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A apprehensão nos circulos italianos 





ROMA, 3 (U. P,) 
OM a rapidez caracteristi- 
( ca do eixo toma-Berlin. 
o “Duce” e q “luehrer” 


deram instrucções nos seus res- 


pectivos ministros das Relações ! 


Exteriores, conde Galeazzo Cia 
no e barão Von Ribbentrop, nm 
sentido de se 
importantes consultas que, Su- 
gundo se acredita, zcrão realiza- 
das depois de amanhã, no Lago 
de Como, 


A notícia desse encontro to- 
mou de surpresa os circulos po: 
diticos locaes que acreditam ni 
possibilidade dos ditadores ado 
ptarem as necessarias precuu 
ções caso se effective a allan 
ça entre Londres e Moscou, 


4 Nos circulos politicos bem in- 


formados, tem-se geralmente à 
impressão de que a proposta 


apresentada pela Rwssia a Lon- 
dies e Paris pata a conclusão de 
uma aliança entreas tres poten- 
cias, incluindo provavelmente 
garantias de protecção à inte- 
gridade territorial da Polonia «e 
iRumania, é o motivo principal! 
da decisão de que o conde Ciana 
e o barão Von Ribbentrop se 
ireunam em Como afim de fixar 
Vs 











prerurarem pari É 





certo Ea o. 
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Sr. Mussciini 


à posição sem mais delongas, da 
politica das potencius do eixu, 


O decisivo ingresso da Rússia 


no scehario politico dos paizes 
occidentaes é encarario com gran- 
des apprehensões pelos circulos 
politico: italianos. 

Recorda-se, a proposito, que q 
Sr. Mussolini semyre sustenton 
que a Russia deve manter-s: 
afastada da Europa occidental e 
do Mediterraneo. Os circulos 

(Conclue na 12," pag.) 
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O successo do Pavilhão Brasileiro na 
Exposição de S. Francisco da Celifornia 


— 4 + 


LITVINOFE: AS VISITAS DAS 


DIA PARA O CAFE, OUTRO PARA O MATTE 





| CAHIU EM DES- 
| GRAÇA 


Deixou o lugar de com- 
'missario das Relações 
da União 


| Exteriores 


| dos Soviets 
Molotov foi nomeado 
para o lugar 


Molotoz 


MOSCOU, 3 -—. (UU. P.) — O 
se. Maxim Litvinnl” acaba de 
deixar o cargo de commissario 
das Relações Exteriores da União 
dos Soviets, sendo immediatamen- 

(Conclue na 16,º* pag.) 


No Rio, o Interventor gaúcho 





D CORONEL CORDEIRO DE FARIAS TEVE UM DESEMBAR- 
QUE CONCORRIDO — AS FINALIDADES DA VIAGEM 





Aspecto da chegada do Interventor Cordeiro de Farias, no weroporto 


DLO avião da Condor de 
P hontem, chegou de Porto 
é Alegre o Coronel Cordeiro 
de Farias, Interventor Federal 
no Rio Grande do Sul. 
Antecipando-se à sua hora 
habitual, o apparelho chegou 
nntes da hora, aterrisando ás 
113,40 horas, em vez das 14,50 
como estava annunciado. 
! Mesmo assim, fol grande o 
Dumero de altag autoridades gi- 


via e militares que comparece- 
ram ao desembarque do admi- 
nistrador gaucho, além de in- 
numero collegas de armas do 
Coronel Cordeiro de Tarlns. 

O Presidente Getulio Vargas 
fcz-sa representar, nessa ocea- 
sião, pelo General Francisco Jo- 
sé Pinto, chefe do gabinete mi- 
Hiar da Presidencia, compare- 
cendo, alnda, ao Aerodromo 
Suutos Dumont os Sra, General 


Dumont 


Sillo Portella, Coronel Benja- 
min Vargas, Linneu Cota, Ader- 
son Magalhães, representante 
do Commandante Amaral Pel- 
xoto e vcoutras figuras de des- 
taque. 

O Coronel Cordeiro de Ta- 
rlas demorar-se-A, possivelmen- 
te, quinze dias nesta Canpltnl, 
S. Excla. nada quiz adiantar q 
reportagem declarando que pre- 
3 tOonciuo un 13,2 pag.) 
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S. FRANCISCO DA CALIFORNIA 
(Abril - Via aerea) — (A. N.) 


Í PAVILHÃO Brasileiro um 
dos pontos de reunião frun- 
camento preferidos nu “Goul- 

den Gate International Exposi- 
tion”, 

Todos os que chegam & Nha da 
Thesouro, nesta magnifica babia, 
para apreciur as muruvilhas que 
o grande certâmen internáciona! 
de 8, Francisco offerece à adini- 
ração do mundo, ficam desde lu- 
go altraltidos pelo edifício verdu- 
amarello de lindo estrio e chei, 
da musica, p'antas exolhicas « 
typicas decorações, 

Grande numero de figuras da 
destaque no mundo social, politi- 
Co,» imtéMeciualotêmpe cido 
com Interesse, os mostruarias dns: 
riquezas do Brasil, photographias 
de seus panoramas, amostras qe 
sua Industria. 

: “Tomar café no Pavilhão 
Brasil" constitue, já, uma prax 
para os visitantes da Feira. Nãu 
fugivam a essa regra Mrs, Roose: 
vet o Eve Curie, apezar da 
pouco tempo que dispunham pa- 
ra visitar a Exposicão. 

O mesmo aconteceu com os as- 
tros de cinema Cezar Romero, 
Sally Kllers, Saliv Blane e Gwen 
Bar. Recebidos pelo Commissa- 
rio Geral Adjuncto, os artistas 
curlosos, detiveram-se em com- 
mentarios e não pouparam elo- 
Glos ao enfé e matte que lhe fo- 
ram servidos. 

Causou tambem exceliente im- 
pressão am visita da princesa 
Erinda de Kapurthala,. Acomp:- 
nhada de varias pessoas, entre ps 
quaes se notava o sr. Clarence 
Linder, director do “Ixaminer” 
— jornal mais Importante de San 
Francisco — a alteza Indiana 
mostrou-se tão encantada que se 


me 


do 





A RUSSIA QUER A GUERRA 


PROMPTA A APOIAR 
O EIXO PARIS- 
LONDRES 


—— 


O balanço militar 
sovietico 
PARIS 3 (U. P,) 





Urss reaffirmoú a Paris 

que está promíta para 

fuzer entrar cm jogo-as 
suas forças, terrestres, navaes 
e aéreas, si fór necessario, pa- 
ra contrabalançar a seção das 
potencias aggressoras, 

Depois da declzrução do 
marechal Klement Vorosbilov, 
contida na ordem do dia diri- 
gida ao Exercito Vermelho, de 
que q União dos Soviets estã 
resolvida a ir em ajuda das 
nações que lutam pely sua pro- 
pria independencia, o com- 
mandante da esquadra, almi- 
rante Oklyaberskv, ao termi- 
nar as manobras wo Mar Ne- 
gro, declarou que ngnella está 
prompta para enfrentar qual- 
quer emergencia, 

Essa frota se encontra já de 
regresso em Sebastopol, depois 
de prolongadas mancbras na 
parte sudeste do dito mar e 

4Conclue na 12.º pag), 
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Quinia-ieira, 4 de Maio de 1939 


















SRAS. ROOSEVELT E EVA CURIE — UM 





O Commissario Gera! brasilciro da Feira Mundial de São 

Francisco da Cwifornia, cerversando no Café do Pavilhão 

Brasileiro, com iliss Curie, filha da famosa scientista fran 
cost e continnadora da sa obra 

deixou ficar, o resto da tarde, nu 
meio dos brasileiros, 

Interessada em provar o café e 

conhecer o matte, despodiu-se da 


de Jjornaes em companhia 
membros da commissão brasileci- 
rd. Conversou com espirito sos 
bre o que viu e apreciou. 


de 


comitiva e accedeu ao convi- Não lhe passaram despercelte 
te do Commissario Gera! Adjun-| das as palmeiras, as avencas, sas 
eto pura vistar o “Cuté Brasil”. | imambaias,. 

Ahf, prazenteiramente, posou di- 


versas vezes para photographos (Conclue na 12? pago) 
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O enhusiasmo pairotico na Polonia 


EM COMPLETO EXITO O “EMPRESTIMO 
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PARA A DEFESA NACIONAT” “a 
6: e a 
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sé 


DO to A a RC 


Da esquerda para a direita: Ale. Marin esposa 
do presidente da Republica, o cardeal Hlond, priniaz da Po- 
lonia, o presidente do Senado Aliedsiski. Está 

do q discurso do general Berbecki, (Texto na 


Wi ISCICAA, 
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122 490.1 
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Súmente us cartas parth- | 
MUVCRÃO LLC en | 
amido, | 


vatares 

dereço 

No iapedimento do Se. 

» Leonidas Martius de Minei- 
da que se gelur Hoeeneo do, 

ec unica cobrador qutor bem 

do pele 5. A GAZETA DE 

NOTICIAS, Avcristo 

Hodrigues 


CORRESPONDENTES 


tom São Patos 
CASSIO FONSECA 
ua do de Novembro, 158, 
2º qudar — Súlus 222 4 22 
Bello Horizonte: 
A A GAMA CERQUEIRA 
tus Inconthlentes, 903 


ASSIGNATURAS DA 


“(iazeta de Noticias” 


Por 12 mezes , . . 555000 
Por 6 mezes . . . 30$000 
PARA O ESTRANGERO: 
Annual... + + 1405000 
NUMERO AVULSO 200 réis 
Os pedidos de reforma ou 
de novas assignaturas pD* 
dem ser feitos acompanha - 
dos da importancia em di- 
| nheito ou vale postal e diri- 
gidos à gerencia da “Gazeta 
de Noticias” — Rua do Ou- 
vidor 104 — Rio, 
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Valle, 
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Re 
O- TEMPO 
Previsões para hoje, até às 

18 horas: 

DISTRICTO FEDERAL E NI- 
CTHEROTY: 

'PEMPO — Tustavel com chu- 
vas, passando a boni com 
nebulosidade. Nevoeiro, 

VYEMPERATURA — Noite 
fresca e em elevação de dia. 

VENTOS — Do sueste à nor- 


deste, sujeitos a rajadas 
frescas. 
ESTADO DO RIO DE JA- 
NEIRO: 


TEMPO — Instavel com eh 


v vas, passando a bom com 
nebulosidade, salvo à leste 


onde será perturbado com 
chuvas, Nevoeiro. À 

TEMPERATURA — Estavel a 
noite e em clevação de dia, 
salvo à leste onde será em 
declinio à noite e estavel de 
dia, 

ESTADOS DO SUL: 

TEMPO — Instavel, sujeito a 
chuvas, passando a bom 
com nebulosidade no litoral 
e serra de 5, Paulo e bom 

, no resto da zona. Nevoeiro. 

VEMPERATURA -— Estavel 
até S. Catharina e em ele- 
vação no Rio Grande á noi- 

, te e em elevação de dia, 

-VENTOS — De sueste a not- 
deste sujeitos a rajadas es 
peisas, 


Pagamentos no Thesouro 


Na  Tagadoria do 'Lhesouro 
Nacional serão pagas hoje, 4, 
ns seguintes folhas do quarto 
uia util: 

5" Ministerio da Justica — Es- 
cola Quinze de Novembro e pen- 


nões da Guarda Civil, 
" Empregados em disponibil- 
dude, todos os Ministerios, 


Ministerio da Agricultura — 
sorvico do Fomento da Produ- 
“cão Vegetal, Serviço de Defesa 
sanitaria Vegetal, Serviço de 
imigração, Reflorestamento e 
colonização, Servico de TFruti- 
euliura e Servigo Cv Plantas 
Pextols, 

Miptsterto da 
Pederal das 12 
Obrna contra as 


Visgão —. Inss 
stradas-e 


Puspectotha de 


lBecoa 


lducação 6 


adinistesto da 
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Agamemnon Magalhães 
(Para a GAZETA DE NOTÍCIAS) 


M um livro de Leo Ferrero, recentemente editado, li 

observações interessantes sobre a machina, Uma del- 

las é que as machinas envelhecem depressa, Precisam 
ser renovadas em curtos periodos. Mas, para as renovar € 
necessario contrahir dividas. Dividas que não se acabam de 
pagar porque a substituição das machinas ainda não pagas 
se faz por outras, que representam dividas novas. 

A machina, dest'arte, si diminuiu o trabalho humano, 
em benefício de maior producção, creando problemas de or- 
dem social e economica, que parecem insoluveis, eliminou 
das operações de compra e venda o limite de tempo, O ter- 
mo, nos contratos de compra e venda dos machinismos, ira 
se contar, como se contam as gerações. Dahi, o problema 
das dividas, o problema do financiamento das industrias, à 
intervenção do Estado, O reajustamento dos creditos, e outras 
coisas, mais tenebrosas do que o desafio das esphinges, 

As machinas, porém, é que não param, nem têm nada 
com isso, Rodam dia e noite, indifferentes ao destino do ho- 
mem, que as inventou e aperfeiçoa todas as horas, Rodam 
enrolando e tecendo o fio, como rodam fabricando canhões 
e gazes mortiferos, A elas pouco ou nada importam as mer- 
cadorias que os seus cylindros modelam e atiram, em série, 
nos mereados, quer haja consumo, quer não. A humanidade 
que sc adapte à subversão dos valores. O ouro não vale mais 
2 que O ouro vale, A merendoria é o novo padrão, e O Cre- 
dito é moeda conversivel em bem de produeção., 

A machina será sempre uma divida, que não se acaba de 
pagar porque a technia não tem fim. 


e ——- 


Francisco Gomes da Silv 


hofe, tes | nobre, como na nossa Marinha, 
; pois er muito estimado pelas 
suas elevadas virtudes de espiri- 
tD e coração. 

A distincta familia do Sr. 
EFrancisco Gomes da Silva 
mandari rezar esse acto de re- 
lisião, às 10,30 horas, no altar- 
mor da igreja de são Praúcis- 
co de Paula, 

Os vice-almirançes Isaias de 
Noronha, Julio Cesitr de Noro- 
unha Santos e Carlos Vrederico 
de Noronha, capitão de mar € 
guerra, Sylvio de Noronha (au- 
sente), Manoel de Noronha e 
suas tanilas, mandium celebrar 
essa ceremonia, às 1030 horas, 


=. 




















Serão celebradas, 
missas de 7º dia, em entéragio da 
ami do nosso situdoso compa- 
nheiro de trabalho, Sr. Jirim- 
cisco Gomes di Silva, que teve 
morte limentadissima, tanto nOs 
meios de imprensa, onde militou 
durante longos annos sempre co- 
mo reporter de marinha, revelan- 
do fina inteligencar e caracter 





O novo ministro do Su- 
premo Tribunal 
Federal 
Foram assignados decrelos 
pelo Presidente da Sepublica, 
na pasta da Justiça, conceden- 


do aposentadoria av bacharel 
Manoel da Costa Manso, no 
cargo de Ministro do Supremo 
“Pribunal Federal; e nomeando 
para exercer as referidas func- 
cões o Desembargador do “Pri- 
bunal de Appellação da Justi- 
ca do Districlo Vederal, bacha- 
rel Frederico de Parvos Dar- 
retos, 


Verba destinada á 
construcção da es- 
trada de rodagem 
Passo do Soccorro- 
Lages-Taió 
Ao Ministerio da Fazenda o 
da Viação pediu seja distribuida 
à Delegacia Jiscal do "Fhesouro 
Nacional em Santa Catharina a 
importancia de 425:0003, desti- 
nada às despesas, vo segundo se- 
mestre do corrente anno, com a 
construcção da estrada de roda- 
sem Passo do Soccorro-Lages- 
“Faló, a cargo do 2º Patalhão Ro- 
doviaro, commandado pela Co- 
ronel Salvador de Mello Cardo 
so. 








Estrada de Ferro 


Bahia-Minas 
O Pribunal de Contas rvesal- 
ven converter em diligoncia o 


julgamento do processo de 
adlaninmento de 068:800$000 a 
Hello Tobo, engenheiro da ds- 
tada do Verro Bahia a Minas, 
para attender despesas da 
mesma Estrada, durante, os 
mezes de abril q junho do 
eorvente quno, afim de que seja 
iteciarado pela repartição Inte- 
ressada, si fol cumprido o dis- 
posto no art, 30, do decreto-lei 
“SO, de 4 do foverelro de 1088. 








Deverão recolher 
cofres publicos 


4" vista de communicação do 
Teibanal de Contas, mandou que 
o colletor » o escrivão das ren- 
das federaes em Cabo lírio ve- 
colhan: aos cofres publicos no 
prazo de trinta dias, as impor- 
tauclas que o mesmo “Tribunal 
reputou como alcance, prove- 
nientes de percentagens que re- 
tiraram a maior, 


aos 





0 








Saude Tublica — Wscoly Wen- 
cestau Braz, Hospital São Se- 
bastião, Preventorio Paula Cun- 
dido, Colonias de Psychopathas, 
Serviço de Transportes — 1º e 
2,“ patos, Saude Publica — 1,2, 
2% dio GM e S.* partes. 


Pagamentos na Preieitura 


Serão pagas, Hoje, 
tes folivas: 

Na 1.º Seccão: — livros ns. 
17 wa 23 e 6 (pereontagens), No 
gulchet n, 8 serão pagos os se- 
guintes processos: 8,000 — Cel. 
so Lemos o 0.912 — Benodicto 
Bento W. Wigueiredo. 

Ni 2% Seceioy — 
ns. 2I4a 210, 224 

Nua db Seceios — 


as seguin- 


livros de 


O 22d. 
Numernsas 
contas 


hiculos, 
RAD Óreids 


no altar de Nossa Senhora da 
Conceição, da isceja de São 
Francisco de Paula. 
Compartilhando «do pezar, a 
redacção, administração e offi- 
cimas da GAZETA DE NOTI- 
CLAS, mandam ceebrar missa, 
às 10,50 horas, no attar de Nos- 
st Senhora da Conceição, da 
greja de 5. Francisco de Pauta, 





un 


| GAZETA DE NOTICIAS 


As machinas e as dividas|RUMO 


S DE GOVERNO 


A. Alves de Almeida 


(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 


3 duvidas palrvasseh alnda 
no espirito dos brasileiros 
sobre o rumo a seguir as 
attitúdes dos nossos dirigentes, 
a respelto do dominio de estran- 
gelros sobre as nossas posslbill- 
dades terrltorlaes, flearlam el- 
jas em suspenso, ante a publl- 
enção do decreto-lei 1202 de 8 
do abel, codigo methodizan- 
te, atenuador de vulcanismos, 
regulador de vontades, as vezes 
voluntariosas. 

Aftirma-se, em geral, e com 
bons fundamentos, dada a evl- 
dencia, que os temperamentos 
nortistas são excitados, emquan- 
to os sulistas são culmos. Quo 
og homens criados nas cumla- 
das mineiras ou nos altiplanos 
de clima temperado, que vão de 
são Paulo ao Bio Grande, são 
administradores pon dera dos, 
reilectidos e methodicos, Quan- 
to vos filhos dos reconenvos 
mirinhos, e dos taboleiros tor- 
vidos do melo norte e nordeste, 
onde a luz solar reflecto-so nas 
urelnas alvas, reverberando o ar 
o tontelando o viajante desabl- 
tundo, — são nervosos exitudos 
o mesmo atrabilarios, 

As culminancias da adminis- 
tração do Palz hem attestam, 
no momento, a verdade do afo- 
risnto. Não sabemos porque, en- 
tretanto, ello é chocantemente 
contestado, tambem no momen- 
to, por duas chefias do adml- 
nistrações estadunes. Uma, mo 
sul, o nervossismo, o descontro- 
10,0 destempero, os decretos lr- 
reflectidos; outra, no norte, a 
cnlma, a prudencia, o metho- 
do, q reflexão, qualidades que 
têm, Imposto no conceito publl- 
co, o novel administrador, 

B ambos. habitam qpalacios 
quo tôm como patrono e mes- 


Presidento da Republica para 
um governo estadual, 


“Vender qualquer area 
de terras ou conceder, co- 
der ou arrendar qualquer 
area e por qualquer prazo 
2 estrangeiros ou socledades 
estrangelras, ussin enten- 
adidas as quo tenham sêdo 
no estrangeiro on sejam 
constituldas do estrangelros, 
alnda que com séde no palz, 
ou tenham estrangeiros na 
sua administração”, 


Vô-se que houve uma ras- 
pasgem que quast arraner o fun- 
do do tncho. 

B' estrangeiro? V4 conversar 
14 no Rio, mas não do Parana- 
penema, lá da Capltal da Re- 
publica. 

Ag ynzões fortes que toria tido 
o precavido e sensato Phero da 
Nação e seu digno Ministro da, 
Justign, para vedigirem tão ra- 
dical o eliminador artigo, bem 
enbem elles, pelos importantes 
documentos que terão em mãos. 

R' o resultado de estudos dl- 
aunto do varios e positivos dados 
quo teriam acompanhado de- 
nunelas, de Investigações man- 
dadas fazer “in loco”, de lon- 
go periodo do reflexões, 

Do tudo conclulram que era 
preciso parar, para recomeçar 
por methodo mais adequados 
às normas de um governo que 
é closo do bom conceito no selo 
do povo que dirige. 





O agente do Lloyd Bra- 
sileiro, em São Sebas- 


tião, vae exercer as 


funcções de prefeito 
O Ministro da Viação acaba 








e 


Quinta-feira, 4-5-1939 








COMMENTARIO | 


STAMOS em Maio, mez 
dus flores e dos amores, 
lindo mes de Nossa Senho- 


ra, mes dos casamentos hor atu- 
cado na freguesia de Cascadura, 
Vic, Ctc., etc. 


Todos sabem dissoç 
Mas não é desses aspectos suo- 


vos do mez de Maio aque descju 
falar, , 


Pretendo, apenas, lembrar que 
Meio tem um dia 13, cheio de 
gloria, cheio de espiendor, symi- 
bolo de uma nova cra, e que ali 
na Praça 15 de Novembro en 
contra-se hu muito tempo, estra- 
gando-se ao sole é chuva, a pos 
dra fundamental? de un mont= 
mento à Princeza Izabel que, não 
sei porque cargas agua, nitiuk 
chega a sor erigido, 

O anno passado, o “Ceutro 
Carioca”, — qnshiluição que ad- 
miro pela sinceridulo é bellesa 
de seus propositos — levou q cf- 
feito magníficas somenagens à 
memoria da excolst Ivedemplo- 
ra, e, mututralmento, este GUHO,, 
promoverá. solenidades cigua!- 
mento brilhantes 

Lembrei-me, por isso, de ap- 
pellar, desta coluna, para ss 
bella inshituição de brasilidade e 
som digno presidente, o vencrast- 
do esculptor Benciciutto Berne, 
afim de que, usanito de sem pros- 
tigio, consigunr que esse month 
mento seja imaugrrado com q 
maior brevidade, - 

Afinal uma estatua para ques 
perdeu um throno por causa de 
um gesto — sabendo que ia per 
dello — é homenagens bem insi- 
quificante, numa terra onde até 
jogadores de fovi-ball têm o 
busto ent praça publica, 


SERGIO D. T. DE MACEDO 





de dirigir um aviso ao Interven- 
tor Federal em São Paulo, com- 
municando que o Sr, Presidente 
da Republica concedeu a neces- 
saria autorização para que, nos 
termos do naragranho unico do 
art. 7º da lei mn, 24, de 29 de No- 
vembro de 1937, nossa o agente 
do Lioyd Brasileiro, em São Se- 
bastião, naquelle Estado, Sr. 
Empygdio Orcelli, exercer as fun- 
cções de Prefeito Municipal: na 
mesma cidade. 













mo calmo e reflectido Rlo Bran- 
(O. 
sã 
+ e 


Mas a verdado é que interessa 
directamente ao sul a importa- 
qio do estrangeiros e Imme- 
dirtamente, o significado da 
letra c do art. J5 do referido 
decreto, que exigo licenca do 


coniumerolges é do ai 


Pelo Mundo 


Mais uma annexação 

“A 
L ugitação em que a Ruropa teu vivido nas lis seua 
nas passo quast desapercebida mais ma amicxação que 
ad temunha acaba de fazer. 

Desta vez o bocado é de respeito. Nada menos que 600.000 
hilumetros quadrados, ou seju mais de quatro vezes q superficio 
de Pohecostovaquiu, 

«| coisa joz-se sem ruido, sem apparato de forças militares 
e até som que os hubitantos da região visada se munifostusson, 
pelo simples vasão de não existirem, ; 

De facto, sobre os 600,000 kilometros quadrados annexados 
pelo Retch não vive tu unico ser humano, Ji para o leitor ter 
a cxplicação do jacto busta dizermos que se trata de nosas terras 
dutureticas, 

Promovida pelo Marechal Gocring, uma expedição allona 
acuba do explorar o pola Sul a bordo do navio “Schrwabentand”, 
No decurso dessa viagem foram reconhecidas extensas regioes 
que não figuravum nos muppas e onde foi içada a bandeira du 
CruUS stastica, 

Já ha algum tempo se noticiou a partida do mirante Bird 
paru o polo sul, afim de affirmar a soberania dos Estados Uni- 
dos sobre vastas regiões antarcticas por elle descabertas. 4 posse 
desses territorios eternamente cobertos de gelos é, por ora, muito 
theorica, mas os geuologos crêem que elles encerram grandos rt- 
quesas mineraes e é de esperar que a sciencia possa tm diw ven 
cer as difficuldades que hoje se obpõem à suit exploração, 

2 >»3 


Operarias japonezas 

O Japão, onde as industrias de guerra desenvolvem 0 
N maximo esforço, as operarias das fabricas de muni- 

cões encontram-se, ha algum tempo, sujeitas 2 uma 
fiscalização severa, A ondulação permanente e a pintura do 
costo e das unhas lhes são prohibidas. Esta medida foi tomada, 
por estatisticas recentes terem demonstrado que as mulheres 
que se preoceupam muito com a sua belleza produzem menos 
e são mais lentas no trabalho do que as outras mais despre- 


tensiosas, 
[A] 


O gato e o rato 


M Umtata, povoação da Africa do Sul, o agricultor 
George Strachan foi testemunha de um facto invul- 
gar nas relações entre animaes, 

Uma gata que tivera pouco antes uma ninhada de ga- 
tinhos apanhou um camondongo e levou-o para os filhos 
brincarem. Os gatinhos não fizeram mal algum ao seu prl- 
sioneiro e, em breve, este ultimo partilhava da alimentação 
que era fornecida pelo dono da casa. Durou uma semana 
esta extraordinaria sociedade, até que um dia o rato resolveu 
ausentar-se, em procura, talvez, de companheiros mais ade- 


quados à sua natureza, 
, sa. 


Uma estação jerroviaria à venda 


OR moderada quantia qualquer cidadão póde adquirir na 

França mma estação de estrada de ferro, wma authentica 

estação com suas bilheterias, sala de espera e plataforma 
de embarque. 

Não se trata de uma fantasia, 4s estações são as de wa 
linha ferrea abandonada, que o respectivo conselho de adminis- 
tração resolveu pôr em hasta publica, 

Os auadores de viagens tênv assim tm opportunidade qurica: 
q de morarent en tura cstação forroviaria e toimarent o fresco da 
tarde mesmo uitimna plataforma sonhando com trens que munca 


Leúcgurio, 





[Credito para a Rêde de 
Viação Paraná-Santa 


Catharina 

O titular da Viação encamis 
nhou ao “Pribunal de Contas, pa- 
ra os devidos [ins, copia do de- 
ereto que abre o credito de réis 
15.099:9268100 para despesas 
(serviços e encargos) da Reds 
de Viação Parani-Santa Cat 
rina e dá outras providencias re- 
lutivas 4 mesma Estrada, É 


À NOVA LEI DO SERVICO MILITAR 


Barros Vidal 


(Especial para a GAZETA DE NOTICIAS) 


um grito de alta brasilida- 


E) 
| de ceso decreto do Presiden- 


te Vetyas que vem regular o 
Serviço Militar, medida profun- 
damente patriotica e que fala 
às vibrações da alma brasilei- 
ra, A nova loi do Serviço MiH- 
tar se enquadra, rigorosamente, 
dentro das imposições do Esta- 
do Novo, que promovea gran- 
de revolução transformadora 
que o Brasil estava reclamando, 
Por muito tempo o nosso Servl- 
vo Militar não preencheu as 
suas [inalidades, embora todos 
os empenhos e todo o interesse 
das nossas altas autoridades 
militares, Mas a lel que estava 
em vigor não tinha muloreg vo- 
cursos nem dispunha de ele- 
mentos sufficientes, para fazer 
ão cada brasileiro um suldado. 
Todo mundo sabe O quo o gor- 
telo militar representava para 
muita gente quo sem compre- 
hender o erime que commettia, 
tudo fazia para fugir dos seus 
dictames. B a política, a mal- 
fadada politica que o Preslden- 
te Vargas em bia hora acaboy, 
para felfcldado do Brasil, Inter- 
vinha, muitas vezes, com o seu 
prestigio, para proteger o filho 
do compadre ou o sobrinho do 
eleitor. Faltava, na alma bra- 
silelra, essa scentelha quasl-di- 
vina que ateia os sagrados In- 
cendios do patriotismo, Não 
havia umn propaganda salutar 
que mostrasse qual o caminho 
a seguir e apontasse o dever do 
cidadão para com a Patrla,. Nas 
Renpublicas velhas era assim 
mesmo... Nito havia tempo pa- 
ra pensar na grandeza do Bra- 
sh; só havia tempo pira as dis- 
putas pessnaes, para as ambi- 
gões que cegavam e pnra na- 
morar as posições... Por causa 
dessa mentalidade inferior & 
que se veriicaram, 4s centonas, 
os casos de deserções q os mil 
subterífugios que qpnes sem 
consciencia empregavam para 
evitar que os filhos fossem pre- 


encher os cluvos nas fileiras do 
nosso glorioso Ixereito, Não 
comprehendiam o erro grave 


em qua inmeidiam, educando 
uma geração sem lhe incutir no 
espirito a noção sagrada desse 
dever. Dor indo este -conjunclo de 
razões fmpunha-se a nova lel, 


'O Bras de hoje não é mais 
medo o pa if 


DR 


aquello Brasil do hontem, es- 
quecido de sua missão e do sey 
destino, O Estado Novo tray 
nos seus pulmões de ago forca 
o vitalidada e desenvolve o seu 
vasto e multíplo programma de 
realizações, em bases technicas 
como d exige a arte moderna do 
administrar, A nova lei do Ser- 
viço Militar vem, assim, ao en- 
contro das aspirações do todos 
os brasileiros, integrados: no 
rythmo que accelera o Brasil 
nos destinos novos que o Regi- 
men de 10 de Novembro lhe 
traçou. Vão a centenas e cente- 
nas os nossos patrícios que 'cons! 
segulram escapar no Servico 
Militar e que agora, ante as Im- 
posições dt cabia lel, q ole cora 
rorão passurosos, porque o tex- 
to da propria lel, no sadio pa- 
trlotismo em que se inspirou, 6 
vn Incentivo o um estimulo, , 
ni | 

x * | 

Dentro da lei JA em vigor h& 
um detalho da mais alta impor- 
tancla e que € o que se refere 
ao alistamento militar, O cida-, 


dão ao completar dezolto annos. . 


terá, vinte mezes, w partir dessa ' 
data, para se alistar, procuran- 
do, espiatuneamente, Inscrever 
o seu rome na elrcunscripção 
militar em que residir, Isso será, 
a pedra basica e fundamental 
do novo systema, Para mint 
essa medida por sl garante o 
exito integral da nova lel, cujas: 
vozes falzm alto dentro do co- 
rução de cada brasileiro e cujo 
texto faz vibrar de enthuslas-: 
mo ns almas mais frins, Será 
uma permanente o racional in-; 
corporação, independente do 
Sortelo Militar, quo continuará, 
mas em outras bases mais com- 
pativeis com o espirito da hora” 
que vivemos, EB representa,! 
sem duvida, uma nova e inex-' 
gotavel fonte de enthuslasmos 
patríoticos; é um verdadeiro ea- 
tecismo da civismo que vem 
abrir-se ans nossos olhos para | 
nos ensinar à amar mais o Bra-. 
sil o melhor setvil-os a) 

R | 
CAS | 


Nos seus duzentos e trinta e: 


nove artigos à nova lel do Ser-— 


viço Militar tudo prevê e tudo 
“Conclue na 12º pag.) 4 
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CL AZE Â DE N O IC na Le E nai | | 
| ZE I se justificam... physica UMBrOSaS PrOMOÇÕES NO EXErCITO - 
. Tamo (é Direcção do WAGUNE BERIALDES To o da O SR. Jayme Guedes apre- Caça physica ae Eu = 
sentou o seu relutorio so A DADO NS ADS Os i À 

TE pro a ida contorno no EM onde se conteça à recon'- | OS decre os assignados hontem, pelo Pre- 

” financeira do Departamento Na- | cer os beneficios proporcionados | sidente Getulio Vargas, na pasta da Guerra 

É clonal do Cufé, do qual & dtgno, | Pelos exercicios, quando utiliza- | THontem 4 tarde o Presidente Custro, Wuldyr da Cunha Burros 

A operoso e probro presidente, Os dos com acerto, Já hoje deixa de | Getulio Vargas assignou, na pus-| e Azevedo, Carlos Pacheco de 

me —>>——— dados e as informações contidas | Ser um assumpto de solução indi- | ta da Guerra, decretos de pro-| Aville ("Q. Ac”) Meltor Duca 

E na detalhada exposição, provin- | vidual, passando para o interes- | moções não só por merecimnen- Justa (Q, A,), Oswadão de Melo 

1) ser 0 ip ras dos de fonte honesta, falam a lin-|S€ collectivo, afim de que melho- to como timbem por urntgulda Loureiro, Hilton pi cdaolaõe e 

; U - gungem clara e crúa da verda-| Te physicamente os brasileiros, | de, Hiumínio Ievdoro Nurpe, 
de. 1) na obra de soerguimento | Dahi o preoceupar-se com a eda- Por merceimento — Nú Infar- Ao posto de primeiro-tenente 8 











UNCA faltou ao Brasil a collaboração de Minas Geraes. 
b Em todos os transes politicos da Nacionalidade, o gran- 
de Estado central sempre apparece apto ao exercicio 
das suas funcções patrioticas perante a economia e q politica 


do nosso principal producto ap- 
parece, em todos os seus angu- 
los, em todas as suas faces, os 


successos, os resultudos obtidos 


cação plysica da mezidade patri- 
cia o proprio Ministro Gustavo 
Capanema, que pensa na creação 
de wma instituição racional pa- 


tarlu; A coronel, os Lencutes-cu 
roneis “Tito Marques Fernandes, 
Miúdo Pinto da Silva Vale, Ale- 
xundre Zachurius de Assumpção 


segundo tenente 
Moura 


Aloisio du Silva 


Ao posto de segundo-tenente os 


do Paiz, a quem nunca falleceu a collaboração devotada do de permelo com os percalços e ra, directamente, cuidar do as-| e Carlos de Souza Jieis. tre ici en Es 
trabalho e da cultura do povo mineiro, Os impasses economicos que aln- | sumpto. Pela cuitura physica| A tenente-coronel, os majores:| 4; AL Ee a CER pita 0 6 
da Influem sobre o cyclo vital , suesyr Teles Hilmiro. 


Em meio às nossas vicissitudes politicas, Minas Geraes 


muito se poderá alcançar em be- 


Benedieiy Augusto da Silva, Creo- 


1 ás o, E ] ... et Nu ar + Enga RM — 55 
tem exercido, através da Historia, um verdadeiro poder mo- | “t preciosa rublacen, Aos que | veficio do individuo e, portanto, |so de Barros, Jorge Montelro, EodRO dei E ; ç o tao Ra 
derador, consequente das caracteristicas psychologicas de seu | leram, de bõa fé, o relatorio re- | da Nacionalidade. E claro que | Djalma Foly Coelho, Octavio de ati piada a pd Ai 

. 245 é Oo, 


povo, avesso ás improvizações economicas e ás experiencias 
tallazes, no campo politico. Ao proverbial bom-senso mineiro 
deve o-Brasil o repudio de desatrosas tentativas financeiras e 


disido pelo gr. Juyme Guedes, 
não esenparam os fructos já au- 
feridos pelo Brasll, com a inten- 
siflcação das 


essa cultura precisa ser pratica- 
da com propriedade, Um exerc!- 
cio plhysico é como am alimento. 


Silva Paranhos e Orando de Ver: 
ney Cumpello, 
4 major, os capilies Walte 


AÚ 
major 


postu de 
Alberto 


tenente-coronel 6 
Messon Jacques, 
Ao posto de qmulor os capitãer 


» não raro sua resistencia tem dado novos rumos à campanhas exportações e,| Deve ser prescripto por especia- | de Oliveira Werreira, E 

A ) : do St e Oliveira Ierrelra, Renato Tw | 3 e OU : 
a politicas que, no ardor sectarista, se desviavam do bem pu- | Mais ainda, com o expressivo | listas na materia, sem se dispen- | drigues Ribas, Pedro Eugenio FM RAD Ve asno ra SOR 
y E blico e dos interesses nacionaes, PRADA fo de saliida sar ainda u assistencia medic, | res e Augusto da Cunha Mugiges- US EU a Azevedo € 








O Estado Novo, estagio decisivo de nossa evolução politi- 
ca, só poderia radicar-se à realidade nacional e identificar- 
se com os anseios populares senão lhe faltassem o apoio mo- 
xal e a sancção politica de Minas Geraes. Para bem do Brasil, 


506 essas duas vantagens obtt- 
das, após árduos e prolongados 
labores, & custa de uma obst]- 


A gymnastica, por exemplo, é, 
em geral, admiravel para quem 
a pratica, Todos os: estaleleci- 
mentos de ensino modernos não 


si J'ereira. 

Na uma de Cavalaria; a caro- 
nel, os tenonte-coroncis Alberr 
Prado de Oliveira, Jstevão de 


Ao posto de primeirotenente 
Us segundos tenentes. Ary Mar- 
Uns, Jonquim José Bentes BRodrie 


a y - . "1 . , ças tt “ es - 
essa solidariedade foi immediata e o grande Estado conser- Rn por bem servir o Pala, podem, emtim, dispensar no seu ea e Alípio Ay rea de 
vador reconheceu de prompto a legitimidade do novo regi- E ne de normas inflexivels de [ programma a educação physica. | Barros Blttencourt. a Seria das Ae IEEA a 
men e à justiça de seus elevados e inadiaveis objectivos de re- | lbuda honradez, deveriam sa- É ER A en CS E 


Torma social. 


Em perfeita cohesão e em completa affinidade, o Estado 
Novo e Minas Geraes se congraçam e se identificam na tare- 
ta da reorganização nacional, tendo o Presidente Vargas en- 
contrado no Sr. Valladares um de seus collaboradores mais ef- 
Ticientes e dedicados. 


Hoje, Minas é a mais esplendida demonstração do dyna- 
mismo do Brasil Novo. Em suas montanhas e em suas p'anl- 


mãos nasceram os primeiros impulsos para a nova era que 


grar um administrador no con- 
senso das pessous que se juctum 
do patrlotus ou, o que está mais 
em moda, que se têm como de- 
finitivamente Integradas no es- 
pirito do Estado Novo, 

Mus, infelizmente, em nossas 
rodas de políticos econcnislicos — 
e não nas espheras da economia 


ves e de cominentadores, visando 


| Do contrario, estarto incomple- 


tos. 








Associação Bonifi- 
cadora das Noivas 


A na cidade mineira de 
Lafayette uma instituição 
que julgamos original e in- 


Rio. não uns, mas inngmeras 


A tonénte-corone!, os muújores 
Clodouldo Barros du Fonsecu, Alo 
xundre Múugno de Múrues e Mu- 
noel de Azambuja Brilhante, 

A mujor os ennitães Selyistião 
Dalísto Menna Barreto, Descartes 
Cunha e Carlos Flores de 
Chaves. 

Na 


Patvi 


arma de Artilhara — as 


Souzu Lima e Iedro Aggustu 


Picmino VPernando de Moraes An- 


to de capitão os primeiros tenen- 
tes Cantídio Bentes Gulmarãeos «a 
Jos: Costa, 

Ao posto de primeiros tenenta 
o segundo tenente Jlumilor Azarie 
buja Estrela. 

Av pasto de segundo tenente 4 
aspiranie a ofiicky Mario Calmon 
Eppinghnvuess, 





ta Monteiro, 


N Sa 1 = ASS SH - 18. 4 q TS “- +, oo Es e, 
cies, nas fabricas e nas fazendas, ha um grande concerto de | política — quando um problems PRETAS Intitula sen Associa mM BrOUGO EpRone: a Faua a St a No Corpo de Saude do Exerct 
A ] ; ; I nú, | cão Bonificadora das Noivas, | neis Carlos Germal: Possoly e Ar- tas 
energias, um alvoroço sadio de novos emprehendimentos. O | que aix de perto com q cublou el cujas actividades, segundo nos | naldo Eerretra Soares, cio Ee 
espirito da Nacionalidade galvaniza todos os esforços e se tor- | os Interesses de tercelros, vae-se | im formam São beneficas Desco- A tenente-coronel o major Wal orou ndro de Medir: rs 
na o primeiro estimulo para o trabalho! oriediándo ipamiidne nisi GOE [ops li SE CR O E a Ao posto de major o capitãs 
Bello Horizonte é agora s metropole do Estado NOVO. | ectividade. servindo mi EAST [a LS A A td ESPE SSB mto medico Agnelo Ulirajira da us 
itulo. ell f ; elividade, servindo muis o geral | nização, pois apenas tivemos no-| A resjor, os capitães Olindo De. ya 
disse titu » ela o conquistou Pelo devotamento as novas idéas do que o purtlentar, os obstaculos, | Licias de que, apesar de recento- | PYsS e Nelson Goncalves Elei- | E ' pe 
politicas e pelas reformas administrativas com que actua so- |. Soltos NR : | SR is, b ae peido ór o | Ao posto de capitão os primel- 
bre as municipalidades ES emticas vito surgindo, as. De- | mente fundada, pagou, de inicia, | goyoR. ros. tenentes, Luly Carlos Berti- 
a es bs dradas mysteriosas vão enhinde | dotes na importancia de seis con- | Nú avma de Engenharia — nº | ny de Paula, Jurander Mantredi- 
- A evolução transfigurou a terra mineira, Sem abdicar de | nas costas dos responsuvéls pelo tos de réis. Assim sendo, pas- | nosto de coronel, os tenentos-c0- | 1 Augusto IPérretia Paola NWal- 
seus caracteres differenciaes, o povo mineiro acceitou as no- | acerto das medidas, até que se sue louvavel finalidade, 1º pos- | roneis José Bentes Monteiro e | qems DONAS es nrêo Ro : 
vas directrizes e seu accordo ecão federal asserur A LEO quere : ; Bo SA a E RAEO VETA RIR ER gemar Mattos, Chrifostomo, e 
E do com a acção iegeral assegura | forma u'aw verdadeiru atonvda de | cível que, ao anmuncial-o, desper- | Renato Baptista Nunes, Francisco de -Asguinr Nilho 
exito completo para a Nação. subidos e sabichões, de technicos | temos a attenção dos imitadores à tenente-coronel, os muijores Ao posto de: primeiro cenente o 
- O Sr, Benedicto Valladares operou esse milagre e de suas | e srchi-technicos, de observado: | o. dentro em breve, tenhuunos no | Juão Luly Monteiro de Burros e | segundo tenente Evornido du Coa- 


se augura ao trabalho mineiro, sequioso de progresso e dis- | mais a derrocada do homem fn-| instituições do gencro, ou mes- | corm, A major, 6 capihão Manoel] eo Quadro de Phermaceutlcos" 
posto à adopção dos principios raclonalizadores da explora- | cauto e ingenuo que tem « suda-| mo de finalidade inversa e bene- | Bernardino Vieira — Cavalcanti | ao posto de primeiro tenente 
cão agricola e industrial. O Secretario do Interior, Sr. José | cia de subverter a ordem natural| ficiantes apenas, dos seus funda- | Netto. E segundo tenente Geruldo Mu. 
Maria Alkimin, levou 205 Municipios as novas directrizes es- | dus calsas e dos costumes da vide | dores e dirigentes... Seja, pa- No Corno de Saudo — AO Nos- | va Bijus, 
tataes, sem disturbios financeiros e agitações politicas. O St. | pratica, sobrepondo os interesses | rém, como fór. aqi registramos | lo de majór-medico, o capitão- | No Quadro de Veterinarios: 
Israel Pinheiro, no sector agricola, realiza a defesa florestal | au Nação, às necessidades pre-|a existencia, na erdade mineira medico Virgilio “Tourinho Bitter Ao posto de segundo tenente q 
e o fomento das riquezas ruraes, com efficiencia notavel. NO | inentes de meia duzia de syndica-| de Lafayette, da curiosa institui- | conrt Vito, aspirante & ofiieiai Murillo da Sii- 
campo da assistencia social, o Estado tambem tem realizado | tos de achegos officines, de para-| ção. For antiguidade — na/ATMA De va Brágã, 





) ] situs das grandes classes laborióo-| Infantaria -— ao posto de coronel, | wa serviço de Intendencia do 
A ciaria, obra verdadeiramente apostolica e obediente aos mais | sas, : Aos tunccionarios os tenentes-coroneis Vicente d3/ rrercito — No Quadro de Intea- 
rigorosos postulados do moderno Direito Penal, identificado | pe todas as criticas até axo- ublicos Paula Teixeira da Ionseca VAS-| gontes da Guerra — ao posto de 
ç emfim com a verdade philosophica. ra feitus no D. N. €, à sua pt E concelios e Pedro Cordolino For- | coronel o tenente-corone! Rau 
E Impossivel se torna destacar nomes e emprehendimentos, | actual política, o que se vê, o Ministro do “Prabalho aca- retra de Azevedo (do quadro! vira da Cunha. 
Ú porque o individualismo politico foi banido de Minas e o Go- | que se sente é O anhelo absconso ba de buixar uma porta-| “qr. Ao posto de tenente-coronel q 
vi verno se despersonaliza ao serviço do Estado e do Brasil. o furtivo de atlingir um gdmi- ria, determinando que es AO posto de tenente-coronel, os major Benedicio José Ferreira. 
Ê o Estado Novo colheu os primeiros louros na. terra minel- nistrador— dessoribrado, quo manalmente os euvrectores dos mitjores Arlindo. Naurtty aa Cu- No Quadto de Administração 
; xa e o Brasil mais uma vez se abebera no inexhaurivel manan- não quebra a verticalidade das serviços do seu Ministerio lhe | nha Menezes e Tancredo Faustino do Exercito -— ao posto de capk 





cial cívico de Minas Geraes, que, na sénda de novas reformas 
e em meio ao dynamismo estatal, se dedica à obra do reer- 
guimento economico do Brasil, Sua actuação é um estimulo 
ao trabalho é um incitamento á concordia politica e à rege- 


suas decisões para curvar-se às 
conjecturas do “savoir-vivro” 
burocratico ou dos Interesses re- 
gionnlistas de grupelhos mais ou 


enviem uma relação demonstra- 
tiva da marcha de todos os pa- 
peis e processos em andamento, 
afim de que se lhes verifique a 


Silva. 

Ao posto de major, os capitães 
Jacíntho Dulcardo Moreira Lobu- 
to, Josá de Ollveira Leite, Napa- 


tão os primeiros tenentes Isalii- 
no Goncalves Nobre, Vedro Mes- 
sins Cardoso, Ovidio Alves Berals 
do e Avelino Camargo. 


neração da vida nacional. e mérios: formados por elententos regularidade, através das respe- | leão de Alencastro sbre AO posto de primeiro-tenente 
Bemdigamol-o por esse esforço e por essa dedicação, e nos | que têm Dbrados d'armas nos ctivas secções. Trata-se de um | (asgregado) e Asdrubal Gwrer| q segundos tenentes João Fer- 


vegosijemos pelo seu devotamento ininterrupto às legitimas 


krachs e nas dolosas orguniza- 


providencia muito acertada, pela 
qual se evitará que se retenham 


dj Azevedo. 
Ao posto de capitão, os prime!- 


riche, Antonio Yerreira de Souza, 


her asol õ 4 u Ás q - | ções de “planos” e “docfecas” " A ” ; re Cicero Marques e Lauró Trevas 
4 Cimanbos naclonnea GDE ng indios pop larg contra o café. Porque este, para | 9 mais de oito dias em mãos do | ros  tenentes Adalberto Guima-| gs ara, 
À muitos dos archanjos que balxa- | funccionario responsavel os pa-|ries, Mario Americo de Moura! asnãa por merecimento forva 





Minas Geraes nunca desertou de seu posto, ao servico do 
Brasil, Esta fidelidade é a sua grande gloria, 














Nacionalismo pratico 


STAMOS vivendo uma hora certa na vida da Na- 


para a frente, sem receios nem temores vãos, 

Ao Exercito Nacional, ao patriotismo c espirito do de- 
cisão das Classes Armadas, devemos e deve a Nação, o pe- 
riodo de paz, trabalho e tranguillidade que o Pais atra- 


grandes progressos, sendo de se notar a admiravel 


ram & Jliça, munidos de esta- 


tistleas e de argumentos de fogo 
para npontar o herejo às iras 


dos homens da terra e dos san- 
tos do Cco, este sempre foi um 
melo de negocios rendosos e não 
um fim de augmento do nosso 
potencial economico, 





pregadores em face 
da nova lei 


suspensão do trabalho, 





dus dependencias referidas, an- 





peis e processos em curso até 
chegarem estes a despacho, Cu- 
mo se sabe, e cribora conste dos 
regulamentos | administrativos, 
nem todos os funccionarios pu- 
blicos cumprem o seu dever, in- 
formando dentro desse lapso os 
documentos que lies estejam af- 
fectos. A medida deveria ser ex- 
tensa a todos os deraais Ministe- 


listado. Realmente, um funccio- 
nario não precisa de mais de oito 
dias para informar. Demoran- 
do-se mais tempo, prejudica O 














ser feita au seu proprietnio João 


Tuiz de Abreu Lins, José Tinoco 
da Silveira Machado, Germana 
Camara da Silva, Durval da SH- 
va Costa, João Luiz Pereira Ne- 
to o Alzlr de Mello, 

Ao posto de segundo-tenente os 
aspirantes a official, Ether No- 
wton, Alfredo Duarte Carnelro G+ 
Cunha, José de S& Serrão e Cel- 
so Arantes Dias da Silva, 


nel Iitermando Candido de Assis. 

Ao posto de lenente-coronel os 
majores Benjamin Constant Mou- 
tínho da Costa, João Bonifacio da 























mesm vier a fazer, 


promovidos no Quadro da Inten 
dencia da Guerra: ao posto de co 
yonel o tenente-coronel Anapia 
Gomes e ao posto de tenente coros 
uel o major Raul Dlas de Sart 
Anna. 

Em outro Decreto, o Presidente 
Getulio Vargas transferiu para 
o Quadro de TIntendentes da 
Guerra e promoveu pelo princi- 


ê : . no ias melhor andamento e| Na Arma de Cavalaria — As) ore intellectual 
cionalidade. A situa ao dos em- nos, para R : pla de merecimento intellectual € 
b acilidade s ) . one tenente coro- |. x Fo re ado a 
Sabemos o que queremos e estamos marchando Ç mais facilidade dos serviços do | pasto de coronel o capitão de Infantaria José Lew 


Ribeiro. 





NOTICIAS DA MARI 
NHA DE GUERRA 








1 eli anta . tvs avnr Ser arrõ: 
vessa nesta phasc de reconstrucção nacional, em quacsquer cstabele- | Serviço ey principalmente, as | Silva Tavares e Sergio Corrêa E Es E 
: : ? % o : ia Ji- | partes que, em geral, são as | da Costa Villela, O Sr. Ministro da Marinhs 
Poderiamos attestar ainda, recentemente, as comme cimentos, sem previa li- | P4r ond ima Fiada SE atol MRGREEN] e SRA da 
morações civicas de Jloriano, como o attestado vehemente cença do Governo, dá logar à | marores victimas, as ao PR edi ps resolveu designar o Tenente 
desse idealismo patriotico que vive latente no seio das imposição de multas entre 35 = ssa Ra e NADO contador naval Gilbert Magno 
Classes Armadas. e 5) contos de réis, diminuição de encargos crea- Lt sons [o pena aa Pai do Sacramento par substituir c 
Mas, nem por isso os chefes do nosso Exercito aban- Eis o que estabelece » nova | dos pelas leis novas, sd tas dom Pil pç rÕ official de igual PAIGE € Cltso 
donaram as coisas reacs e o sentido objectivo de seu pa- le; sobre Justiça do Trabalho.| Isto já não será possivel, em E ari ; docs Pe E Carlos Magno da Silva, nas 
triotismo cada vez se affirma mais, Era commum, principalmen-| face do ultimo decreto-lei, sem | 2.0 4 O VA ; runcções (de Membro do Conse- 
Dahi resulta a nitida comprehensão do Exercito na te, em organizações de vendas| previa licença, no sentido de dé Ras eaTIUEO COR DUlradia lho Fiscal do Montepio dos Ope- 
obra de reconstrucção nacional, integrada nos postulados e outros ramos, a extincção de | acautelar os interesses c direi-| g DA o Ciriiras “an Pon TATIOS das Arsepnes de Marinha 
do Estado Novo, E certos serviços, no intuito del tos dos empregados. STR Pepe ta da Directoria do Armamento 
| Recente oração do general Silio Portella, director do e A ARRE E A etisa “Touê Cotibeniea | oe Marinha. 
| ugsadeieodo ft ma cs ooinár cor | DECRETOS -LEIS ASSIGNADOS [122 2 tita ini] o 5. anã dai 
SICPEAÇÕES + er 20 3* ." Fools np r e; “e 4 FE Ve 2 sa! mia , 
Sua cxcia., naquelle discurso, salientou a necessidade E ad o O RR de accordo com o aviso, regulan- 
de serem lançadas as bases de uma mais estreita coopera- O Prestdente da Republica as-| terlormente na Fazenda Nacionai pr Sode SE a Nredelros Pontos do o assumpto mando conceder 
ção entre às industrias militar e civil, signou decreto-lei, dispondo sobre| de Santa Cruz, nas proximidades | U1Z A E E E A TESEISIdO o premio “Almirante Alexanda- 
Encarecendo a necessidade das repartições sob o seu 2 instalação do Instituto de E!o-| do local onde está sendo construi- 4 e Eno e ORAS wu-| no de Alencar”, ao 1º sargento- 
commando darem preferencia nas suas compras aos arti- logia Animal, tendo em vista ajda a Escola Naclonul de Agrono- unção E Psp Luta | CHfermeiro Manoe! Godoy de 
gos de procedencia nacional, o general Silio Portella se- urgente necessidade de se Inslnl-| mia, aproveltando, para esse fha, Srs gre E no ERA “| Mendença, o qua! como alumna 
feriu-se ao absurdo de adquirirmos no estrangeiro artigos lar definitivamente, em logar a-|us areas de terras proprias para bee de ada AS EN GULA PS do curso de Revisão de enfermei- 
que já produzimos ou que sácm de nosso solo para o com- propriado o referido Instituto do| cultura, ali existentes, So, DOSto Quis ai a no. ro, satisfez em 1938, os requisi. 
mercio. Departamento Nacional da Pro- — aepinturos x ntic a aba " |tos estabelecidos para obter q 
Mas o general Portella vac mais longe: S. Excia. não ducção Animal. Por esto decreto | moi assigundo decretodel, pelu erril A cn io EE referido premio, 
limita o problema ao simples supprimento de materias pri- passam á jurisdicção do mesmo |Presidento da Tepublica, des- E PREGA RENO EAN A A | = 
mas ás fabricas. Elle deseja estimular as industrias brasi- Departamento, todos os immoveis, | aproprianilo, por utilidade publica, Ro MRE | a Promoção para o Con- 
leiras afim de que. ellas possam cooperar com os estabele- bemfeitorias e installações perten- | o terreno e bemfeitorias existen-| At AMA ei = ea Si selho Fed 1 de:€ 
cimentos militares. centes no Ministerio da Agricultu-| tes no promotorio de Ponta Gros- ee do CRER ÉSTA id - o E era o om: 
E” o que os militares chamam a formação da “reta- ra, na estação de Deodoro, da JEs-| sa, na capital do Rio Grande d»| Vo ES Cpo A em mercio Exterior 
guarda economica”, iudispensavel, hoje em dia, & propria trada de Ferro Central do Brasli,| Sul, por ser necessario ao Minis- beira Cintra. Ee die Por decreto assiguado pela 
existencia dos Pixercitos, onde funcelonam actualmente de:|terlo da Agricultura para a fns-| Ao poste SS | Presidente da tepublica fai 
. O gencral Portela é, inncgavelmente, um ornamento pendencias do Departamento Na-| tallacão da Estação Experimen- | tos tenentes Monesio SANATES CO) eado cms EN de 91 da 
no Exercito, é um patriota esclarecido. ctonat da Produeção Vegetal; de-|tal de Caça e Pesca, em virtude | === * | março, o dr/ varios qo Figuel- 
Elle quer que abandonemos “o muro das luneritações” veudo o Ministerio da Agrlculti- | ge não terem tido exito as nili-| Pedro da Rosa, ser paga pelo go-) rodo para exercer vem com- 
bora fazermos “nacionalismo pratico”, va, providenciar, opportunamente, | gonclas para a acquisição namiga-| verno do Rio Grande do Su, de | missão, as funeções do mem 
para a localização e Instaliação | vel, devendo a Indemnlzação a | decarão com qn avaliação que elhbro do Conselho Federal de 
E SAS AE fa RS 


Conmnercio Exterior- 
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[coLonias ESTRANGEIRAS] 





ASSUMPTUS PORTUGUEZES 


Em defesa da verdade 





historica 


Escrevendo hontem, nestas columnas, sobre a data 
de 3 de Maio, tivemos vcecasião de nos referir ao erro 
historico, em voga durante certo tempo, de apresentar- 
se q descobrimento do Brasil como obra do acaso, E, 
ao mesmo tempo, O sr. João de Canali, conhecido es- 
eriptor e jorna ista brasileiro, em artigo escripto espe- 
cialmente para o “Correio Portuguez”, desta Capital, 
tomava o descobrimento como base para apresentar, 
não so esse como outros erros de historia, divulgados 
atraves de compendios adoptados nos estabelecimen- 
tos de ensino, 

Depois de abordar o ponto referente à descoberta, 
que não comporta muis controversias, escreve, com ef- 
leito, o sr. João de Canali: — “Mas o erro não pára na 
desecripção do modo por que arribou Cabral às praias 
mansas da bôa terra bahiana, A mentira continua, 
por ahi adiante, avoluma-se e em pouco se torna ecalu- 
mnia monstrnosa contra o sangue que devêra ser o nos- 
so orgulho, Pinta-se o portuguez como um aventureiro 
sem a ma, guiado pela ambição em cada gesto, prean- 
do indios e enthesourando pepitas de ouro achadas nos 
rios e em tal quantidade que até parece gue só havia 
ouro à flór da terra, por unde à agua corria, 

As crianças acreditam nessa historia, Filhos, mui- 
tas, e descendentes, quasi todas, de portuguezes hu- 
miides, vêm para casa torturar os paes, que não têm 
cultura para lhes responder com falsos relatos de in- 
existentes defeitos, perdendo, afinal, o amor à Raça, 
primeira etapa preparadora da dissolução do amor à 
Patria, 

Ha compendios de historia — continúa o vibrante 
eccrptor brasileiro — para cursos gymnasiaes que 0C- 
cultam industriosamente a intervenção do Rei de Por- 
tugal, no incidente da Hba da Trindade; que mentem 
no desenvolvimento da questão cisplatina e evitam di- 
zer que o Brasil que os portuguezes nos legaram era 
maior, ainda, que este, immenso, que hoje temos, At- 
tribue-se ao genio dos mamelucos pauistas a obra €es- 
sencialmente lusa das bandeiras e não se diz que o que 
os portuguezes nos deram, em sangue, em trabalho e 
em dedicação, vale algumas vezes o que daqui man- 
damos, para a antiga metropole, em valores que a pro- 
prir capacidade commercial portugucza augmentava. 
Vae-se, não raro à exaltação da negra figura de Cala- 
bar e deixa-se entender que seria proveitosa a victoria 
dos hollandezes installados no nordeste. A este crime 
escolar em filio, com fundadas razões, a falta de senti- 
mento nacional! do nosso patriotismo e o crescimento 
da esclaracho separatista, que só agora começa a ar- 
rancar-se do solo, A paixão e a ignorancia de historia- 
dores apressados, querendo crear multidões anti-portu- 
guezas, produziram massas indifferentemente brasi- 
leiras. 

Que especie de honra e que qualidade de nobreza 
póde ter o homem que entra na vida considerando avil- 
tado o seu sangue e indigna a sua estirpe? E que quali- 
ficativo merecerão os livros, as escolas e os mestres quê 
formam esse complexo de inferioridade?” : ; 

Conta o sr. João Canali um episodio, bastante elu- 
cidativo, que assistiu em Recife, e depois prostguc: — 
“A gente humilde, sobretudo, a que mais luta e menos 
conforto conhece, anda convencida de que seria mais 
farta se os portuguezes dos seculos XVII e XVIII não 
tivessem levado o ouro das precarias minerações da 
terra montanheza. E todavia esse ouro de que tanto se 
fala nunca representou na vida economica portugueza 
valor que de longe se parecesse com o das especiarias 
e tecidos da India, Com todo e'le não pagariamos me- 
tade do muilo que recebemos, desde o alvorecer da <co- 
lonizacão vicentina ao pleno meio-dia do reinado de D. 
João VI”, 

Dizendo que não quer escrever um compendio de 
historia e sim “aproveitar a data para pugnar pcla 
reparação de uma grave injustica que nos inlerioriza 
pela série de razões tão bem explicadas nas observa- 
ções de Freud”, o sr. João de Canali refere-se à pro- 
paganda estrangeira, “que se está insinuando nos li- 
vros de leitura das primciras classes primarias, em- 
quanto a lusonhobia anti-brasileira permanece em com- 
pendios que é mister repellir, por que nem revisão de- 
verão merecer”. para terminar com: estas palavras de 
apprello aos poderes publicos: 

“Esta ma pasta da Educacão uma das mais bellas 
intelligencias e dos mais puros caracteres do Brasil. 
Não hesito em dizer que o dr. Gustavo Capanema é o 
homem talhado para levar à cabo à grande faina pa- 
triotica que aponto com tristeza. Tres de maio seria 
um bello dia para o início da tarefa. Daqui a um an- 
no, na commemoracão do oitavo centenario da funda- 
cão de Portugal. teriamos restituido 4 historia do Bra- 
sil o sentido lusiada que della foi retirado pela menta- 
lidade chinfrim de historiadores panfletarios”. 








nstifuição da Polon 











êgletim da Aerophila- 
telica Góda” 


Está publicado o numero 6 
“Boletim da Aerophilateli- 
Cóéda”. Muito variado c com 

«eressantes informes para os 
“hores colleccionadores, As 

-is recentes novidades do 

sil e do Mundo, são apre- 

«atadas com altrahentes re- 
sducções, Emfim, uma pu- 

xação de real e incontesta- 

-. utilidade, A destacar as 

»iosidades philatelicas, de 

E «angré Gil, sempre instruetivas 

Er, vriginaes, 


3 cmenageado em São 
“ulo o General Joa- 

quim Ignacio 
Y ) iMustre Dr. Adhemar de 
ros, Interventor Federal no 
do de:S. Pauio, dirigido “a 
mit. viuva do saudoso Mare- 
wu! Joaguim Ignacio Baptista 
Uso 0 seguinte telegrama: 
Jumento S. Paulo commenro- 
untenario Floriano, é justo 
amar homenagens  extensivas 
ra seu digno collaborador 





“st oDTA, 





pual fo) Jonauim 





Eransferido um tenen- 


te do Exercito 
O tular da pasta da Guerra, 
(General Gaspar Dutra, por-acro 
de hontem. transferiu o primeiro 
Tenente Abdon Serra; do Bata: 
lhão de Guardas para o 13º D. 
c 





O BRASIL NA FEIRA 
DE MILÃO 

O nosso paiz obteve, 

novamente, a unica me- 


dalha de ouro 


Ha dias noticiamos que, com 
a presença de altas autoridades 
italianas, foi inaugurado o Pa- 
vilhão do Brasil na Feira de Mi- 
ão, o qual mereces, de logo, 
confortadores appisusos e eto- 
gios da numerosa assistencia. 

Agora, segundo communica- 
ção recebida pelo lular da pas- 
ta do Trabalho, Sr, Waldenar 
Falcão, enviada pelo Sr. Luiz 
Sparano, chefe do Escriptorio 
de Propaganda e Expansão 
Conimercial de nosso paiz na Tta- 
lia, o Brasil obteve, novamente, 
naquele grande certamen. a qmi- 
ci medalha de ouro, 





GAZETA DE 














NOTICIAS 





3 DE MAIO DE 1791 


“'s 18 horas e 30 mint- 
tos de hontem, todos os po- 
loneses residentes no Brasil, 
puderam ouvir a palavra cla- 
ra e fluente da alustro escri- 
ctora polonesa, Sra, Eva 
IFedber, a brilhante calla- 
boradora da GAZETA DE 
NOTICIAS, através das on- 
das hertoianas, falindo-lios 
sobre a Constinição Pulo- 
UCA, comnentorando ss 
a cgrando data da Polonia 
independente e poderosa, 

4 Sra, Bra Wedber, fa- 
low da estação Mayrink [ocr- 
gu e receber sntos e justis- 
simos applansos pelas sus 
palavras, que voproduzimos 
a seguir: 

O dia 3 de Maio de 1701, 
N foi proclamada a Constl- 

tuição da Polonia, q mais 
liberal da Europa, Influida, em 
parte, pelos principios daquela, 
que a França acabava de ada- 
ptar, naquelle mesmo anno, de- 
terminadas pelr declaração dos 





Eva Iedber 


Sra, 


direitos do homem, sob os aus- 
ricos da Grande Revolução, 
mas, nn essencia repetindo os 
antigos ideaes polonezes da Ji- 
herdade, 

Na Polonia, sem effusão de 
sangue, foram proclamadas ns 
reformas pollticas e socines, as 
mals utels e ndeantadas, 

Sonhos. admiraveis, Infeliz- 
mente em pouco tempo desfei- 
tos pela ansia de: despotismo 
com toda a sua explosão de do- 
minio, 

As alegrias do grande dia da 
Constituição de 1791 pouco du- 
raram; apenas tes annos de es- 
plendorosas esperanças. 

Em 1918 repetem-se as mes- 
mas alegrias, desta vez arga- 
massadas pelo mais justo anhe- 
lo de novas liberdades. Todos 
sentiam a felicidade de vêr a 
nacionalidade redimida, 

A Polonia acordou para uma 
vida nova, para rebelhar no 
concerto dos povos, apolada na 
melhor vontade de seus filhos, 
Os polonezes nunca deixaram 
de festejar o grande din de 3 de 
Maio, a memuria deste feito 
grandioso, a vprorlimação da 
Constituição. 

Nós, polonezes no Brasil que 
dedicamos os nossos melhores 
pensamentos e operosidade 4 
grandeza deste maravilhoso 
Paiz, onde encontramos uma se- 
gunda Patria, cheia de ensina- 
mentos, sabedorin politica, cul- 
tura social e refinamento anffe- 
ciuoso para com os estrangei- 
ros, que dignamente vêm traba- 
lar em commum accordo para 
4 sou progresso, — nús não po- 
demos no dia que haojo comnie- 
moramos, e que é tambem uma 
grande data — à Descolrimento 
do Brasil, — deixar de fazer 
sentir as nossas emoções, o nos- 
so júbilo, que corresponde no: 
affeeto, com que sômaos receb]- 
dos-cavalheireseamente en séy 
seio, y 

E, ao gesto digno de senti- 
mentos, que nos une, polonezes 
e brasileiros, na troca de cordia- 
lidaãe internacional entre os 
dois povos, cada vez mais, ins- 
tinctivamente apertados pelos 
actos dipiomaticos entre os re- 
presentantes acreditados no Rio 
de Janeiro e em Varsovin, — 
juntemos, os polonezes aqui re- 
sidentes, aos desejos de felicida- 
de da Polonia, os nossos mais 
justos e sinceros anseios pela fe- 
Jiciinde dessa nação. hospltalei- 
rr, centro, invariavelmente, de 
convergencia de toda a grande- 
za sul-americana, pelos postu- 
Indos da paz americana, pelos 





Inspecção de saude a 
um coronel do Exercito 
Foram solicitadas providencias 


no sentido de ser inspeccioando 
de saude, o Coronel Newton 


Estullac Leal, por ter este oi- 
dfitial de tornar go exercicio do 


jcarro, 





seus sonhos Incontidos de liber- 
dade e pelo exemplo dignifican- 
te da fraternidade universal, 
acolhedora de todas as raças, de 
todos os credos e de todos os 
habitantes do Mundo, 

Nestes vinte e um annos que 
se passaram, desde aquela eta- 
pa gloriosa de 1918, nestes vin- 
tee um annos de novas lutas e 
evoluções continuas para recons- 
tituíção do trabalho, da lei e das 
aspirações do povo polonez, a 
Polonia já mostrou ao Mundo 
que tinha razão de viver, que tl- 
nha direito q uma restea do sol 
da Liberdade que illuminava os 
povos cultos e nio  desilludiu 
nos que nella noreditavam. 

E, no din de hoje, nós, os que 
estamos longe da Patria que- 
rida, fazemos votos de felicida- 
de e de melhor e maior gloria, 
não só para o bem dos seus fi- 
lhos, como para a grande faml- 
lia humana. 














Quinta-feira, 4-5-1939: 





'a/No Departamento de Educação 


Physica do Club Gymnastico 
Portuguez 





A proxima competição de natação — A home- 
nagem aos technicos da selecção brasileira de 
basket — O horario das aulas de gymnastica 


O Depaz'amento de Educa- 
ção Physica do Club Gymnas- 
tico Portuguez, ullingiu my 
desenvolvimento resimente ex- 
traordinario e ns suas netivi- 
dades se carneterizan por um 
sentido irreprehensivel de dis- 
ciplina e camaradagem entre 
Os seus componentes, 

No ultimo domingo, os mem- 
bros desse Departamento e n 
Directoria do Club Gynminasti- 
co Portuguez preslorum à Oc- 
tacilio Braga, que é o sen Di- 
rector-technico, e à Arno 
Frank, os preparadores du 
selecção brasileira de basket 
ball vencedora do II Campeo- 
nato Sul Americano, significa- 























THERMAS CARIOCA 


INSTITUTO MEDICO E 
PHYSIOTHERAPICO 
Teixeira de Freitas, 27, Lapa. 
Tel. 22-1945 a 22.1945 
Hydraotheropia —- 1,º vav,; 
Durhas, bothos do Weber = 
massagens sob agua, ete, com 
sepuração nbsnlutn entre ho- 

mens e senhoras, 

Consultorios medicos; 2.º e 3.º 
pavs. 

Dr Raul Pacheco. Partos, 
molestias e opernções de 
senborus, radium, clectro- 
Cungilação, cte. ito8,; “Vel, 
26-6729. 

Dr. Corrêa do Lago Fliho. 
Loenças dos ossus e arti- 
cusnções, mechunouthc. apta, 
(Apparelhagem pora recupe- 
ração dos movimentos). 

Dr. Roche Moreira. Nutrição, 
regimens, cliniu» medica de 
adultos. 


Dis. .urrêa do Lag: (Pae), 
Mesctns de Oliveira Os. 
wesido Costa, molestias de 
crianças. 


Dr. Th-"Zorc Goulart. vias 
uriuarias e cirurgin geral. 
Laboratorio completo para 
pesquisas e analyses clini- 

cet. 


Exames prenupciaes, perlodi- 
cos de saude « da amas de 
leito 


GE SD A. 2 5EES 
ADVOGADOS | 





Francisco Baldessarini 


Rua dos Ourives. 19 
Phone: 23-5629 





Dr. Odilon Jucá 


Atltende das 11 ás 12 e das 16 
às 18 horas, especialmente 
executivos, inventarios, des- 
quites e annullações de casa- 
mentos nos casos indicados, à 
rua do Carmo, 29, sobrado. — 
— Telephone: — 43-3313 


COLLEGIOS 


Instituto Brasileiro de 
Ensino 


Avenida 28 de Setembro, 231 
Telephone; 48-0720 


Curso da Professora 
Municipal 
IRACEMA LOPES 


Primario e admissão ao Insti- 
tuto de Educação, Collegio 
w: Militar e Pedro 
RUA CONDE BOMFIM, 876 
Telephone; 48-5945 


CERAMICA | 


PRÓ-ARTE BORDALO 
PINHEIRO 
Pinhas, fontes, vazos, azule- 
jos, figuras etc. e tambem 
artefactos de cimento. 
S. PEDRO, 181 


MANCHAS NO ROSTO 


Pescoço ou bracos desappa- 
recem com o uso do “CUTI- 
GENOL”. A' venda em todas 
as pharmacias drogarias e 

perfumarias. Caixa Postal 

2398 — Rio 














4 (4 K . ' 
Não Tussa que fica T culosa 


O “CONTRATOSSE” 
E' DE EFEITO SENSACIONAL, 








DENTISTAS 


J. A. DA SILVA CAMPOS 
CIRURGIÃO-DENTISTA 


RAIOS X 


Rua Assembléa, 104 - 9.º an- 
dar — Sala 909 — (Edificio 
Gonçalves Dias), Tel.: 42-9730. 


MEDJ COS . 


Dr. Costa Moreira 


CZRURGIÃO 
Cura cirurgica das ulceras do 
estomago e duodeno — Rua 7 
de Setembro 94 — 6.º and, — 
Phone: 22-6981 -. Residencia: 
25-0006. 


Dr. Ubaldo Veiga 
Dr. Motta Granja 


Esperialistas: Vias Urinarias, 
Syphilis, Pelle e Varizes, — Ap- 
parelho digestivo, Doença: 
ano-retaes e Hemorrhoidas. — 
Rva do Ouvidor 133 — 5.º und. 
— Das 2 ás 5 e meia horas, 


Dr. Pires Salgado 


(Docente de Clinica Mediza 
da Faculdade de Mediciua) 
Molestias internas — Pulmão, 
Coração, etc. — Electrocardio- 
graphia — Rua da Quitanda, 
45 — 3.º and, — Diariamente, 
das 15 horas em diante — 
Phone: 23-2319—Res,: 26-3976. 
———ma 


Doenças de Senhoras 


e consequentes disturbios do 
coração, estomago e systema 
nervoso. DOUTOR ALFREDO 
PINHEIRO — R. S. José, 110 
(1º andar) — Tel. 42-0473. 
A" noite — 25-1553. Preços es- 
peciaes para os socios da 
“Fundação Sanatorio Medico- 
Cirurgico” 


Dr. Arthur Moses 


Exames de urina, sangue, es- 
carro, liquido rachidiano. Do- 
sagem de uréa e glycaose no 
sangue. Rescrva alcalina, Vac- 
cinas autogenas, — Rua do 
Rosario, 134-—1.º andar. —Pko- 
ne: 23-5505 — Res.: 25-U196. 


== — 


























Dr. Pery Correia lima 


Chefe do Serviço de' Urolo- 
gia da Clinica Hospitalar 
“Darcy Vargas", Assistente da 
Hospital Estacio de Sá. Cirur- 
gia-Electricidade Medica e 
Doenças de Senhoras. Cura 
da Blenorrhagia pelos proces- 
sos mais modernos e rapidos, 
Impotencia Sexual, Rodrigo 
Siiva 34-A, 3.% andar, Salas 304 
e 307. 16 hs, em diante. Pho- 
ne: 22-6663, 


Dr. L. Arantes de Almeida 
e Dr. Gil Ribeiro 


Doenças pleuro-pulmonares — 
TUBERCULOSE — RAIOS X 
— Cons.: Edificio Porto Ale- 
gre — Rua Araujo Porto Ale- 
gre, 10 - 2.º and. — Salas 207 
a 210, 


DR. DUARTE NUNES 


Vias urinarias (ambos os se- 

xos) — BLENORRHAGIA e 

suas complicações, HEMON- 

RHOIDAS e Doenças ANU- 

RETAES. — SÃO PEDRO, 64 
Das 8 ás 18 horas, 


RADIO DESDE 20$ 


POR MEZ 


242 — RUA S, PEDRO - 242 
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tiva homenagem a qual adheri- 
ram elevado numero de so- 
cios. 

COMPETIÇÃO DE NATAÇÃO 

A secção aquatica 30b a di- 
recção do veterano nadador 
Eugenio Martins, promoverá 
no dia 28, mais um concurso 
interno, 

O certame constiri de pros 
vas para as diversas classes de 
nadadores e estylos de nata, 
ção e promelte alcançar gran- 
de interesse, 

AS AULAS DE GYMNASTICA 

As aulas de gymnnstica con- 
tinuam allrahindo clevado nu- 
mero de praticantes que não 
só se dedicam aos exercicios 
physicos individuaes como aos 
jogos de basketbail, volicyball 
e pelota de mão, 

Os horarios das aulas estão 
assim determinados, 

AULAS PARA ADULTOS: — 
2as, das, e Gas. feiras às U,JU, 
30 e às 20,00 horas, 

sas, bas. às 18,00 horas, 

AULAS PARA MENORES, — 
2ns., das. e Gas. às 4 horas, 

AULAS PARA SENHORAS 
E MENINAS; — Jus. das. € 
subbados; às 8J0 « 4916 hs. 





Vae ser homenageado, 
amanhã, pelo Exercito, 
o General Berguno 
Menezes 
Presidirã o almoço o 
General Benicio da 


Silva 


Realiza-se amanhã, no Copas 
cabana Palace Ho:l, o almoço 
que o Ministerio da Guerra offe- 
rece ao General Jorge Berguno 
Menezes, addido militar à Em- 
baixada do Chile, recentemente 
promovido e por esse motivo 
chamado à sua patria, 

Para essa manifestação de 


apreço ao distincto official ge-, 


neral chileno, foram convidados 
os addidos militares estrangeiros, 
generaes: e officiacs súperiores 
do nosso Exercito. 

Presidirá a mesa o General V. 
Benicio da Silva, Secretario Ge- 
ral do Ministerio da Guerra, que 
nesta manifestação dará inicio ás 
ceremonias de representação 


t 


prescriptas pelo regulamento da 


Secretaria Geral, O mesmo ge- 
neral saudará o homenageado, 
em nome do Exercito Brasileiro, 

A partida do General Jorge 
Berguno está marcada para a 
semana proxima. 





Ds fornecimentos pelos 
armazens de Subsisten- 
cia Militar 
Recommendacções, a 
- respeito, do Minis- 
tro da Guerra 


O General Eurico Dutra, Mis 
nistro da Guerra, em aviso diri- 
gido ao Secretario Geral, decja- 
rou, para os fins convenientes, 
que os Armazens Reembolsaveis 
Regimentaes dos Estabelecimen- 
tos de Subsistencia ficam autori- 
zudos a fazer tornecimentos, 
mediante guia de credito, dos 
artigos constuntes da enumera- 
ção de que trata o aviso n. 249, 
de 4 de Abril de 1938, obedecen- 
dlo-se, quanto ao mais, ao que es- 
tabelece o paragrapho unico do 
artigo 2º, do decreto n. 3.489, 
do 27-de Dezembro ultimo, que: 
approvou o Regulamento para 
Os mesmos Armazens, 





Iniciam-se, hoje, os pas 
gamentos no Asylo dos 
Invalidos da Patria 


O Asylo dos Invalidos da 
Patria iniciará hore, o pagamen- 
to dos vencimentos dos reforma- 
dos, relativos ao mez findo. Pa- 
gará, hoje, os sub-tenentes, sur- 
gentos, ajudantes e Jos, sargen- 
tos; dia 5 — os 205, sargentos, 
3os. sargentos e los, cabos: dia 
6 — musicos de 12 «lasse, de 2º, 
e 3º, 205, cabos e soldados, 





Concedida permissão 

para um capitão gozar 

as férias em Pernam- 
buco 


O titular da pasta da Guerra, 


General Gaspar Dutra, conce- 
deu permissão para que o Ca- 
pitão Antonio Ferraz da Silveira 
goze as ferias no Estado de Pey- 
nambuco. 


< 
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EDIFICIO | 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL 
LOCAÇÃO DO RESTAURANTE - 


bidas, na 41º Procuradoria da Associação 


Commercial -- séde provisoria Edificio 
Jornal do Brasil -- proposta para locação 

e exploração do restaurante a ser locali- 

- - gado no Edificio Associação Commercial. 
Maiores esclarecimentos na mesma 
Procuradoria. 


Esteve reunido o gabi- 
nete inglez 


LONDRES, 


gabinete 


3(T. 0.) — d 
inglez reuniu-se hoje 
em Downing Street, pela segurn- 

da vez nesta semana. O obje- 
cto da reunião foi o exame da 
situação internacional, “princi- 
palmente da attitude da Poloni 

em relução às reivindicações al- 
lema sobre a Cidade Livre de 
Dantzig. Lord Halifax prestou 
informações sobre a marcha das 
negociações anglo-sovieticas. O 
final da sessão ministerial foi 
dedicado a problemas de politica 
agratia, studando-se as medi- 

das tendentes a augmentar à 
producção de mantimentos, 





O poder naval: im 








Até 15 de maio deste anno, serão rece- 





glez 


Lançado ao mar um novo navio do guerra 


LONDRES, 3 — (T. 
Foi 


0.) =— 
hoje pela 
manhã o navio de guerra “Prin- 
ce of Wales”, 


lancado no mar 


Foi madriuha de 
baptismo da unidade, a irmã do 
rei Jorge VI. 


A nova bellonave é conside- 
rada uma das mais rapidas e 
poderosas da marinha de guer- 
ra britannica, Desloca 35 mil 
toneladas, dispondo de 10 ca- 
nhões de 14 pollegadas reparti- 
do em tres torres, e 16 canhões 
de 5,25 Eber em oito tor- 


| 


res. Assegura-se que a nova 
unidado desenvolverá malor ve- 
locidade que o proprio  “Nel- 
Sou”, que atinge 25 nós hora- 


rios. 
O “Prince of Wales” & 9 ge- 
gundo vaso de guerra da sua 


classe que é lancado ao mar. O 
Primeiro foi o “IXing George V”, 
inaugurado em fevereiro na pre- 
sença do rei da Inglaterra, O 
brogranma de construccões nn- 
vaes prevê o lanentnento de 


mais tres: unidades dessa “natu- 
reza, 
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O QUE É O 


CONFORTO png 


Os possantes amorte- 
cedores hidráulicos 
ajustáveis e de dupla 
ação, nas quairo rodas, 
eliminam completa- 


mente os choques da- 


estrada, produzindo 
um rodar macio e ccn- 
fortável: 






A construção das almo- 
ape a inteiramente no- 

rocesso espe- 
lol de abricação as- 
segura “uma ação mais 
suave das molas gran- 
des e macias. 


ne FORD 





TELEGRAMMAS DO EXTERIOR —— 


As molas transversais, 
sobre as quais a car- 
rosseria é suspensa, 
são colocadas à frente 
do eixo dianteiro e 
atrás do eixo traseiro, 
dando uma 
suspensão de 123 po- 
legadas. 

















base de 
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O GOVERNO INGLEZ DISPOSTO A OF-, 
FERECER A SUA PROTECÇÃO CONTRA | 
QUALQUER ATAQUE NÃO PROVOCADO | 


LONDRES, 3 — (T. O.) 
Talando hoje 4 tarde na Camara 
dos Communs, em resposta 4 in- 
terpeliação de um deputado, uv 
primeiro ministro ' sr, Neville 
Chamberlain confirmou que o go- 
verno britannico estã disposto a 
offerecer no governo allemão, so- 
bre a base de reciprocidade, ga- 
rantias analogas ds que estão 
contidas no accordo anglo-polo- 
mez de assistencia mutua, assegu- 
rando go Telch a sua protecção 
contra qualquer ataque não pro- 
vrocado. 

O “Premier” 


accrescentou que 








segundo declaracio já feita ante- 
riormente, a accusação dirigida 
contra a Inglaterra de praticir 
em relação ao Reich unia politica 
de isolamento é inteiramente des- 
titulda de fundamento. 
Retrucando a outro inlerpellan- 
te o primeiro ministro afílrmou 
que o governo inglez receberia 
com satisfação qualquer propos- 
ta que lhe fosse submettida sobre 
a ampliação das garantias men- 
cionadas, que na actualidade re- 
ferem-se unicamente & protecção 
contra eventuaes aggresgores, 


e 


A, espionagem allemã 


DOS 


jegundo se informa em fonte dl- 
Ena de credito, o movimento brl- 
anniíco contra a espionagem al!- 
Jemã, na Grã-Bretanha, será ob- 
pecta de grande attenção duran- 
e o debate que se realizará ama- 
ahã na Camara dos Communs. 


D sr. Geoffrey Mander, leader 
trabalhista, quem já tem interro- 
ado, por vezes, e insistentemen- 
to a Str Samuel Hoare, Ministro 
do Interior, sobre as actividades 
dos espiões nazistas, perguntara 
amanhã, se “além dos tres ager- 
tes allemães que partiram Já se 
pediu a algum outro que deixe c 
paiz” e que o Ministro do Inte- 
Érior, por essa occasião, annuncia- 
"à que outros seis agentes já ob- 
vVeram ordens de se retirarem. 
Hontem, entretanto, informava- 
BS que o Ministerio do Interior, 
que ha mezes procedeu a uma .se- 
xie de investigações, acerca da es- 
Pionagem nazista, em collabora- 
São com' uma repartição especin! 
da Scotlând Yard, preparou um 
lista em que figuram cincoenta 
illemies, nos quaes será pedido 
mus nbândonem o paiz antes do 
Fim do mez. Não obstante, o mes- 
Mo Ministerio Indicou hoje que 
existo certa duvida de que Str 


Essa mesma fonte revelou que: 


na Inglaterra 


O DEBATE DE HOJE NA CAMARA 
COMMUNS 


LONDRES, 3 — (U, P.) —| Samuel Hoare revele 





uma lista 


ulterior dos suspeltosos que serão; 


deportados, 





OS SUCCESSOS DE 
NAZARETH 


Os combates ali tra- 
vados 


NAZARETH, 3 (1. 0.) — 
Sômente hoje foram divulgados 
diversos detalhes sobre os com- 
bates travados hontem nesta Ci- 
dade, Grupos de guerrilheiros 
arabes penetraram na Cidade 
por diversos pontos, dirigindo- 
se concentricamente pata o dis- 
tricto em que se encontram alo- 
jadas as forças policiaes e as tro- 
pas britannicas.: A população 
arabe manteve uma altitude be- 
nevolente.. Os inglezes tomaram 
medidas de represulias, fazendo 
explodir numerosas casas da Ci- 
dade e prohibindo a população 
de sahir de casa durante dois 
dias. Toi tambem imposta wina 
multa collectiva de quinhentas 
libras « 


! 
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À allracção da Exposição de N de Nova Yoik A demissão de Litvinolf 


A repercussão que teve esse acto na capital 


E Dk 


A DOS 1 NUMEROS DAS 


DAS MULHERES 


NUAS! 


NOV. 1 LORK,3 (U. P;) — 
As “exlibições de corpos femi- 
ninos” no recinto da Exposição 
Internacional de Nova York, 
tem attrahido tantos espectado- 
res que os concessinnarios resol!- 
veram pedir com urgencia o en- 
vio de novos numeros à base ar- 
tística, que actuem pouco mais 
ou menos quasi prescindindo de 
roupas. 

A “Aldeia das Amazonas" 
onde affluem por hora, um nu- 
mero approximadamente de mil 
pessoas, pediu mais sessenta mo- 
ças que deverão desempenhar 
este mesmo papel expositorio 
com a lança e nada mais ou pou- 
ca coisa mais. 

Os visitantes da exposição se 
queixam constantemente dos elc- 
vados preços cobrados pelos 


“MARCHAE PARA 
DANTZIG”! 


—e— 


Foi o grito ouvido hon- 


tem em Varsovia 

VARSOVIA, 3 (T. 0.) — 
Durante o desfile militar. com- 
memorativo da data nacional, 
ouviram-se por varias vezes os 
gritos de “Marchas para Dan- 
tzig 1? e “Marchae para a Prus- 
sia Oriental |”, dirigidos às tro- 
pas pelo publico que se agglonte- 
rava nas ruas. 

O desfile foi presenciado pelo 
primeiro ministro general Skla- 
dkowski, na qualidade de re- 
presentante do cheic do Gover- 
no e de general em chefe do 
Exercito polonez. 


Em muitos dos seus aspectos, 
a parada foi differente das que 
têm tido logar nos annos ante- 
riores. Jim consequencia das 
numerosas e amplas medidas de 
mobilização dos ultimos tempos, 
participaram do desfile, além 
das formações technicas, todos 
os corpos para-muilitares, inclu- 
sive formações femininas desti- 
nadas à protecção anti-actea e à 
funcções sanitarias. 





meios de transportes e pelos ar- 
tigos alimenticios, Um sand- 
wich de roast-beef custa, appro- 
ximadamente, em mocda brasi- 
leira, trinta mil réis, um de pre- 
sunto, dez mil réis e um “Ham- 
burger” (sandwiches de carne) 
trinta mil réis. 


TECIDOS 





A MARCA BRASILEIRA 
QUE SE IMPOZ 
NO ESTRANGEIRO 


O accordo allemão com 


a Finlandia e a Suecia 
BERLIM, 3 (T. 0.) — O 
D. N. B. communica hoje: 
“O Governo do Reich con- 
cordou com as propostas da Fin- 
landia e da Suecia sobre a mo- 
dificação do accordo de Aaland 
no sentido de fortificar a parte 
sul das ilhas Aaland e de esta- 
belecer outras medidas de cara- 
cter militar em todo o Lerritorio 
das ilhas, Esse assentimento do 
Reich presuppõe naturalmente à 
neutralidade da Suscia e da Fin- 
landia em caso de conflicto no 
Mar Baltico, E" igualmente evi- 
dente que com esse cons sentimen- 
to continua inalterada a attitude 
da Allemanha em relação à So- 
ciede das Nações, à qual corres- 
pondem determinadas obriga- 
ções nas ilhas referidas, em cou- 
sequencia do accordo de Aaland, 





| 


ingleza 
LONDRES, 3 (U. 2? ) — Ex-| o novo governo de Moscou 
plodiu aqui como um petardo, | nomeou-o embaixador junto à 
u sensacional noticia da demis-| córte de St. James. O gover- 


são do sr. Maxim  Lilvnoff. 
que havia conduzido a politi- 
ca externa da Rusia, desde a 
ultima parte da decada trans- 
corrida entre 1920 e 1930 até 
os dias de hoje, foi conside- 


rada nesta capital como a 
maior surpreza politica do 
anno, 


As diversas informações re- 
cebidas esta noite de Moscou, 
dizem que a noticia da demis- 
são foi diffundida pela estação 
radio-telephonica official de 
Moscou, dizendo sem maiores 
explicações que o “commissa- 
rio do povo para as relações 
exteriores havia solicitado 
exoneração do cargo que o€- 
cupava”, 

Tudo quanto se teria possa- 
do nos bastidores, consltue, 
porem, até este moment? um 
mysterio angustioso e impene- 
travel. A primeira repere..ssão 
que teve a noticia em 1on- 
dres, foi o recrudescimento 
immediato dos boutos que tive- 
ram sua epoca no «ano pas- 
sado, cuando se dizia que o 
sr. Maxim Litvnoff e sua es- 
posa, estavam send) apontados 
como proximas victimas de 
um novo “expurgo" nas filei- 
ras do partido comunista, 

Officialmente o sr. Lilvnoff 
assumiy O cargo de commissa- 
rio dus relações exlerioves em 
1930, mas, na realidade, já vi- 
nha dirigindo a politica exter- 
na dos Soviels ha muitos an- 
nos, devido à enfermidade do 
seu antigo chefe, Jerga Chiche- 
rin, 

O sr. Lilvinofí entrou pela 
primeira vez no serviço diplo- 
matico da Russia no quny de 
1917 em circunsluncias aussas 
peculiares. Quando estalou a 
revolução bolschevista, o sr. 
Litvinoff Fesidia nesta capi- 
tal, pois havia fugido para a 
Inglaterra, depois de ter sido 
preso varias vezes pelas aulo- 
ridades do Tzar. Aqui em 
Londres elle trabalhoy activa- 


mente pela victoria da revolu- | 


ção e quando esta triumphou, 


no inglez naquelly epocy, to- 
mou apenas conhecimento des- 
sa nomeação, para encurce- 
ral-o como refem pelo sr, Dru- 
ce Lockhart, diplomata britun- 
nico que havia sido capturado 
em Moscou pelos bolshevistas. 

Mais- tarde os dois governos 
levaram a cabo uma permuta 
de prisioneiros e o sr. Lit- 
vinoff poude regressar a Mos- 
cou. Desde essa epoca perma- 
nece elle em serviço du poli- 
tica externa sovietica, 

“O mundo teve pela primeira 
vez conhecimento do seu ta- 
lento, quando em 1921 apre- 
sentou em Genebra o seu sen- 
sacional programma de desar: 
mamento geral, 

Desde então, Lilvinoff tem 
sido o porta-voz da Russia em 
todas as conferencia interna- 
cionaes de importancia, inclu- 
sive nas sessões da Liga das 
Nações e da famosa commis- 
são de Não-Interverção. Seus 
discursos pronunciados nessas 
reuniões, foram caracterizados 
por uma satvra peculiar € con- 
siderados com expressões ue 
uma lógica precisa. 

Muitos diplomatas aqui ra 
dicados consideram Maxim 
Litvinoff com o “ministro do 
exterior mais inlellizonte da 
Europa” 


OS JAPONEZES 
BOMBARDEARAM 


CHUNG - KING 
“HUNG-KING, 3 — (U. 
— Em consequencia do raid 
22º aviões japonezes 
cidade, fcl presa das chammas- 
uma zona de um quarto de mi- 

Tha fronteira ao rio, 

Os apparelhos 
zes sahiram 
migos 





P.i 
de 
contra esta 


de caça chines 
ao encontro dos fni- 
do 


depois bombardeio, e 


abateram um deiles, cujos dois 

tripulantes se lancaram de para- 

quedas, sendo apristonados, 
Miliares de coolies, utilizando 


bombas antigas e modernas, 
tão dominando 
chammas, 


ES- 
gradusimente as 
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O QUE 








EM BENEFICIO DA MOCIDA 





EDUCACAO E REUNIOES SCIENTIFICAS | 





CONSEGUIU OBSERVAR, EM 





D———— 


GAZETA DE NOTICIAS 


O “GYMNASIO DIEDADE GAZETA 
à uma instituição que honra o ensino no Brasi 





RAPIDA VISITA, A 
“GAZETA DE NOTICIAS” — IMPORTANTE REMODELAÇAO 


DE 


ESTUDIOSA 


$ 





“gravura representa dois as pectos colhidos no Gymnasio, 405 quals apparecém, do wto 
os directores e professores, e cm buixo um grupo de alumnos 


O ensino de caracter priva- 
do no Brasil vem, nestes ulti- 
mos aqnnos, atravessando ns 
phase de notavel desenvolvi- 
mento, pois as mais impor- 
tantes iniciativas estão sendo 
postas em pratica cm benefi- 
vio da mocidade e tembem dó 
Puig. 

Agora mesmo vimos de ter 
mm demonstração eloquente 
do quanto se reveste de im- 
portancia- a jostrucção qminis- 
trada por certos  estebeleci- 
mentos de educação, de cara- 
eler particular, mas sob o con- 
tróle do poder publico, 

Em uma visila que à GAZE- 
PA DI NOTICIAS realizam à 
sede do “tyinnásio Piedade”, 
situado q rua Mandel Victorino 
no 225, na Piedade, livemos 
ensejo de constuitar o interesso 
dos educadores que se encon- 
team à frente do importante 
estabelecimento de crsino, 

O QUE REPRESENTA O 
“GYMNAÁSIO PIEDADE” 
MO ORGANIZAÇÃO 


Recelgios pelos seus proprie- 
Lidos, respectivamente, ses 
Luiz Gama e Camillo Cuquejo, 
e, benv assim, pelos direciores, 
srs. Jeronymo Monteiro Filho. 
professor dna Escoli Nacional 
de Engenharia, professor As- 
sis Filho e pelo coronel Por- 
tocarrero, professor da Escola 
Militar, e director do Curso 
de aedimissão a esse astubeleci- 
mento do Exercito. nessamos a 
percorrer 0 importante institu- 
to de educação da 2099 subur- 
bana. 


Os seus amplos e conforta- 





vois salões de aulas deram-nos 
logo uma impressão excellen- 


te, particularmente, da disci- 
plina, da ordem e da hygiene 
que ali predominam. 

O “Gymnasio Piedade”, que 
vem de passar por uma impor- 
tante remodelação, possue, no 
momento, uma fregaencia de 
pais de 400 alimynos e tem 
capacidade para mais de 800. 
ASSISTENCIA MEDICA E 

DENTARIA GRATUITA 

Empenhados em atiender às 
necessidades da mocidade que 
ali estuda e se prepara para a 


vida pratica, os directores 
proprietarios do “(iymnasio 
Piedade”, srs. Luiz Gama e 


CGaumillo Cuquejo não Liveram a 
menor duvida em pôr em exe- 
cução um plano de reforma 
que vem ao encontro dos inte: 


ressses e das aspirígões dos 
estudantes, 
Essa remodelação, porém, 


irá além, brevemente, com a 
execução de novas obras que 
figuram no projecto elaborado 
e já approvado pela Municipa- 
lidade. Dos melhornentos ali 
introduzidos constam o gabi- 
nete dentário, a assistencia 
medica e o amplo pavilhão pa- 
ra gymnasfica, 

A assistencia dentária e me- 
dica é prestada gratuitemente 
aos aluminos, e calra domici- 
fio. 

Vrala-se de uia 
grande aleunce social 


areadidoa de 


CO-. 


A INSTALLAÇÃO DO “TELE- 
VOX” E AS PRELECÇÕES 
PATRIOTICAS 

Mas não é só isso, 
A organização admiravel e 


completa do “Gyanasio Pie- 
dade” observa-se atraves dy 
intelligente iniciativa que Lo- 


mow a sua direcção, installan- 
do o apparelho “Televox”, no 
gubineto do director fechnico 
do instituto, com rataificações 
e receptores pelos «ifferentos 
sulões de aula, 

Por intermedio esse appa- 
relho, o professor É director 
technico dr, Jeronvgmo Montei- 
ro Filho acompanha o que ve- 
corre nas aulas, nas seelecções 
dos professores, e depois, do 
sew gabinete, dirige a palavras 
aos alumnos, dando-lhes con- 
selhos, noções de boegieno uv 
fazendo, qo mesmo tempo, pre- 
lecções patrioticas. E! gma ex- 
cellente iniciativa que muito 
conteibue para ceullocar q 
“Gymnasio Piedade” vm sifua- 
ção de excepcional destaque. 
O CURSO DE ADMISSÃO A" 

ESCOLA MILVFAR 

Além dos cursos nrimario € 
secundario, e de um corpo de 
professores seleceionmlos, O 
“Gyomasio Picdado” mantem 
ty excelente Curso de aidl- 
missão 4 Escola Milly sob q 
orientação do competente pro- 
fessor Portocarrero, 

Do veferido Curso fazem 
parte professores c oificiaes de 
real valor, taes como à coro- 
nel Fiuza de Castro e capitães 
O” Reilly de Souza e Toledo de 
Abreu, 

CONSTRUCÇÃO DF UMA 

PISCINA 

E” opportuno salicalir ainda 
que, entre as imporianses obras 
projectadas e que vão ser exe- 
cutadas pelo “Gymnasio Pje- 
dade”, figuram uma grande 
piscina e outros pavimentos 
to Tudo, que virão completar a 





No Curso de Malario- 
logia 
Marcada para sabbado 
proximo, uma confe- 
rencia do dr. Peregrino 

Junior 
Sabbado proximo, 
rente, às 9 horas da manhã, o 
dr, Peregrino Junior tarã para 
og alumnos do Curso do Mala- 
tologia, mantido pelo Ministe- 
ro da Tducação e Saude, uma 
Interessante a erudita conte- 
vencia, sobre “O srstema reticu- 
lo-endotelal na maluria", 


Qt ro ea 
O 1.N. E. P. coopera 
com os Departamentos 
de Educação estaduaes 


O sr, director do Departamen- 
to de Kiucação do Cedrá enviou 
ao Tustltuto Nacional de Estu- 
dos Pedagosicos, orgão do MI- 
misterio da IWduvação e Saude, 
um reletorio das actividades do 
Servigo “Peclinico do 


6 do cor- 





referido 
Departamento, solicitando 


UHE = 
gestões nó gontido da aporte!- 
sonmento do trabalha da urlen- 


tação do PBRÍAO s 


an ea 


grande organização educacio- 


nal. 
UMA OPINIÃO VALIOSA 


No momento em que percor- 
viamos o “Gynmasia Piedade”, 
visitava tumbem as suas ins- 
Inlações a competente educa- 
dora e jornalista d. Olva Mene- 
zes, que, divida por nós sobre 
o que acabava de observar, 
não teve duvida em asfirnar 
que se trab de qua instituição 
modelar e que homi o ensino 
na Copital di República. 


De facto, a organização do 
“Gymnasio Piedade”, com os 
seus amplos salões de aula, 
seus magníficos gabinetes de 
estudos qe desenho, de plhysica 
ecde chimiem,  consbiluo um 
exemplo de esforço e de pa- 
triolismo em favor do Cnsran- 
decimento cultural do Brasil. 

A referida e importante ins- 
Hiluição realiza, neesentemente, 
além do mais, funeção de Es- 
tados prestando assistencia 
medica dentário draluita, 
sob q orientação de profissia- 
nues competentes como os drs. 
Oliveira Vranquini, du Assis- 
tencia Municipal, ear, Arlin- 
do Guinuirdes, da Potlselinica 
Militar. 





Sociedade de Medicina 
e Cirurgia do Rio de 
Janeiro 


Homenagem posthuma 
ao dr. Raul Leite 


Não tendo esquecido q provel- 
tosa vctuação do saudoso Dr. 
Raul Toto ue, por longos an- 
Dos deçupou em sun divectoria 
o cargo da direetor-thesouretro, 
resolven na Sociedade de Medtel- 
no e Civorgia do Rio de Janetro, 
Por seu presidente professor dr. 
Wuidemar Berardineli, venlizar 
ante-hontem o (“do ginio de 
HS, uma sessão de sentida 
homenagem vo Mustre exthreio. 

Com a presença, de 
vumero de associados, pessoas 
da Cima, amigos e admira- 
doves do Raul Feito, teva lownr 


grande 


essa solenidade, tendo nando 
da palavra além do presidente 


da Soclednde, da profeasoras Tla- 
telita Lins e Leonel Gionzassa, 
antigos presidentes, » nharma- 
revtor-hesonrelro uy vaso do 
tr. Rnul Leite, o dr, Castos da 
Silva Araujo, divoetor dn Taho- 
ratorio etinico Silva Araujo e q 
capitão medico dr, Luiz Paulina 
de Mello, 

Irizeram parte da mica os so- 
nhoras dr, Fam d'Utra e Silva, 
presidonte do Syndicato (los Tn- 


dustrizes de Productos Phar- 
macenticos do Rin da Janriro, 
Manoel Yerreira Guimarães, 


presidenta dr Associação Com- 
mercial, professor Toconel Gon- 
zaga, doutor TDirvaldo Todi, di- 
rector-presidente. dos Enhora- 
torlos Nan! Telte, S, A, presi- 
dente da Federação Todustrial 
do Ria de Janeiro o menibra do 


Conselho Prdcral do Cotimore! 





Extertor eo dr. 





Atúulo, 






















Nova circular da Fis- 

calização Bancaria, so- 

bre a exportação de 

laranjas para o estran- 
geiro 


Foi hontem fornecida a so- 
guinto clroular: 
A Wiscalização Damnenrig ad- 


xou a seguinto clremnder, tos exe 
portadores do Tructas: 
“Lovumos ao conhecimento 
dos Intoressados terem sito 
pedidas as seguintes Instryeções 
às Agencias do Banco do Bra- 
sl, reletivamento à exportação 
de lurunjas para o exterior; 


UX- 


EBXVOITAÇÃO DE LARANJAS 


Levamos ao sem conhecimen- 
to que cado aceordo com a veso- 
Junão ao ses divestor du Unrtel- 
a do Cambio atão fim do cor 
rente qez, Pisoulização 
Bancavia só deverá vigar guias 
de embarque do Inrandas para 
o exterior, cm consignação, qno- 
aanto vonda antecipada de H-- 
bra 0-1-0 Cum oc meto shilings) 
por caixa, om o exacto equiva- 
lento em ontem mocda, à taxa, 
cffieial, devendo essa quota ser 
roduzida par Jibra 0-1-0 (um 
gntlinço), 4 partir desto mex, 
Além da entrega do cambio 
official para obtenção de guias 
de embarquoç as oxportadores 
ussiguarião um termo de vespon- 
sabliidadeo pnra comprovação 
dos saldos apurados no exterior, 
os quaes serão nogociados no 
mercado do esmblo livre, 

As vendas purcolladas de 
cambio, provententes do saldos 
de exportacio, e applicadas na 
liquidação do termo de respon- 
sablidade, deverão ser cormmnim- 
nicadas por carta a esso Depar- 
tamento, neompanhadas de uni 
demonstrativo Indicando todos 
os corneteristicos relativos ao 
embarque 2 ecnja JVaouldação se 
referem, indopenidento do apro- 
sentnção de contra de venda do 
exterlor,  anthentlendas pelos 
consulados brasiloivos, 

Plen  entrotanto, entendilo 
ene esin [Wiscniizacão só poeelta- 
rã Hquidacdos Tinnea na base 
minima, preco Tquigo) de lHbra 
0-3-0 (tros enillings), por culxa. 

Para 4s vendas firmes q exl- 
genciy da entrega de camblo 
para obtenção de guias sera fel- 
ta na base de 50 CG e 0 GG. 
à taxa Nvre o oficial, vesperctl- 
vamento, 

Por Informanos 
une os croditos ahertos no exte- 
nor para exportasmo de Tarandis 
podorão <er negociados pareel- 
ladamenta, de sevordo 
necessidades dos embliijnes n 
reulizados pelos exporia- 


essi, 


Opuortuno, 


tom as 


sorom 
dores, 

EB' o seguinte o modela da 
termo de responsabilidade wu ser 


assinado polos exportadores: 
PERMO DE NESPONSABI- 


LIDA DIES 


Polo presente, assumimos fos- 
malmente o compromisso de ne- 
gocipr durante a presente safra 
ecntêo final da mesma (91-10- 
2 pura cmbarenmaro porto do 
Santos o S0-3-40, para, nerelles 
verttivados nao porto do Rio de 
Janelvoy, no mercado de cam- 
hto Tvre, os soldos obtidos com 
2 exportncão de Jaranjas, e pe- 
latívos & qlfferenca, entre o pro- 
co Jlquido apurado no extorlor 
antecipada para ob- 
teneão de guia: de embarque. 

Fier entendido, tambem, que 
vs Uquldações (inaes nãn sode- 
to ser e prego Tquido Inferior 
a Mbra 0-3-0 (tros sutnes) por 
esteg do Jarania exportada. 


ea cntreca 


Deciavamos 
prosenta 


que, no 
compromieso não 
emmprido em sen vencimento, 
nssumiremos à resnonsabilidamo 
decorronto da não entrega da» 
enmbio. prevista pelos regnla- 
mentos em vipor, 


MERCADO DE CAMBIO 


O mercado de csublo abriy, hou- 
tem, calmo, com o Banco do Brasil 
operando nas cobranças vencidas 
hontem, à S9S000, em lbra, a 195020 
em dolur e SS0G em franco. 

Os bancos estrangeiros sacavam 
sobro Londres n 898000 a S9$100 q 
sobre Nova York a 198020 e 198090: 
comprava cd libra a 885000 0 o dol- 
lar a 1SSS00. 

Assim concerto à primeira aber 
ira. 

Renda mais colocado, com a Jl- 
bra a 898000 e o dollar a 195000 pira 
snoues e 888000 A BSSMO0 e 188850 a 
ISSSTO, para compras, respectiva- 
mente a Hora e o dolar. 

Para compras officiaes, & vista, vi- 
guravum. no Banco do Brasil, as 
seguínios taxas: 


enso dao 


soy 


LUNA o cs ceep isa docs a os 778240 
DOAR o eis Gio nam ars quis cosa 1655 
Td Es corsa g a dos va vv piEço disto s865 
PANCONS SO maca asso des RT ASÃO sam 
ESQUAO 4, Ceresnso wosinea» PI) S700 
MINIMO cmssbes masa etc Es 8$790 
Frango sulísso , + cessasso ASTM 
FERIDA IRIA: «vio eva va aq és 28905 
Peso nrgentino «+ sessesssre ass ti 
Peso UMisuaso . « cueas Spa 


Os buncus estrangelros fugiam ones 





-— 
www ——— 





Apolices: 

Vend. Como 
BUS O) O Oo sadios — SUAS 
D E, nomic. sc... 7973 795S 
D. 1. portador .... sis 809s 
D EB. (caut,) socos -—— 7858 

Riga justamento: 

TRICIIOR =, ssa qo BI4$ 819% 
Cintra ex-juruos ,. -— 8t10$ 
CROSS UNN s —. 1:0578 
Obrigações: 
Thesoura, TRL sa. — — 1:0008 
Tilem, 1980 , cce. ÍIUBUS 1:0458 
Tem, 1032, sorres -  20AS 
THA, ST Site vvie oa og 40 
Ferroviarias , o... — 1:0408 

Municipasa. 

Emp. lib. 20, port. ema BUORS 
Brup. 1906, port. -— 15385 
Idem, nom, . cos -— 1498 
tmp 1920, port, .. 1548 13% 

Emp. 19%, port, ,. 1548 1538 
Bimp. 1917, port... 14$ 15% 

Dec, 3.264, port. .. — 180% 
Dec; 3.899,:%. CA ss 1808 179% 
Dot, 20DT reversa 191$ 1808 
Dao. 15) cics sea -—— 1808 
Das. 1.994, 8 es «. —— 195% 
Dec. UBS Lecce — Jia 
Dec, Ladi, 7 Gas — 180% 
100 TABS corar eo — 178$ 
Dag: LÉaa VS — 1808 
Deu. 2.899, 7-0 1818 180% 
?etropolts, IME... — 1885 

Estaduaes: 

S Panlo, unit, 8 cg; 1:0008 — 
MANAUS dead 770% 7658 
A Idem, cautela . — — 
Minas antigas 635% — 
Idem, non Eéio -— tOlLS 
B. Horlyonle, 7 cg. 170% T60$ 

Sorteaveis: 

Emp. 1021, lit. ,... 1808 17085 
Paraná, DG «vas 3 Regil nos 
Hinas, 1934, 14 se. 

IE PS DESEN 1458 14435 
Idem, 2º serie .. — 177 
Idem, 3.º serle ,,.. — 167$ 
8. Paulo, | 4, ex.j. 1908 18933 
P. Alegre, 3 13 cj 30$ 298 
Pernambuco, & e. 845 sas 

Bancos; 

BraBito acaba cas ige “e 4058 4048 
Portugnes, nom, . « 1755 158 
Funceionnrios , .... —s USE 
Cmnmercia .. ce... 2308 “Mas 

E, Ferro: 

M. 8. Jeronymo .. 1138 1128 
Epi aber “= 2218 
SEGUROS 
Previdente A ECA — 3: 10085 









Quinta-feira, 4-5-1939 








COMMERCIAL 





WITH munhio livre, nas segutn- TECIDOS - 
Netto E - America Pabril 2008 — 
Altemanha:; Diversas; ] 
Berlim, livre , 7S040 78690 | D. ve Santos, port, 2403 aros 
Idem, compensação .  GSI00 — Ideia, lot, Horns, quo 2404 
um, turismo , . «48000 -— Mercado , » «cera — 2405 
Inglaterra «ces... SASONO  BIFI0O Obrignções: ; 
». Unidos 00... ANSO2O -- Docas de Saunas , 1908 18885 
Wirançã . 4 qocsresõos Sd 8500 | Autaretiva Paulista " 193% TE 
Susa! ccaresreso 48275 — | Mereadn o, sorria — JUS 
Hollanda, seres MISIGO — fsellus Arias, sas 2055 aum 
Mula , + sesssacsceso ESODO  I$003 | Manufgetoril . corres 1915 = 
BOCA are ss começos UNIIS SM x uça Ajerieno ssa Se t.utus 
Dna Avapel Mire TaBaB! no MERCADO DE CAFE' 
Atgcnlinm o, corcco 48400 AS4IO 4 ss, 
Succim o cevererrro 18910, ARU4O TYPO 7 — 133300 
Lindmareg a SSUS0 AS) Hontom, o mercado de cafe visa 
Portugal , . cics Pr Es09 8813 | ponivel ubrim seus trabalhos alivia 
dapO voo aereas DRUM) GS220 | om posição sustentada, sem moto 
Polonia co creme J8690  USTHO flonção NOS preços € com 35 expor. 
Cruguiy coeso BSSSO  GSB9 | taodes pin grande escala, 
Hespinha , . ccccos  2$1M0 210 DO typo 7 feoa a 145900 por des 
kilos eos corretores venderam 
OURO FINO 5.914 smorus, sendo 2.481 pela mis 


O Bameo do Braslt comprava, a 





ouro floo, cm birra ot amiçdado, 
a LOSS nu genmma, ua base dé 
VOID [LON 
CAMAFIA SYNDICAL | 
Medias de cambio official e livre: 
Official: 
Londres 0000 0/04 9.000 )u ; TINTA) 
Nova York Co ba na aos 1ogH20 
Livre; 
Londros , ae co vvr, vero SISUST 
TESS RS O PIU) a Paiao as OO Sat? 
MAU e ta o aos a vao 12005 
AMemanha (Vo Murk) ...... GSM 
EV RIDE dq E SSD EST 8813 
Belglon (belgas) , + ces. "s2as 
DU LISR TOGO ENTRE IG 4uaTA 
NOVE OPRS EUI DNS Co aa d cc J9SOHO 
Urugiay . 02 0/90/9,0/10,0,9,0.0/0 78400 
Buenas Aires, cresccresooo ASF 
ITQ Soro tos cmo es oeler su ss 108181 
FADIOs 10 sopee sono e vo se e vou E DO] 


Medias de Cambio Livre Especial 
(Moedas, Cartu de Crodito o Choques 
de Viajnntes) 


ISS 40) TIS AS E AP WTSOUS 
DOAR semsenercaco veses, JOS44D 
PICO ASA ne eira ra oe dep o ado do SS) 
Franco sulsso +. cecerereso  ASHIO 
Franco Dolgat., cossssssress ST05 
PEC NTE as ea dolo o 0 1 aaa soa: 
Poso argentino , sescuosa 48650 
Peso urngnivo , .cciserevor TSM 
RotkGmêrk »,-Ccsesespo cocos ASIM 
Unterstuetzungsmark ,, «0.0. 48000 
MANDO. q samcercccconnasovo: IVAN) 
A SOOU TOO NAO $843 
FORD q store os ps so srs alo e LI SUDO 
MOTTA Aeee ads dedo pe vce la asA0) 
Sole + cocce coracao rca vo 000 INCM) 


Peso chiieno Vi COBCLIIOTT S5)0 
MERCADO DE TITULOS 


Hontem, o mercado de titulos apre. 
sentou-se em condições bastante 
movimentadas e calmo, com negocia. 
nãos de mator vulto sobre a malo- 
ria dos papeis em evidencia, como 
se vê ubaixo: 

Apolices geraes: 

Vendas realizadas 
Ferderaes 


hontems 


BL Unir, 4:0005, 5 «4 c..... S10OS 
02 Div, emis, mom, cores. THIS 
23 den, dem, port. ,...o. 808$ 
“4 idem, ldem ICS INES PRI EAS 
161 idem, Idem ecsccccrs». BIOS 
4 Renjust., GOOS, Dc ce... BIUF 
2 Idem, Wem ,.... cares DNS 
74 Idem, Idem T:DOUS, caut,..STIS 
93 Idem, idem cescsios «o - 8128 
103 Idem, Idem cecescorero, SIS 
23 dem, hlom cecoserrsvro B15S 


10 idem, e) Post, coscsor o. TIUNOS 


84º Idem, IQUEL, urercsses L:S0KSYS 
Obrigações 
7 Thesouro Noclonpal, 1992, 
UI AP PES SEP UR ces 1:075S 
Estaduaes 
3 E. Minas, 2008, 1a serie 
TIRA SERIES TO OCT E SA RR E Ce] 
20 Idem, Idem, 3,*s. TS... 1003 
14 Idem, ldem, 1:0008, Dec. 
Ut dese rn PV IO TO 
8 idem idem, Dec, 10.246 7058 
23 São Pio, 5 Cp crer I90S 
42 idem, idem, unit, S cs. 110008 
60 Idem, Idem +, coca. +. 1:005S 
dy Permimbuca, 5 dj co, 845 
Mumcipaes 
100) Tinp. 1917, 66% comeco 1548 


440 Emp. 1000, 6 CG ceccrrv. 1H4S 
30  Eihp, 199), GG cera 17985 
AccêEs 
100 Banco Andrado Aconud o, 5005 
od Banco do Brastl s,.... 4055 


200 M. São Jeronymo .., 


ULTIMOE PRECÕES 


varejistas , 2:VGOF 


1... as 






nhã e u4da 4 uunde. 
Fecha usustentado e inalterado, 
Cotações do disponiver 
tpor 10 kilos) 


TyDO SD cescrssesros J5SI0O 
'Pyrpo 4 convssec ecra  MABUU 
DYDO: D ecc vos oqras PARDO) 
Ev pO 6 Aiyçso iva d ee 138800 
DSQUES O ses a ee era 6 - AJSIUU 
Typo SB ceqee so s0800 ASSS00 
Paus semanal: à 
Cntó comiam , cessar 139% 
QUIS LÍNO iis pa ese airs doa 28100 - 
Nuvimento estatístico 
Entracas: Sacom 
Leopold ; coseuressaso To Mht 
Central PN 1.847 
Regs. Alinelros + 4 cerco 
Reg; Esp. Sumo , css A A ata 
Rog, Fluminense . . ces RA 
Uubotiugma (MIÍBAS) , ; cus — 


Total «severe 13.8%+ 


eee sa. 


Tiem, anno passado ce 580 
Desde 1,º do mes + serves 13.844 
Meta E PENIPRS on ac aço dé UM” 
Desde 1,9 de julho ..cecrs 2 TROS 
Melia ESSES PESE s.ma 
Tdem, suno passado ,.....2.184,35% 


Cafá reverto ao stock, desd 


Luto. JUGO 6 panercar- RELSAJA 
Embarques: 
Cohotagem . + cccsurentarevo A) 
America do Norte «ur B.tts 
ABLE contos snsc sv e sb aa vais aro 
BULÓDA q enc se romses 8 064 33.45L 
APPIRA isrqac casar da ca bad 2.046 
Tolal 6. »' cuesrcarclaacos 4O,IUT 


Idem, anno passado ,....  IB.849 
Desde 1.º do Mes . covers 4U.SoT 
Desde 1.º de Julho ,..... 2.392.448 
Liom, anna passado ,.....2.127.0!4 
Cutá dondo « « vans es000. - 

CONSUMO. , coorcorsesoaso 2.500 
Existontia, , . crcunvo cc BS.TIT 
Idem, amo passado ,..... 604.474 


MERCADO DE ASSUCAR 


O mercado de assucar esteve; 


“hontem, inda sustentado, com bas. 
tunteo Interesse nos negocios e sem 


modificação nos preços. 





O movimento estulístico fol o ves 
guinte: 
Bancas 
Entradas , . cocensecsasavo 15,650 
Sans o ess v vinte spo eo 2. UM 
BULStucik DO, servers se espom TOA 
Cotações (por GO kilos) 
Beanco eryapl BOSQUD a DTSNNS 
Demerara .. AUSUOO a 5IgÓNH 


dasenvo cc STSÓIO a FISMIG 
MERCADO DE ALGODÃC 


O mercado do algodão trabalhos 
hontem, cilmo. 

Manteve-se inda em vigor a mes- 
ma tabolla de cotuções o às negoviu- 
covs forim melhores, 


O mortmento estalletico [ol O <es 
guinte: 
Farrios 
EUNEPAIOS 56, oo rsss GV, qss0.0.4 sas 
SETE EL AS BEIRAS a RE 2 
Em SOC. esco E TERITO 9.14? 
Cotações (10 kilos) 
Seridó — fibra 
tontga : 
ESP ES Nossa eiçrra 448000 a 435508 
CYRO S rs sie res es 04 41SÚLO a 42£UM 
Senthes — Fibra 
médias 
ERDOS AL sie e so coisas 308500 a 408509 
POTN O Crise e aassais sp “GS000 a ITIS0N 
Ceará e MaLlHa ..... Nomina! 
Paulista: 
YO Sa muies evo Dr visar IA raro Nominal 
PYDOD esasereses 348500 a S5$54 


MOVIMENTO MARITIMO 
VAPORES ESPERADOS 














Porto Alegro e rsces, "Janiga- 
doiro” NEC PTS OS a 
Buenos Aires e 
guy” TEA RAS r t 
Santos — “Commandunte Rip- 
DOLPA o Raios qr ancas asas veia 4 
Suntos — “Pambahi" , cesso 4 
Portos do Norte e escs,, "Ghara- 
DUNA o DES eva Ur ETA vipiorAle o 4 
Portos do Sul e eseg, “Tam- 
DUB O Do a 00;s ETR 4 
Belónie cres., “Pupo visao $ 
Buenos Alrus e esta, “D. Pe. 
ATOR o eras ae ese o ais aos h] 
Portos do Sul e esus, “Carl 
Hoepeke” a CI SAR str 5 
Buenos Alres e escs., “Amstel- 
Lia ADS RISO “s 6 
Antonina co esecs,. “Buarque de 
Macedo” NO IO ESSO TEST DN) 
Betém e esc”, “Campos Sal- 
IE OE EESTI ES SOL SIE REGRA NU 
Nutal e escs., “Carlocr! .. co. 8 
Buonos Alres e eses., "Culom- 
O SS IPO PTE Re Mi 
Londres e pses., Highland Prin-..., 
COSN” al pessoa ne dies 


Buenos Alres é eses,, “Algna” +. 3 
Polonia e sscs., “Vencanela” ê 
Florianopolis é esos., “Tutova” 
VAPORES +, SAHIM 

Porto Alegre e escz,, “Farrapo” 4 
Nova Yoric e eses., “Uruguay”! 4 
3, Francisco e eses., “Lagina” 4 
Porto Alegre e escs., “Itaquice” «4 
Porto Alegre e escs., “Araxa” 4 
Porto Alegre e eses, “Curltyba” 4 
Sunta F6 c escs., “Cabedelo”,, 4 

E 


Porto Alegre & escs., “Bury".. 
Kelém e esrs., “Commandante 
RIDPOT er ar passeava asa seo EB 


Cubedello e eses., “Itapura” ,. 5 
Recife e escs, “Tibagy” .c.. 5 
Buenos Alres e escs., “Aracajú? 3 
Porto Alem e esús, "Guarapua- 
Vancouvor e eses., “West Ira”, 5 
Porto Alegre é eses., “Campol- 
POST a e asse ASA 3 
Recife e excs., “Vanibalm” 
Nóva York e eses, “Taubate”, 
Hambnrgo e eses., “Amsteland” q 
Cannnavieiras e teses. “Arapad” € 
Recife o egos, “Compnindante 
Capela” 
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Direcção de 


F. J. TEIXEIRA LEITE 


NOTA DO DIA 


—— 2. 





Males d li 
A excelente conferencia que pronunciou recentemente 
sobre o desperdicio de dinheiro o sr. Vergueiro Cesar 
mostrou que a mais alla expressão desse desperdício é 

a inflação monetaria. 

Depois de uma série de considerações muito felizes sobre o 
thema, cuja explanação a Idort lhe confiou, conclúe o sr. 
Vergueiro Cesar: “Entretanto, no Brasil, o custo da vida não 
se vem elevando na proporção do augmento do meio circulan- 
te. Mesmo no Rio de Janeiro, em que a vida ficou mais cara, 
essa elevação de custo é pequena e bem mais supportavel do 
que ne exterior, no dizer dos que viajam € conhecem outras 
terras.” 

Theoricamente, a inflação no Brasil devia trazer graves 
consequencias, tal a sua extensão e o tempo que nella vive- 
mos. Entretanto, isso não se dá, porque, como sagazmente 
observa J. F. Normano, na sua grandiosa obra sobre a eco- 
nomia e finanças brasileiras — as nossas “emissões de papel 
moeda não oceasionam os males que, em paizes da velha ci- 
vilizacão occidenta!, determinariam ecalamidades”. 

Essa, tambem é uma realidade brasileira. Mas, conside- 
tre-se ainda; a) — que o augmento do meio circulante é um 
phenomeno universal, como as emissões de papel moeda; b) 
que a moeda precisa acompanhar o desenvolvimento da po- 
pulacão, do commerrio, da industria, da agricultura, das for- 
ças cennomicas do Paiz. a 

E isso no Brasil deve promover-se mais accentuadamen- 
te, pela falta de velocidade da ciremação, pelo enthesoura- 
mento, pela quasi ausencia de mocda escriptural, pelo fraco 
movimento de cheques, pela fa'ta de technica e educação fi- 
vanceiras e pelo isolamento dos mercados internos”, 

Estamos de accordo com o sr, Vergueiro Cesat apenas num 
vonto.— a inflação tem cansado no Brasil menores males do 
que a certos paizes europeus, A escassa velocidade de circula- 
cão da moeda permittin que não sofiressemos, como serla de 
prever, as consequencias das enormes massas de paptl moe- 
da nestas en circulação nestes ultimos annos. 

Mas, o aperfeicoamento constante do nosso systema ban- 
cario e a divulgação do uso do cheque estão fazendo desap- 
parecer aquella barreira que os habitos rotinciros do nosso 
povo creavam aos effeitos do papelismo. 

Não ha duvida que a inflação brasileira é imenos sensivel 
do que à que se verificou em outros paizes. Menos sensivel, 
mas, ainda assim extremamente perniciosa, 

Aliás, o proprio sr. Vergueiro Cesar diz mais adiante; “E” 
preciso que nos lembremos de que o capital, 'que é reserva de 
valor, poupança, sacrificio, renuncia, trabalho organizado, não 
se consegue e não se conquista com as improvizações faceis do 
vapelismo inílado e dissolvente e sem o apoio consolidador 
do tempo e da experiencia constructiva.” 

Ora, exactamente o papelismo  desbragado tem sido O 
maior obstaculo à formação de capilaes. porque, inclusive, tor- 
na profundamente instavel a vida economica do Paiz. 

Precisamos reagir corajosamente contra elle. O papel- 
moeda em doses massiças, é uma expressão da lei do menor 
esíorço no campo financeiro, E só o esforço arduo constróe 
* engrandece, 

















o e em 


“«MACHINAS 
BICHADAS” 


Ou velha de costura compram-se 
até 400s. Trocam-se por novas à 
prestações e reformam-se por preços 
minimos, Officina e Deposito: Rua 
Frei Caneca 82. Tel. 22-1312. Attende- 
se até 10 horas da noite, tambem 
—— domingos e feriados 
























O 50º anniversario do 


Collegio Militar 


Os ex-alumnos visitaram o actual comman- 


dante desse estabelecimento 

professor — Uhemistocles Savio, 
no cemiterio S. João Baptista, 
depositar uma corõa como sym- 
bolica homenagem aos mestres 
fallecidos, e às 16 horas, ao mo- 
numento a D, Pedro II, na 
Ou anta da Bôa Vista, onde 
identica ceremonia será feita, 
esta ultima com a adhesão do 
Centro Carioca, Pura tão signi- 
ficativas provas de saudade e de 
reconhecimento a  conimissão 
convida a todos os ex-alumnos 
e outras pessoas que das mesmas 
desejem participar, 








O cincoenta anniversario do 
Collegio Militar será commemo- 
rado com grandes solennidades. 
Hontem, uma turma de ex-alu- 
mnos fez uma visita ao actual 
commandante do Coliegio, Coro- 
mel Oscar de Araujo Yonseca, 
cutretendo longa palestra sobre 
as festividades com que será às- 
sipnalada a data, 
| Os ex-alumnos, que compate- 
ceram a essa visita foram os 
Srs. professor Milton Cruz, Ro- 
perto Freire, Capitão Cavalcan- 
ti de Albuquerque, Ribas Carnei- 
wo, Carivaldo Lima, Oliveira Sá, 
'Anacreonte Borba (Gomes, Dul- 
cidio Pereira, E, Sardinha, A. 
Peixoto e Djalma Maciel, 
VISINA AOS TUMULOS 
DOS PROFESSORES FAL- 
LECIDOS E AO MONUMEN- 

TO DE PEDRO TI 

A commissão de ex-alummnos 
do Collegio Militar, promotora 
da parte das commemorações do 
cincoentenario. desse estabeleci- 
mento de ensino, dando cumpri- 
mento ao programma organiza- 
do, srá hoje, dia 4 do corrente, 
às 1430 horas, ao tumulto do 





Honrosa visita ao Ens- 
tituto Nacional 
do Matte 


Hontem, às 16 horas o dou- 
tor Oliveira Franco, secreta- 
rio das Yinanças do Estado do 
Paraná, fez uma demorado vl- 
sita no TInstlinto Nacional do 
Matte. 

Recebido peto dr. Diniz Ju- 
nior e peln directoria desse up- 
parelho Jederal, ss. percorreu 
todas as suas secções — em tlo- 
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Mais Uma Louvavel Reali- 
zação da Caixa Economica 


A INAUGURAÇÃO DE SUA AGEN- 
CIA NA ILHA DO GOVERNADOR 


Está inaugurada a Agencia da Caixa Economi- 
ca na Tha do Governador. E' mais uma louvavel 
realização da Caixa, que muitos beneficios trará 
aos moradores daquelta Tiha, 


Em lancha especial, 


cedida gentilmente pelo 


sr, Almirante Graça Aranha, partiram para a Ilha 
do Governador, os srs. dr. Edmundo de Miranda 
Jordão, membro do Conselho Superior das Caixas 
Economicas; general João Simplicio, Arfio Mazzei 
e Veiga Faria, respectivamente presidente e dire- 
ctores da Caixa Economica do Rio de Janeiro. 
Depois de visitarem demoradamente as depen- 
dencias da nova Agencia e da residencia do geren- 
te, o secretario geral da Caixa leu a acta da instal- 


lacão, 


Nesse momento, o sr. general João Simplicio, 
pediu ao dr. Miranda Jordão, que declarasse inau- 


gurada a nova agencia, 


O ilustre jurista, sensibilizado com a deferen- 


cia, congratulou-se com 


a Caixa Economica por 


mais esta realização, assignando logo após a acta 


da instalação, 


O acto foi assistido por innumeros moradores, 
que acorreram ao local, tendo-se registado logo a 
seguir varios depositos de economia. 





Machina destinada a extrahir 


a cera de 


carnaúba 





O Ministro Fernando Costa assiste à experien- 
cia, que foi feita no andar terreo do Ministerio 
da Agricultura 


Producto essencinlmente brasi- 


leiro, a cêra de carnau'ba, tem 
no ambiente semiarido do mnor- 


deste, principalmente nos Dsta- 
dos do Piauhy, Ceurã e Rio Gran- 
de do Norte, as condições favo- 
raveis 4 sua producção, 

De todos os productos da car- 
nau'ba, q cêra é o que represen- 
ta malor valor. industria!, pelos 
variados empregos a que se po- 
de destinar, 

O Ministro Ternando Costa, 
dianto da enorme importancia 
que representa esse producio pa- 
ra nossà economia, vem procu- 
rando intensificar e racionalizar 
sua cultura, padronizando o mes- 
mo producto, de manelra a vatorl- 
zal-o cada vez mnis, assim como 
amparando as iniciativas que vi- 
sam seu maximo aproveltamen- 
to. 

Hontem, o titular da Agricul- 
tura teve oceaslão de assistir a 
demonstração com uma machl- 
na destinada a exlvrahir a cêra 
do carnauha, 


O inventor do apparelho em 
questão, er. Wulter Mol, fez 
funccionar sua machina, que € 
de fabricação simples e quo exe- 
cuta o serviço a que se desilna 


de modo rapido e preciso, 


O sr. Fernando Costa, que 5º 
mostrou vivamente interessado 
polo assumplo, chamou a alLen- 
cão dos presentes para o facto 
do estar o Brasil exportando 
ecm mil contos annuaes de cê- 
ra “e caornau'ba. Sallentou S 
Exeia. que notava uma vanta- 
gem na alludida machina, que 
era n de aproveitar integralmen- 


ta toda a cêrn, eliminando, as- 
sim, q porda de 200%, commu- 


mente verificada nessa operação, 
perda cuja eliminação represen- 
ta paru nossa exportação um ac- 
cresclmo do vinte mil contos de 
réis, 


a e A AA A A io, 
CE a aminas 
CDE IA A A A ão 


«as, examinando em seus mini- 
mos detalhes —- todos os ser- 
viços distribuldos nesse depar- 
tameuto do economia dirigida. 

Na divisão de Estatística e 
propaganda & observação do dr. 
Oliívelra Tranco nada escapou 
— 6 sua Impressão foi das me- 
lhores possíveis, 


Ao retivar-se do Tnstiluto já 
por volta das dezesete horas, 
sempre acompanhado de toda a 
directoria — 5.5, tovo palavras 
de francos elogios à quem com 
tanta dedicação — desempenha- 
va uma tarefu tão patriolticas, 


O referido 
não traz inconveniente & sau- 
de do operario encarregado des- 
se servico, como é comnum 
acontecer, além de não estragar 
a palha, que é aproveitada pura 
qo falwico de redes, chapéus, etc. 

O titulur da Agricuitura 
hem impressionado com q 
riencia em apreço, tendo mesmo 
folto: questão de manejar, pesso- 
almente, a citada machina, 

Assistiram 


apparelho 


ficou 
expe- 


u essa experiencia 
uv sr. Carlos de Souza Dunrte, 
director geral do Departamento 
Nactonal da Producção Vegetal; 
dr, Gastão de Farla, director da 
Divisão de Fomento da Produ- 
cção Vegetal; sr, Christovam 
Dantas, director do Serviço de 
Publicidade Agricola, dr. Magari- 
nos. Torres, director da Divisão 
de Defesa Sanitaria Vegetal; dr 
Arthur “Torres Filho, director ds 
Serviço de Economia Rural; Ray- 
mundo Fernandes e Silva, aasis- 
tente-chefe do Servico de Publici- 
dude Agricola, Francisco Alves 
Cavalcante, prefeito de Campo 
Maior; TFrelre de Andrade, re- 
presentante do governo do JIi- 
uuhy; technicos e jornalistas, 





Palestras sobre “A Re- 

finação do Assucar” e 

“Constituição do car- 
vão”, no Brasil 


——. 


Falarão sobre esses as- 
sumptos os chimicos- 
industriaes drs. Fran- 
cisco de Moura e Adhe- 
mar Vieira 

Continuando a série de pales- 
tras e conferencias promovidas 
pelo Syndicato dos Chimicos do 
Hio de Janeiro, dissertarão so- 
pro “A Reflnação do Assucar” 
e “Constituição do Carvão”, no 
Brasil, os chimicos industrines 
Dr. Francisco de Moura, pro- 
fessor de Technologia Inorgan!- 
ca da Fscola Naclonal de Chi- 
mten, ex-deputado federal, e o 
Dr. Adhemar Vieira, chimico- 
chefe da Cla, Usinas Naclenaes, 

Essas prlestras scrão realiza- 
das no proximo dia 10 de malo, 
às 17 1/2 horas na séde social do 
Syndicato dos Chimicos do Elo 
de Jnneiro, 4 rua Senador Dan- 
tas, 19, 1.º andar, salas 105/107. 

A Directoria do Syndicato ex- 
pedtu convites a todos es inte- 
ressados sobre o assuminto 
duas conferenciase 


das 









COLLABORAÇÕES 





Sobre assumptos eco- 
nomicos e financeiros 
dos mais reputados 


technicos 





——————) 
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E ' 
Estimativa da expor-/ 


tação de frutas citricas 
da União Sul-Africane 


Segundo Informes chepados 


ao Servico de Beconomia 


do Ministerio da 


Hura) 
Agricultura €' 
a esto encaminhados pelo MiI- 
nisterio das Telações Ixterio- 
res, q estimativa da exportação 
de frutas cltricas em 1298/4, na 
Unlão-Sul-Africann, € de cinco 


a cinco é meto milhões de co! 


Xas, typo standard, 





Cooperativa de Sericicultura 


—— o tipo. — 


Reunião do Congresso de Lavradores 


Superintendeneia 


Sericicultura, Produção e Cre- 
dito Agricoly da Capital Fede- 
ral, no Largo de S Francisca, 
3, 2.º andar, estando convida- 
dos a tomar parte pos traba- 
lhos todos os associados, lu- 
vradores inscriplos e demais 
pessous interessadas na ceali- 
zação do importante certame, 
que terá como Presidente Be- 
nemerio o sr, Miuistro da 
Agricultura, Presidente Effec- 
tivo, o sr. Arthur Torres Fi- 
lho, Presidente Executivo o sr, 
General Frucluoso Mendes € 
Vice Presidente o sr. General 
Pantaleão Telles, São Presi- 
dentes de Honra es srs, Pre- 
feito do Districto [Federal, o 
Commandante Ernanido Ama- 
ral Peixoto, dr. Udefonso Si- 
mões Lopes e dr, Carlos Sou- 
“a Duarte. 


-—21 DDD 


Gerall A IRRADIAÇÃO NO ESTADO 


DO RIO DA COOPERATIVA 
MIXTA DE SERICICULTURA 

Da Superintendencia Geral 
pedem-nos a publicação do se- 
guinte: 

A directoria da Cosperafiva 
Mixta de Sericiculinra, Pro- 
dueção e Credito Agricola da 
Capital Federal acaba de no- 
mear c empossar seus deleza- 
dos, na Capital do Estado do 
Rio, com: acção por tndos os 
municipios fluminenses, no 
sentido de ali orientar e in- 
centivar os trabalhos de crea- 
cão do bicho da sede e plan- 
tação de amorcirues, os srs. 
capitão. Rodolpho José de Al 
meida Filho, e drs. Candido 
Duarte e Engenheiro Agrono- 
mo Colombino Borba de Mou- 
ra, os quaes terão a cosdjuval- 
os 09 srs, dr. Paulo Silva Du- 
arte é Capitão Orlando Barbo- 
se, membros do Conselho de 
aAcdminislração da mesma (Goo- 
perativa, Continúa intensa a 
subseripção dos novos coope 
ativistas e a jusccipção dos 
udherentes ao proxigão Con- 
gressa de Lavradores q reali- 
gar-se sob os suspícios ds 
mesmy Cooperativa, 





e 
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ás 22 horas: 


PEREIRA FILHO — o REI DO VIOLÃO 
— E O PROF. JOÃO PEREIRA — 


NUM PROGRAMMA SENSACIONAL. 





a 








OUCAM, HOJE, NA TRANSMISSORA, Hi 


| 


| 
| 
| 


| ERIK CERQUEIRA — q “speaker” de to- 
) dos os ouvintes — com as ultimas novi- 
dades do sport, 


PRE-3 -—. RADIO TRANSMISSORA 
— A ESTAÇÃO DO MELHOR SOM. — 


W 


mm 





= 


| 


emos no Boletim Hamann: 
“Os mais autorisados especia- 
listas da politica 


| 

Da 
pedem-nos wu publicação do se- 
guinte; 

Terá Jogar sabbado proxi- 
mo, 6 do corrente, 4a 14 horas. 
nova reunião da Comissão 
Executiva do Congsesso de 
Lavradores, na séde próviso- 
ria da Cooperativa Mixla de 
t 


euronpéo, têm 


população allomã: 130 nabitau- 
tes por kilometro quadrado, 
“sem auxilio exterior e sem Lo- 


doutrora”, go 
» 


das as reservas 


passo que ha “sobre a 


têm 


terra 
sômente 5 a 10 
por kilometro 
drado e que possuem 
tivar, extensões immensas de 
terras de semeadura que po- 
derlam tornar-se ferteis e que, 
ninda por cima, dispõem de to- 
dos os recursos Imnginaveis de 
minerios”. 


povos que 
habitantes qua- 


por cul- 


A oppressão do estrangeiro 
ensinou à Allemanha o valor dao 
trabalho, verdadeiramente uni- 
co capital naclonal e unico fun- 
damento da moeda: “Intensifi- 
cando a produeção a um grau 
oxtraordinario”, q trabalho na- 
cional-socialista 
marco, 

Mas, um limite vae ser attin- 
gido: a produceção de generos 
alimentícios não póde ser artifl- 
clalmente desenvolvida, E! pre- 
ciso que se augmente o espaço 
vital 


estabilisou o 


outorgado 4 Alemanha 


E prem=A 
h 











) 
BEBAM 


dissertado acerca das Intensões 
de Hitler, mas até agora não 
chegaram a uma conclusão, 

“A Alemanha, decluroy o 
Fulbrer, encontra-se uuma si- 
tuação particularmente díficil”, 
A causa de todas essas diiiiçul- 
dânies 6, apenas, a densidade da 


eseqannião 
DIARIAMENTE — 19.30 — “PALAVRA SPORTIVA” — | 
| 
| 
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rama economico da Allemanh 


sobre o mappa do mundo, ou 
que se augmentem ainda na Al- 
Jemanha as Importações de ge- 
noros de alimentação, A pri- 
meira solução, actualmente, não 
é possivel “em virtude da ce- 
guelra constante dos antigas 
voucodores". Testa, apenas, a 
segunda: para augmentar as 
importações de generos alimen- 
ticios, a Ailemanha terá de 
nugmentar as exporinções: mas 
como não dispõe de materltas, 
primas, (bases dos productos ex- 
portados? ns suas exporiações 
precisarians bastante volu- 
mosas para cobrir as Iniporta- 
Ções do materias primas e de 
generos alimenticios, 

Essu política de exportações 
intensas, de luta economica 
“desesperada”, não deve ser 
ãctida, porque € fmposta pela 
“mais dura necessidade que 
póge afilleir um povo, & preoc- 
cupacão do pão quotidiano”, 


As Bolsas de Paris 


ser 





e Londres 
PARIS, 3 (U. P) — O dote 
lor fol cotado & 37 francos T4 
centimos, e o esterlino a 176 

francos 75 centimos. 
LONDRES, 8 (U. 7.) — O 
ouro foí vendido no Stock Ex- 
change a 148 ehilling 5 1H 


pence por onça, tendo sido rea 
lizadas transacções no valor to 
tal de 874.000 esterlinos. 

O dolar fot cotado a 4.868.º5 


GLOBO| 
' 











O MELHOR E O MAIS SABOROSO te 
BOM ATE' A ULTIMA GOTTA!!! I 
GUARDEM AS CAPAS QUE TÊM VALOR | 

SAD, nem me tr ) 
Ee am A a mm a 
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MUNDANIDADES MISSA EM ACÇÃO DE GRAÇAS 


BINOCULO 


SUVE lendo, 

livro de ed. 5, 

golti, iutitulano 
de Ouro” 
vertew curdultosameno para 
nossa lingua. Sdo pensamentos. 
«fim de que tenhas wa idéu do 
quo soju o volmmo co apreço, 
Ton transcrever qiguas do favs 
pensamentos, Por exemplos Cd 
atua dus flores duve sor mess 
sublloc miais pura que a do da 
mem, porque cla sempro porfu- 
mta, sempre cobalsau, AM do fio 
mel póde ser corrovuu, púdo cn 
penendroo — in melodia é 
Cosmo uuta Qd uh pussi 
Letçuuulu : HOME Treo Mude ad duo 
louis sube pára gude tdo”. — 
o velhinha canta. Suas cau- 
coes sda de ouro seculo, do dis- 
tumos tempos. sy crinlças 
entant-na, e do ancid se cutlim- 
ssmiro Olha como ds CrNÇES 
emecidedt vs vellus, Cc culta 
VIVÊNL como us crun- 
“Suv duas de reco 
Uimento, e penso cem tuto o que 
fumo que suit E, do ver 
mizur a lampada, els ui perquia- 
tor auanha, quo serei — Um 
bei o pode sulvaçido; ul beis 
jo pode ser perdição, Camo s- 
coltur, conto discerni ? dhrestu 
o icinta da vidas cer, defint, 
Cedaneco sdglado 
reguno de vila. One nella não 
cre, udoceré na gia” “ofunt 
emo, unda que aumes qualquer 
coisa. Um coração que não sen 
te amor é como unur porta je 
elit” “Não ter amor novo 
nest uduor velho: ho amor, 
Se uuntea sudo se creo e tudo 
somupre existir, tão pouco pode 
Moçwr mudanças do untor, por- 
que o amar é sempre como foi” 
— "fnote vi imenarravelutento 


De 
“Cudeus 


ft 


Css 


Es 
Teliios 


que ! 


U3o- 


SU) 


rertur”. — 


se 


estos dids, O 
Lurra- 


E que IMogenes Sodre 


| 


bellu! Não seria porque contem: 


plava tun cropuscnto ane ent d- 


velmente bello?” — Não: 
porsamentos propriamente ph 
tosopliços, mas, pocticos. a 
deias de Ouro” é gnt livro 


| 
| 
| 


porsia cm prosa, cm pe 


poemas, cheios de belleza... 4 
aniostra que acima se offerec 
basta para um julgamento sobra 
o autor e o traductor. Ambos 
merecem a sympathia dos leito- 
res. Fu, da minha harte, pren 
di-me cm “Cadeias de Ouro", e 
vio felicito por isto.., 
R. TF, 
O Inverno chegou 
Aspectos da Ci- 
dade :: Os modelos 


da elegancia carioca 
Cidade apresutava, hon- 
tem, aum aspecto londrino, 
entca prçada una Cfonrit- 

re guris”, cheia de artifícios e de 

feminilidade, 

Os chronistas 
vam vadiantes ! 

«L “scason” havia chegado, e, 
com ella, à belleza das curiocus, 
9 “charme” das moscas “jenmes 
jiles de 39º, a temperatura ca- 
siciunto É sedoso destu 
dos tropicos. a, 

Paszcmos nnp “tour d'elegan- 

“pelo centro da “urbs” 

O triangulo Avenida-Onvidor 
Gonçalves Dias, realqure o seu 
antigo esplendor, 

Ss 17 horas, os Jomes prosti- 
qiusos de nossas letras, do nosso 
gornalismo, do Evercito c da sty- 
muda, fazem e refazem os “ccr- 
cles“, à porta do José Olympro 
e da Colombo. 

Os chás da Colombo saltum ut 
Yuterossarso “arand monde” 

Registrantos, para logo, no sa- 
lão de chá do primeiro “etage”, 
duas “aran-finas” — carioqui- 
nas que não precisam tor tome 
no cartas — é que entretanto 
erunv dois authenticos modelos 
do Lelong e de Molyneux, 

“As sátus amplas “em noir”, 
viungas “en hout”, os howbros 
beu amplos. Os tecidos: “vo- 
lónrs noir ct drap”. Detalhes: 
Colares de perolas japoncsas em 
tres voltas, 
ça trançada. 
péos: as “cartolines” 
Kouff, em velludo 
dos vêos amplos, caltindo pelos 
ombros, cheios de pequenus 
“tlenreltes” de veludo. Um de. 
lictoso quadro de eleguncia pas 
FISTUNSE, Ut 
Dias! 

O. chronista asmota, q seguir, 
ua Cinclendia, à liora das 
sors das 16 horas, 
“toileltes” de 
Cexquisos” 


“Perdão, 


mutsdanos Esta- 


Inverno 


Sandatias de camur- 

Os dois lindos clta- 
de Maggy 
Negro, com 


plena rua Goncalves 


SOs- 
MOS CLHCINAS, 
iuvcÊRO, US ais 


senhora! este cha- 


péo Sem paille”, con qu Cha. 
tenr", pesado, para noite, não 
vuntio. OQuenr é costa * como 
redrer? 

|. 05 JORCS JNCIS expressivos 


du sociedade perpassa por nós. 


EF Angelo 


“ 


O “gran-fini suo” 
está a postos. A 


uniigo na a j$1G 
“scason” co- 


meçow na tarde de hontem... 
Uma tarde córdo * 

fria, amoravel 

quiada.. 


eyelamen" 
deliciosa conto 
a mulher 








RES 
PARA URSIEÃS ouFALTA ve 


MENSTRUAÇÃO. Dist. Allema, 
4 VENDA WAS PHARMACIAS E OROGÁRIAS 


ANNIS ERSARIOS 


Dre. dtcyutho Lopes Muanrtiws 
— “Eranscorvren, hontemç o anni- 
versao natalício do Drç acin- 
tho Lopes Martins, eminente Ju- 
vista e meretissimo Juiz dn varg 
criminal do Jistado do Tio de 


Janeiro. Os seus amigos e ndmi- 
vadores cominemoram esta magna 
duto, prestandolhe 
homenagens, 
Sta. 
unnos, hoje, 
teria (uprolro 


siguificaLivas 





Luz 
Eloa 
Luz. tino 


Regina Curnotro 





Srta, 


ornamento de nossa melhor 
dade, 

4 gentil anniversartante É uma 
fas mais eleguntos 
da elite carioca, 

Ex-aiumona de Nenó Parole], 
é uma verdadelra artista 
be, 


Regina Carncira Lus 


socie- 


declamadoras 


equo 
tom sua urle de dizer e q poe- 


st- 


sia do gesto, commover « empol- 
pur, 

Na data de hoje, sesão Int 
meras us imunifestuções de sym- 
pathia é amizade que receberá q 
sta, Jegina Carneiro Luz. 


Desembargador Púnelno- 
so de Aragão — Passou, 
à data natalícia 


hontem. 
do Desembarga- 
dor Prwciwoso de Aviso, ilus- 
membro do Tribunal de Ap- 
pellição do Districto Federal. 
—— Ministro Mella Franco — 
A data de hontem, 
passagem do 
Hício do 
figura 


tra 


usstgnalon à 
anniversário nata- 
Melo Tranca, 
de projecção mrelos 
dinlonaticos dentro e fóra do Para 
e distincto chete do ceriimanal 
Ministeria 


Ministra 


nos 


da 


das Relavões Ixtevio- 


Rejublidos com o feia aconte: 


cimento, os Tuncelonarios: do Tr: 
mivaly e Corpo diplomatico “es. 
trangeiro, prestou go lustre Mi- 


nistro, expressivas 
Sta, Dea Naveganto 
estejou, Nontom, O 
saio natalício, a 
Nuveganto, 


homentsons, 


unuiver- 
sta. Din 
seu ado 
Menioi- 
Rodelpho NUVO- 


sei 
gentil 
cdistineta 
Curso Complementar do 
nave tilha do se, 


gante cedo sia csposa D. CHalu 
Navegante, 

A graciosa e Intolligento anni- 
versariente, que possue finas 
qualidades de espirito e coração, 
Conta com numeroso grupo de 
umizades na aita sociedade do 


Rios. 

Pela passagem dessa festiva da- 
ta, seus paes, vegosijudos, vffere- 
ceram. ás pessoas de suas vela: 
qões um amistoso chã, em sua 
residencia, Botafogo 


Nely Ferrari — Com- 


em 
— — Sta. 
memorou, hontem, a sua data an- 
niversaria, a encamtadora sta, 
Nely dilecta ha 
Verruri, e Sua 
D. Dina Perrari. 
Por esse motivo, a 
ante foi muito cumpiimenlada, 
—— ROSA hez annos lom- 
tem, de Jesus Graça, filhi- 
nha do st. Accaçio Joagúim da 
ftiraça, 1º tenente da Sa Jonn dy 
o Exercito e de dona Regina 


Ferrari, do si. 
de PEpoSa 


anniversari- 


Iosa 


do Jesus, 






Por esse motivo, Tosu 

otfevecen uma recopção As suas 
tinhas mi vosidencia de sos 

——— Sh Cullhojno de Souza 


Bavbuna — Paz annos, hoje, o &r 


. a 
: Possuldora de espirito fino, 3 


Barbosa, dl- 
Vara de Ot- 
prestl- 


Souza 
da da 
Higura de 
gio no Ióro, merçê das suas ex- 
vellentes qualidades de espirito 
e coração, Tuncçlonario exempla 
vissimo, o div de hoje é de Jubilo 
pari todos os que mlitam o na 
Justiça 
—— Sit, 
“Pranscorre, 
ela 
Wiunderley, 
cto 


Gulberme de 
gno escrivão 


phãos, grande 


Meriva Waudericy — 
hoje, w data nutall- 
da encantador ste Mauri 
filha do distin- 
redacção 


nosso 
de 
Wanderley, e 


companheiro 
Professor Bustorgão 
elemento do destaque de nossit so- 


Irradiante, q 
que é 
seu vasto 
data de 
dtemons- 


per de sympalhia 
unniversuriante 
estimada pelo 
de relações, na 
receberá eflusivas 
trações de amizade. 
Dr. Alborto 
Torres — Passa, hoje, o anniver- 
serio natalício Dr. Alhortu 


Fernandes Torres, que, apezar de 


formado ha pouco pela nossa Pa 
euldade de Medicina, onde rcon- 

ir o curso brilhantemente, a 
Intelligênte anniversariante já go 
mm de conceito entre seus collo- 
gr. 

Por Isso, nude, será nlvo de dn- 
numerss manifestações de apre- 
co de seus collegas e amigos. 

— Comncudador Alberto 
Gonçalves -— Fool uma data com- 
memorada com alegra, por todos 


prendinda 
inulto 

elreulto 
boje 


Fernandes 





do 


ndmivadores, a 
anniversario, hontom, 
Alborto 


os seus amigos e 
do 
Gongnlves 
da Compa- 


de Seguros, 


do 
Comnendidor 
Teixelra, presidente 
nhia Continental 
Vigura estimadissima 
us espheras socines 
sua operosidade e por 
de proverhiol. o 
desfruta no Rio 
prestigioso". 


em lodo 


enviocas, po 
sum honda 
annivorsariante 
relações as mais 





DANSA!... 


Fox-Blue «< todas as 
aulas fiidivi- 
de 


Tango, 
dansas 
Uuacs, 


de salão, 
methodo infallivel 
longa experiencia 
Attende-se n domicilio — Te- 
lephone 42.6886 


Praça Tiradentes, 39 . 2. 








NASCIMENTOS 








GUSTAVO — Na dala de 
esteve em festas "o las 
Luis Moreira Bartholo, 

com o nascimento de um mentnc. 

O pimpolho receberá, na pia pa- 
ptlsmal, o nome de Gustavo, 


CONFERENCIAS 


honteni 
do sr, 





“4 Syumbologia Wagneriano” — 
Na stde da Sociedade Theosophlen 
Brasiicira, o engenheiro A. U, 
Forvelra Inlularã hoje, às 20.30 
horas, nova série de conferencias 
culturaes, sob o titulo “A Symba- 
logia Wagnerana", 

à entrada é franca 
dores de convites que a 
Lribue 
mente, 


aos porta- 
S'PB dis- 
interessados, 


dus 17 


digrha- 
18 horas, 


aos 


às 


— o — 


ALEXANDRE 


dr Casensos, Brancos 


À CasPA desa apparece é 
evilaaCÃ LVÍCIE 


HOMENAGENS 








Walter 
tivo 
joven 
Jornalista 
de 
prerisa um 
dignos daquela Academia, 
amigos e colelgas da Assis- 
tencia Veterinaria Municipal, 
sosijados 


Conceição — Por mo- 
anniversanto natalício ga 
de medicina e 
Conceição, 
prestígio na 
alumno dos 


do 
neademico 
Walter 
largo 
o É 


que 

Im- 
piais 
seus 


res 
aconte- 
Uls- 
em de 


com o alegre 
vão homenagenr o 
anniversariante, 
monstincio de 


eimento, 
tineto 
aniizade. 

Carlos Vitntl — 
proximo 
motivo de 


—— Dr, Jofo 
Sora 


dia 


homenagendo no 


de mundos vela 





Foi celebrada, hontem, na 
Igreja N. S. da Conceição e 
Bôa Morte, missa em acção de 
graças pelo feliz exito da ope- 
ração a que se submetteu a 
Exma. esposa do Sr. Horacio 
Costa, mandada celebrar por 
seus amigos e auxiliares da fi- 
Hal da.S. A. Industrias Reuni- 


missa foram entoados canti- 
cos sacros pela senhora Ilka 


Almeida, acompanhada pelo 
professor Jacob Zlowover, ao 
violino é a senhora Tdéa Mo- 
reira, no orgam. 

Após a realização do acto, 
na sacristia, o advogado Dr. 
Rodolpho Macédo, em nome 


do a alegria de que todos se 
achavam possuidos e auguran-= 
do o seu prompto restabeleci- 
mento. 

Esse acto religioso esteve 
muito concorrido, estando pre- 
sentes, além dos auxiliares do 
S8r. Horacio Costa, na filial da 
S. A. Industrias Reunidas FP. 





das F. Matarazzo, nesta ci-!| dos amigos da familia, offere- | Matarazzo, elevado numero. de 

dade. ceu a Mme. Horacio Costa | pessõas das relações do distin- 
Durante a celebração da | uma linda corbeille, salientan- | to casal. 

sua investidura ao alto cargo de 


Instituto de Rese- 
A conmissão oi 
granizadora estã constituida pelus 
ses. General Almerlo de Moura, 
Ministro Salgado Who, Des. 
Edgard doe Melo, Dulphe Pinhel 
Machado, Plinio Cantanhede, 
Costa Miranda, e França Filho. 
O. banquete nos salões Ur 
Automovel Cub do Brasil, 


FESTAS 


presidente do 


gurus do Brasil, 


vo 


será 


Tijuca Tennis Club — O De- 
partamento Social do Tijuca 'Ten- 
nis Club realizará no proximo do: 
mingo, das 17 ás 20 horas, unm 
elegante tarde-noite dansante, 

Tocará para ns dansas uma ap- 
pluudida “jazz-band”. 


VIAJANTES 





Curlos Monra WVontes — Proce 
dente de Portugal, chegou à es- 
ta Capital o sr. Carlos Moura 
Fontes, chefe da “Cusa do Lívio 
Braslleiro", nesse puíz amigo, 

O sr, Moura Fontes, que é so- 
elo da conhecida Livraria Moura 
desta Capital, teve um desembiur- 
que concorrido, 

OS QUE VIAJAM 


DEBE AVIAL 





coronel Cordeirv de 
hontem à estr 
Cordeiro de 
no listado do 


Interventor 
Purias — Chegou 
Capital, o coronel 
Paris, interventor 
Rio Grande do Sul. 

S. 3. 
sua exma. 
delro de Farias, 
Pax-lotel, 

—— Jr, Marcial Dius Pequeno 
— Chegou hontem a esta Capita: 
o dr. Marcial Dias Pequeno, da 
regresso de uma curta viagem 
uerea u Fortaleza. No aeroporto 

“santos Dumunt”, =, 8. ful 
numerosos amigus e pes- 


viajou eu companhia de 
d. Avany Cur- 
hospedando-se no 


esposa, 


vece 
vio por 


«vas de suas relncões, 

— Provedente de Porto Ale- 
gre, chegou hontem a esta Caqn- 
tul, o avião “Pagé”, com us se- 
guintes passageiros: 

Deo Porto Alegre os srs, coro 
nel Oswuldo Cordeiro de NWurlas 

SUMA cxma, esposa, d, Avany 
Cordeiro de Farias, capitão Wal- 
ter Darcellos, Gustão Pneleri, 


Pezã; de Curltyha o sr, 
Ruben da Praga Rogerio; de Sãs 
Paulo os ses, Nilo FP. Riemann, 
Roberto Nogueira Vinhaes,. 


ENFERMOS 


Vasco 


Borja de Almeida — Nestabe- 
lecido da enfermidade que o rete- 
ve no leito por varios dias, ve- 
assumiv, Hontem as suas habi- 
tunes secções na GAZETA, Borja 
de Almeida. 

Durante a sua molestia Borja 
de Almeida recebeu as visitas 
de seus collegas e umigos e mala 
us do general Gaspar Dutra, Mi- 
nistro da Guerra, dr. Jorge Dods- 
worth, Secretario Geral da Pre- 
feitura, dr, Herbert Moses, em 
seu nome e no da Associação Bru- 


sileira de Imprensa, dr, Cesar 
Magalhães, Wladimir Bernardes 
director da GAZETA DE NOTI- 


CIAS, dr. Georgino Avelino, Lau- 
ro Alves do Souza, Sra. Octavio 
de Almeida Gama e Heloisa He 
lena, jornalista Eva Wedber, etc 
MIESAS 





Alhorto de Barros Cas: 
Amanhã, na Igr do Sa- 


Jesus, à rua) 


Doutor 
tro — eja 


eraudo Coração de 





———ee a e 


UE TIE SS E SESC USERS E o, e o mm mo a TES A 


SECÇÃO DE ARTE 





Salão de Outlomnio 


Promovido peu Sociedade 
Brasileira de Bellas Artes, seri 
festivamente — imaugurado ama- 
nha, dia 5, às 17 horas, à rua 
Araujo Porto Alerre, 36, TEs- 
planada do Castello, o Salão de 
Outomno, que promette impór- 
se como uma das mais interes- 
santes exposições dentre as 
muitas que temos tido ultima- 
mente, 

Concorrem a este Salão 84 ar- 
tstas, Alguns, varins vezes lau- 

















Benjamin Constant, serão resadas 
missas em suffragio da alma do 
doutor Alberto do Barros Castro, 
ilustre medico brasileiro, falleci- 
do em Portugal. 


AVISOS FUNEBRES 


FRANCISCO: GOMES 
DA SILVA 


Anesia Gomes da Sil- 
va ce filhos; Alvaro e 
Ramiro Gomes da Silva 
e familias; Dr. Samuei 
Moreira e senhora; Maximo, 
Livia e Oswaldo Gomes da Sil- 
va; Cezar de Abreu e Lima e 
familia; Nelson Gomes Fil- 
gueiras e familia; Dr. Fran- 
cisco Gomes Filgueiras e fa- 
milia; Marina Gomes Filguei- 
ras; Capitães-Tenentes Raul 
e Carlos de Abreu e Lima e 
familias; Cid de Abreu e Li- 
ma e familia; Nahir de Abreu 
e Lima; Dr. José Bandtira e 
familia e Hugo Camara, agra- 
decem a todos os parentes c 
amigos que compartilharam 
do rude golpe que acabam de 
soffrer e participam que man- 
dam rezar missa de 7.º dia 
em suffragio da alma de seu 
querido e inesquecivel espo- 
So, pae, sogro, irmão, cunha- 
do, avó, tio e primo, HOJE, 
às 10,30 horas, no altar-mór 
da Igreja de S. Francisco de 
Paula, 











PRAGA DUQUE DE CAXIAS, 315 


LARGO DO “acçHAaDO: 


fEtlNICA 


Phones: 26-UUGI - 24-57 


MW TESWA TIONAL 


reados, além de qutros novos, 
verdadeiras revelações que a cri- 
tica, por certo, irá applaudir e 
meentivar para novas conquis- 
tas ec triumphos. Ao todo serão 
expustos 220 trabalhos, compre- 
hendendo a Pintura, a Esculpra- 
ra, a Gravura e a Arte decora- 
tiva. 

A Sociedade Brasileira de Bel- 
las Áries, organizendo o Saião 
de Outomno visou não apenas 
diffundir a cultura artística co- 
mo ainda homenarcar a Ásso- 
cação Christá de Moço», como 
um centro, que tambem é, de 
difíusão artistica e cultural. | 

A solennidade da inauguraçã 
estará a cargo do Dr, Aguinaldo 
Costa, presidente da Associação 
Chirstã de Moços, e do Dr, Cas- 
tro Filho, presidente da Socieda- 
de Brasileira de Bellas Artes. 

Sendo publica esta solennida- 
de, são cordialmente convidadas 
a ussitil-a todas as pessoas que 
se interessam pela Arte e quei- 
ram, com à sua presença, home- 
nagear os artistas, ns exposito- 
res do interessantissimo Salão 
de Outomno. 

.————— e — 


Hoje, nas altas ro- 
das femininas 


cariocas 


O sncecesso alcançado na 
venda especial de finos Juvas e 
eleguntissimas bolsas, mm pri- 


meira liquidação da Casa 
Mousseline, à Av. Rio Branco, 
esquina da rua Assembléa, 


continúa sendo a alta novida- 
de da Cidade, empelgando to- 
das as elites femininas. 


Doutor Albert de 


Barros Castro 
Amanhã, às 9 e meia horas 
na Igreja do Sagrado Coração 

de Jesus, à rua Benjamin Cons- 





tant, será vezada missa em 
sulfragio da alma do Doutor 


Albert de Barros Custro, 
dico brasileiro, fa! 
Portugal. 


me- 
! scido em 


Io o a 


Elles tinktam direito à 


vida e à felicidade., 


LOMBARD 


JAMES 
fios 


NASCIDOS aa 









| 
| 












| 








Quinta-feira, 4-5-1939 





Desrespeifou a propria 


sobrinha da esposa 





UM CASO DOLOROSO QUE A POLISIA 
ESCLARECE 





Manoel Siqueira com sua sob 


Manuel Siqueira, casado com 
d. Barbara Siqueira. ; vsidente 
à rua Matapori, 95. na Pe- 
oha, ha um anno mais ow me- 
nos, desrespeitou  « sobrinha 
de sua esposa, Luphrasia 
Francisca Costa, menor de 13 
apnos de idade, filha Jo Galdi- 
no Ferrera da Cosiy e de 
Maria Ferreira da costa, vesi- 
dente à Travessa das Partilhas 
9. da maneira mars vip e vio- 
Jenta, A infeliz menor. amea- 
cada pelo hbarbaro andividoo, 
mada reveloy da sun desdita. 
Entretanto, agora tudo veio qu 


- —— ——— — - 


LIVRARIA 
Francisco Alves 


PEÇAM NOSSO CATA- 
LOGO GRATIS 


Rio — Rua do Ouvidor 166. 

S. Paulo — KR. Libero Ba- 
daro 292. 

B. Horizonte — WR, Rio de 
Janeiro 655. 








< 





º 


Preso o assaltante de 
Villa Isabel 
Agenor Azevedo tudo 
confessou na delegacia 
do 18. districto 


Conforme noticiamos hontem, 
tm estranho caso se verlficara 
na rua Visconde de Sta. Izabel. 
A jovem Jacyra Silva, de 21 
annos, fora agredida e baleada 
por um individuo, quando se dl- | 
vigia para sua residencia & rua 
Luiz Gulmaries, 19, O commis- 
sario Braga Mello, do 18º Dis- 
tricto interessou-se devidamen- 
te no facto e tomou todas as 
providencias, 

O nggressor fugiu, mas fol 
descoberto e preso pela polícta. 








Trata-se de Agenor da Costa 
Azevedo, padeiro, desemprega- 


do, e que se juntara à uma qua- 
drilha para assaltos sensacio- 
naes, ] 

Agenor é autor de um crime 
So morte, do qual cumpriu pe- 
na. 

Na Delegacia o negressor tu- 
do confessou, tendo sida em se- 
gulda recolhido ao xadrez. 


Um corone! transferido 
para a reserva 

Foi transferido vara a reser 
va, à pedido, o Coronel Felis- 
perto Antonio Fernandes Leal, 
da 12º Cireumscripção de Recru- 
timento, o qual, por esse motivo, 
apresentou-se. hontem, às altas 
patentes do Exercito. 


LOTERIA FEDERAL. 
DO BRASIL 


Resumo dos premios da lo- 
feria n.º 137, extrahiãa em 3 
de maio de 1999: 

426 — 900:000$000 — 
Paulo; 

11018 — 90:0008000 — Rito; 

11592 — 10:000$000 — Porto 
Alegre; 








Sião 


ST6)L — 5:0008000 — São 
Paulo; 

er403 — 3:0008000 — Bello 
Horizonte; as 

14508 — 2:0008000 — Sãu 
Paulo; ; 

8150 — 2:090$8000, — São 
Paulo, 


15 mais 10 premios de 1:0005, 
14 de 5008, 390 ve 2003, 150 de 
2005, 0600 de 508000, 1,200 de 
508000 para os bilhetes termi- 
nados com os dois ultimos al- 
gnriemos do 2º ao 5.º premios 
e 3.000 de 50$000 para os Ji- 
lhetes terminados em 6 


rinha Cao contro) e qua esposa 


GAZETA 


Victima de um mal 
subito 

Mereilia do Oliveira Campos, 
de 2% annos, solteira, moradora 
à rua Commandante Maurity, 
1% teve honten, morte sublta, 
viciada por ummal repenti- 
no. O corpo fol removido para 
o necroterto do Tnstithito Medi- 
vo Legal com o gula da Policia 
do 14.º Districto Policial. 





O caso Dsleuse e os 49 
inaueritos 
As diigenetas pollolges conti- 
nuim a ser foltas em torno do 
censo Delense, O 1.º lesada 
Auxiar, de, Democrito de Al- 
me'da, a o gr. Jost Mnria Mas 
Dowel, procurador do 'Pribúnal 
de Seguranca Naeclonal, contl- 
nun collizindo d2dos * provas 
par os que estão sendo fe!- 
tos, Os 49% Inqueriftos correria 
em separados, sendo um para 
“cada acensado. 








-—-—s 


O PACIFICO ESTA” 
AMEAÇADO 


Pheodomiro Paelfico, residen- 
te em Santa Cruz, pediu garan- 
Has de vida 4 Segurança Pes- 
sol, pols declarou 4s autorida- 
des cumpetentes que o sr, Cus- 
todio Dias sem vizinho, e toda 
it sua familia, o ameaçavam de 
morte, 





ser esclarcei SOUL His 4 Ico 

apresentado RS a anciza | Podida a prisão preven- 
Eb doe gifs Ladra < «é '” 

Auxiliar, As nossas autorita- tiva de “Joel 

des de posse da enincia. O promotor Roberto Lyra, da 

renderam Manuel Siqueira | 7% Vara Criminal, por onde 


que tudo confesso, 


Depois de tomudas por ter- 
mo aus suas declarações, foi O 
recolhido 


referido individuo 


JO xadrez, suo mesinro 


que vae ser devidamer te pro- 


cessado, 





O omnibus chocou-se 


com o automovel 


1] " - 
a el, vai pedir a prisão preventt- 


corre o processo a que está res- 
pondendo Antonio Padua Albu- 
querque, profissional de futebol, 
ennhecido pela aleunha de “Jo- 


va do aceusado, em viriuão 
dx colleitnção felta pelo dete- 
gado Paula Pinto, aue ultimou 
os Informes do referido proves- 
su. 





- . | E a 
Morte horrivel do mo- Jornalistas argentinos 


torista do auto 

Entre as estações de Bangu 
e Senador Cumarã, na Estrada 
Rio-São Paulo, oceorreu hon- 
tem, um doloroso desastre, do 
qual resultou a morte de um 
motorista. 

Um auto-omnlibus depois de 
violenta derrupagem, imprensou 
um muto que ull se encontrava, 
tendo o “cheanffeur” deste, fl- 
cado Imprensado nas ferragens 
do vehiculo, José Bertete, as- 
sim se chamava à vletima, re- 
sidia & rua General Focca, 36, 
ainda fol retirado do local com 
vida. para fallecer quando era 
soccorrido no Hospital Carlos 
Chagas. O seu corpo fol remo- 
vido para o necróterio do Tns- 
tituto Medico Legal, o À policia 
do 27º Districto tomou todas 
as providencias necessarias, 


Radio Cruzeiro do Sul 
(PRD-2) 


A Radio Cruzeiro do Sul, do Rio de Janeiro, entre as at- 
trações da sua programmação para hoje, destaca: 
Ao meio-dia — NAPUÚLEAO, o creador de estrelias — Program- 


ma de studio, com 


do as suas descobertas artísticas, num prograni- 


ma de revelações, 


A' 1.30 — Programma Feminino — Um programma de mulher 


para mulher, 


Das 6 às 7 da noite — Vitrine Musical — A vida e a musica 
dos grandes compositores, 

A's7 da noite — Lendas do mundo — As grandes lendas da 
humanidade escriptas Por Pedro Anysio, apresen- 


tadas pela voz de 


A's 7.30 — Sports... na batata — Ailton Flores, em reporta- 
gens sobre o movimento sportivo nacional e es- 


trangeiro. 


A's 9 horas da noite — Programma de Studio — Com Herbert 
E de Boscoli e o seguinte "cast": — Neyde Martins 
— Jacy Fay — Henrique Beltrão — Gilberto Alves 
-— e à Companhia de Comedias Tra-lá-lã, com 
Edmundo Maia, Nair Alves e Milton Amaral apre- 

sentando um Shet de Berliert Junior. 
PAULO ROBERTO — Com as “Coizinhas que Incomodam”. 
CONSERVE SEU RADIO LIGADO PARA 1060 KILOCYCLOS 
AFIM DE ESTAR AO PAR DO QUE CUCORRE PELO MUNDO. 


visitam a A. B. I. 


Acompanhados do Sr. Arnan- 
do Peixoto, corresponde de “BI 
Mundo”, de Buenos Alres, nesta 
Capital. esteve em visita i séde 
da Associação Brasileira de Im- 
prensa o Sr. Mario Smith, re- 
dnctor daquelle. grande orgão 
da Imprensa argentina, de “3 
Hogar” e de “Mundo Argenti- 
no”, que se encontra “entre nós 
para o fim de fazer uma série 
| de reportagens sobre os themas 

mals palpitantes da vida brasit- 

letra. Acompanhados por dlre- 
etores da Associação Brasileira 
de Imprensa os visitantes per- 
correram as obras da Casa do 

Jornalista, demorando-se com 

especlal altenção nas depen- 

dencias a serem inauguradas no 

“Din. da Imprensa”, a se com- 
fmemorar a 1) do mez enrrente., 


Napoleão Tavares, apresentun- 


Ivo Peçanha, 


Lessgram 0 commerciario em. 
cinco contos de réis 





Dois malandros procurados pela policia — 


Uma arapuca em plena rua do Ouvidor 


As autoridades policiaes do 8.º 


Districto, apresentou queixa, o 
commerciarios Alexandrino da 


Costa, casado, brasileiro, vesi- 
dente & rua Joaquim Martins, 
408, contra. os - dois Individuos 
Murillo * Garcia e G, D. Ma- 
prelltf, individuos esses que, u 
pretexto de Jhe arranjarem um 
emprego, lesnram-no em cinco 
contos de réis, Narrou o com- 
merciario que se encontrando 
descolocado, e tendo lido em um 
jornal um annuncio de empre- 
go, diriglu-se ao escriptorio In- 
dicado, 4 rua do Ouvidor, 183, 
2.º andar, sala 202, afim de ten- 
tar o lugar, AU fora recebido 
pelos dols malandrasos acima, 
que lhe declararam serém ne- 
cesenrios cinco contos de qóis, 


de fiança, para o lugar que lria 
oceupar. Disseram mais que 
Alranio Alexandrino seria a 
pessãõa de confiança dos escri- 
utorios de ambos, pois eram 
proprietarios da Tabrica de Sa- 
bão e Oleos, sita 4 rua Goyaz, 
528, e ainda socios da Sociedade 
Productos Cliricolas Queimados 
Itda., na estação do mesmo 
nome, , 

Os mezes se passavagr Alo- 
xandrino não recebeu seus orde- 
nados, e verificou que fora Je- 
saio, 

Tncontinenti quelxou-so 4 Po- 
lícia, tendo o delegado Frota 
Sevinramandado abril inquevito, 
e csfão sendo feltas delizencias 
pare o completo esclarecimento 
do facto, 
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O Albergue da Bôa Vontade e os 


seus novos serviços 





O APOIO QUE O PROFESSOR CLEMENTINO FRAGA VEM 


DANDO A ESSA 


Desde que assim a dire- 
egião «los serviços da Secretaria 
Geral do Ass'siencin e Suude, o 
Vrofessor Clementino Eruga 
vem procurando cuidar com Zze- 
lo especint dos serviços hospi- 
talnros e de assistencia social 
Dentro usses serviços, mistér se 
torna destacar o Albergue da 

Bon Vontade, que tem merecido 
vma or apolo do Professor Cle- 
mentino Praga, assim como do 
Director Geral Modico Social, 
Professor Oswaldo Barbosa, um 
dos mais dedicados collaborado- 
res do Prof. Clementino Fraga, 

O Albergue da Bôa Vonta- 

de, & Prica da Jarimonia, não 
é mais o sinples recanto pura 
o pobre dorm'r e comer, O Dr, 
Victor Tavares de Moura, seu 
chefe, vem procurando Inte- 
gral-o no sua verdadeira final- 
dade, apoludo por aqueles dos 
outros sulentistas, 

2m verdade, o Albergue vem 

sendo um caminho para a rege- 
neração e o apuro daqueles que 
na elle se dirígem fumintos, can- 
sados e sem a menor orientação 
moral, social e espiritual, Dk 
elle, pois, nma instivuicão diffe- 
rente do que fof, o que s'gni- 
flor dizer, que além dos servi- 
vos de ordem hospitalar, o Al- 


tue, na hora que passa, um re- 
canto em que se trabalha para 
“ recondueção do homem trans- 
vindo ao seio da sociedade, As- 
sim, varlus  albevgados, deixa- 
da a casa, ingressam em en- 
presas, companhias e no com- 
mercio, iniciando vida nova. 
Para tanto, €& necessario, na 
periodo de experimentação, eni- 
pregal-os nos proprios serviços 
da Municipalidade, 

lim collaboração com a 1.* 
Cireumseripção de Bocrutamen- 
to, foi polo seu chefe, Coronel 
Raul Poggi de Figucicedo, aulo- 
rizuda a permanencia dos al- 
bergudos no serviço de experi- 
mentação, com pequenas diarias, 
e só sendo nomeados os que es- 
tiverem quites com uv serviço 
militar. 

istudando melhor o assum- 
pio, resolveu o Coronel Pogel 


etor Moura crear um serviço na 
sua CU. R, para que fossem re- 


dos os albergados que transitem 
pelo Albergue, 17 assim são 
uctualmente encaminhados à C. 
“R, todos eltes, tendo o Coronel 
Poggi autorizado a que o Al- 
bergue desse o attestudo de re- 
sidencia e isentando de selo 
todos os documentos referentes 
“os enviados, em todas as moda- 
lidades, quer og que vão servir, 
quer os que vão fichar seus do- 
cumentos, ou uinda os que vão ve 
ceber os respectivos certificados 
de 3.º categoria, servico esse de 
grande vulto para a Nação e 
que dia aq dia se avolumit 
mais « mais, 


PARA QUE REGRESSEM AOS 
SEUS ESTADOS DE ORIGEM 


Havendo innumeros albergados 





Tentou matar o marido 
num accesso de loucura 


roi presa e recolhida à Cusu 
de Detenção de Niclheroy, a sru. 
Parcila. Gonçulves, esposa do 
vendedor ambulante Luiz Gon- 
calves Pereira, residente à rua 
Nilo Pegunha, 48, na localidade 
denominada Baldeador, na vizi- 
nha Capital, A referida senho- 
vit, tendo sido presa de um ac- 
cesso de loucura, tentou matar 
o seu esposo, cortando-o 
uma tesoura, quando o 
dormia a sonno solta, 

A victima foi internada no 
Hospital de São Toão Baptista, 
em estado gráve. 


vom 
Iinesmo 


O delegado Pereira Gestal 
mandou abrir Inguerito a res- 
peito. 








O bonde descarrilou e 
- derrubou dois postes 


Espectacular desastre 
em Botafogo 


176 da Unha “Ga- 
ven”, dirigido qmotornetro 
Joaquim Pereira, vegulimento 
144, quando corri hontoenm, pela 
rua São Clemente, descarrilon, 
e“ doslisando pelo asínio co- 
leu um automovel que no to- 
val so encontrava e derrubou 
um poste de iluminação e ou- 
tro do telegrapho. O auto É o 
de nm, 18.640, de propriedade 
do coronel Eurico de Flguelrçedo 
Sumpalo. O motornelro culpado 
foi preso em flagrante e condu- 
ido 4 Delegacia do 3.º Distrl- 
cto, Não houve vicilmase 


O bonde no. 
pelo 


bergue da Boa Vontade consti- 


em combinação com o Dr, Vi- 


gularizados na vida militur to- 


que desejam voltar nos [Estados 
de origem, foi tambem ereado 
um serviço de passagens para 
os mesmos, em combinação com 
o Departamento Nacional “de 
Povoamento do Sólo, do Minis- 
terio “do “Prabalho, Industria “e 
Commercio, cujo Director Geral 
Dr. Dulphe Pinheiro Machado, 
bem comprehoendendo o grande 
alcance social do mesmo, em- 
prestou seu valioso apoio a essn 


causa e já forneceu en cerca 
de -4 mezes mais de 700 pussa- 
gens, d:sde Manaos até Porto 
Alegve. para tados os Estados 
do Brasil, attendendo 4 todas 
ns requisições do Albergue e 
confeaternizando assim com a 
Prefeitura nesse grande reajuste 
soclal, sendo haje o Albergue a 
repartição de maior contacto 
com o D. N. P. sob sua direcção. 
Havendo necessidade de autori- 
zação prévia do Exmo. Sr. Dr. 
Juiz de Menores para vs meno- 
ves que queiram trabalhar, via- 
jar ou verificar praça, foi tam- 
bem estabelecido esse serviço no 
Albergue com o Juizo de Meno- 
res que immediatamente auto- 
rizao, as requisições feitas pelo 
Albergue, 

MEDIDAS QUE FAVORECEM 

AOS QUE DESEJAM 
TRABALHAR 


Carecendo os nlbergados co- 
muy documento essencial da cur- 
telra profissional expedida pelo 
Serviço de Identificação Profia- 
sional do Ministerio do Traba- 
lho afim de que os mesmos pos- 
sum oceupar empregos, foi q 
mesmo tambem estabelecido no 
Albergue que teve um entendi- 





INSTITUIÇÃO 


mento com o Dr. Antonto Bento 
e Francisco Spolidaro Parges, 
respectivas Intendente e Su- 
perintendente, os quaes açcel. 
tando os attestudos de prolissão 
fornecidos pelo Albergue entre- 
gam Imediatamente esse “do- 
tumento Imprescindível acthal- 
mente vos que Jubutam Lôra das 
dependencias atilelnes, mas exi- 
tido caté nas ofllcinas, Sendo 
a qua vria dos quo se socenrrero 





Dois fograntes to Albergue da Bôa Vontade — mm dorm 


torio oc w refeitorio 


do Albergue pessoas ignorantes 
verificou-se que na quasi tota- 
lidade não tinham feito ulnda o 
registro civil, ignorando assim à 
Naúcão num censo estatístico o 
numero exacto dos seus fllhos 
e procurando melhorar a situn- 
ção, foi nelo Albergue solicita- 
do “«n Exmo. Sr. Desembargador 
Corregedor da Justiça Federal, 
Dr. lidgard Costa fossem os Te- 
gistros feitos pelo Albergue, o 
que foi por S, Exa. concedido, 
bem como atiestasse o Alper- 
gue a residencia, servico esse 
que como os demais tem se avo- 
Jumado, 

Dessa forma, o Albergue da 
Boa Yontade vem cumprindo a 
sua grande finalidade social, sob 
a preclara or.entação do Pro- 
fessor Clementino Fraga que 
tem dado ensejo a quo to- 
dos os s.us uuxiliares possam 
levar au cabo as reformas uteis 
e proveitosas às instituições so- 
ciges e hospitalares, Uma pro- 
va do que aíffirmamos, temos 
no Albergue da Bôa Vontade, 
que possue hoje uma série de 
serviços uuxiliares destinados & 
ajudar aquelles que  necessi- 
tam não só materinlmente, mas 
social e moralmente, 





AE 


PROGRAMMA DAS SURPRESAS 


PRE-2 - RADIO VERA CRUZ . 1.430 Kils. 


Hoje, ás 21 horas: 
CHAMADA DE CALOUROS: — Mario Silva, Antonio 
Palma Sena, Antonio Bernardino, Jerge Soares, Wal- 
ter Oliva, Eduardo Tavares da Silva, Francisco Alva- 
renga, Alvaro Brasil, Vitorino Esteves, Paulo Augusto, 
Eurico Nogucira Barbosa, Aldemar da Silva, Antonio 
Agami, José Vieira, Nilo Baptista, Luiz da Silva Alves, 
Anna Lucia, Mario Sampaio, Waldemar Costa e Leo- 


poldo Vieira, 


PATROCINIO EXCLUSIVO DO CIGARRO “VALE 
OURO”, que offerece premios aos calouros, aos presen- 
tes no auditorio e a todos os radio-ouvintes no total de 


20080900, 


ss 1 





Uma 
0 Ásylo 


hontem om 
Asslo: São Luiz, um 


Esteve visita 20 | 
numeroso 
grupo de medicos viesta Capital, 
que percorreu, a convite do dire- 
ctor, Dr. Carlos Pecreira de Al 
meida, todas as dependencias da- 
quella benemerita instituição, 
bem como as novas installações 








feitas na parte nova do edificio. 
N impressão causada aos ilys- 
tres visitantes To: de molde à 
merecer os mais vivos encomios, 
pela organização existente no to- 
cante à ússistencia jnedica, com 
varias especialidades, como, ain- 
da, pela rigorosa hyziene obser- 
vada cm todo o estalelecimento. 
Apús a visita foi servido a todos 








caravana De medicos em visita 


090. Luz 

os presentes um almuço, durante 
o qual usaram da prlavra o Dr. 
Uarlos Ferreira de Almeida, que 
“isso (dos propositos do convite 
que fizera, os de agradecer à 
valiosa contribuição dos medicos 
ao Ásyvlo, e o professor Cardoso 


| Ponte, que agradece: a delicado- 


za da homenagem,  Tomaram 
varte no almoço os Srs. Drs. 
Castro Araujo, Fróes da Crnz, 
Moniz Aragão, [rancisco Pi 
nheiro Guimarães, Xry de O! 


verao lima, Luiz de Oliver 
14 4 - , 1 

Oswaldo Barbosa! Cárduco Cen 

tes, Eniundo À - H 1 

Sel Perpicr, 1) Era 

e 13 , "” 

Call LTr 


Natuzs; é 
nalista Marig do Aumarala 








| 








— = me ra Pao 4 E ii 


is Ti : 
ERES ESA A Gai vs áa a) é tido» 






e dem 
re 









Vs 
[= DIREITO — AE | 


O Club dos Advogados tem, 
desde ante-hontem, novo pre- 























jurídica 


SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL . 








ns tnzeta 


ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASIL 


pertence, e da qual +, sem fa- 


vor, um aMo expoente, o sr. 
























































































v, sidente, Vivacqua tem servido no Brar 
. a “ a 4 
E, mais uma vez, se revelou] sif, 
o alto criterio com que agem| Politico, dos que fazem poli- CONSELHO FEDERAL TRIBUNAL PLENO | 
os membros ge preso tas Arg des pe bem dia atas po- JULGAMENTOS DE HON'FEM mou — Puelenit e recorrente, 
sociação do classe quando tên emos deixar de relembrar sua : E BE Ri E o E dE PATA a fo ra 
Y de E ASTÇE os dirigentes dal passagem pela administração À A sessao d bê h o dl L e Te Mudo resina eu Lp SURTO den aa! POR InA CREA a AO ITaS 
mesma, do Estado do Espirito Santo, |  Reun'u-sc, hontem, 45 10 ho- [O Sr, Attilio Vivicgha a ga ein red Ef Mto E ponei ES Sto iin TRE O ENIO, 
PE Por unanimidade, foi eleito | dando vida à escolu activa, ras, na séde da Secção do Dis: | ao relatorio da Sucção de São | — Relntor, Ministro)'tr 7] q je ps 
» ili iv 7 i i ilei ie “edera! Conselho Pe-| Pago, salentundo o valor desse | — Paciente, Tuetonso Cunha | unsniniemente, 
Fº + sr. Altilio Vivacqua Ainda no Instituto Brasilei- | Lricto Pederal, 0 Conselho ERA ELE a Soa O om 061 E Sintatdolo Finas 
Eb ro de Cultura, o sr. Vivacqua | deral da Ordem dos Advogados tralilho , utaçá j nt E e GATA pe dora! — Jtelator, Ministro Tós- 
A escolha não poderia Ser) usem mostrado o mesmo pa-|do Brasil, sob a presidencia do O Sr. Justo de Moraes justi- | é PA a o Ez pays Pei otnóia == Paclenta SOBRE RUAS 
matei O noto Ads paTases triota e o mesmo idealista, Sr. Justa de Moraes, na ausen- fica à CONNECT da POPA 1 e 1 E Relator Ministro Jispl- ves da Silvelra. — Julgaram 
feitas não poderia impedir o cia justifeada do Sr. Vernando | de uma commissão para claho=| Gernti Pd s Riad Ea pr Pig 
enunciado de uma verdsde, por ao de Mello Vianna, secretariado | rar suggestões sobre o Coligo E a 
tudos sentida, E do Sr tio Vivicqua, secre- '"rocesso Civil o que é ap- “ALLENLIAS A Goa Pç = 
Ó sr. Vivacqua é nm udvoga-| Para segundo secretario, E ! sida E a tendo usado da DR ! a i a E 
do brilhante e capaz, homem | Club elegeu, tambem por una- | SINO & E | td A Relator, Ministro C, Me Te 
/ S a cÃ nimidade, o sr. Luiz do Prado Estiveram presentes 05 seguin- | sobre O assumpto, Dao est PINOS Paclente, Trajano Goncalves 
; de E Ss ae GRSA Ribeiro. me ctdn tes delegados secr.onaes: José | do Medeiros e Rodoipho Macedo, , Werrelra. — Conheceram do pe- 
| Are asso Jams io ppritaietosio - ii 1. | Maria Mac Dowell da Costa, Pa- O ofíico do Ds, Medeiros dido e o imdefertram, unanime- 
pagar es serviços incstimaveis Advogado militante, eserl-| +! e pdtiç Ler , : ER 1.º VARA 
; we elle lhe tem prestado, | ptor, historiador, membro da | Tá; Cicero Aranha c Alberto | Tansen, secretario do Syndicato VARA mente, 
bi GO à X OSCE ; Roselli, Rio Gramic do Norte; ] dos Advogados, encaminhando U 1.º OPFICIO N. “T.th] — Districto Wes 
) principalmente como secreta- | Academia Carioca de Letras, Fa E dos . GATOS, A Fallenci ATO Datitri 
f rio gerul da Ordem dos Adyo-| será elle, por seus meritos pes- | Aristeu Borges de Aguiar, Ubal- | ponto de vista daquele syndica- callencia —— Jose É APlura O geral — Relator, Ministro Tispt- 
) q 4 , us 18 x gi bs ! pda dao les: E Ra O 
a dos do Brasil, onde é “the| soaes e por sua dedicação ao | do Ramalhete e Jair Vovar, Ts- | to sobre a reforma do Reguli- penvóniio o dalramento pola — Pnrelente e recorrente, 
y: d y x é qr] - n ns » . . " + + , % 1. E ER z 
. right man in the right place”. | prestigioso gremio, um cond- | pirito Santo; Luiz Dias Rollem- | mento foi remettido à Commiis- ais ate A madestHiTra Max Lncoviky — Recorrido, a «ur 
ir No Club tem, tambem, uma| juvador operoso e ctficiente| Derg, Sergipe; Pedro Vergara, é são eleita par esse Jim, ; a Na a de ab a E Prlbúnal de Appeliação. — In- 7 
/ H . . + ae : . o DR b | a + q re “PI- apl 4 e 
grande e honrosa (olha de ser-| da presidencia Vivacque, que,| Arnoldo Megleiros, Rio Grande Ordem do dia: — Eleições ENIO de PS O 4 deferivam o pedido, contra à | 
ie i ectores e emj certo, será das mais uteis e [do Sul; Francisco Prisco Parai | qo Districto Iederal e Mata- ! ARE Do ms! voto do Ministro Mourão, que 
VIÇOS, CM Varios B id : SMT Rr rastos E de PS 4 Fallencia — Emp, Nacional ao tomava co inceimentaldo 
liversas opportunidades., proveitosas, 20, Bahia; Decio de Bastos Co: | não. Tendo em vista à PrOpO | auto Viução — Avbitredo qu | Não tomava” cor 
= —0— imbra, aranã; A. Carvalho | do Sr, Prisco Paraizo é O Gio CO nTSINTO O ex. Lmeemo. 
Mas, não só, na classe a que Duas oplimas escolhus, Guimarães, Maranhão; Jorge aditamento suggendo pelo Sr. sindico “eo ; : Ne L7TI04 — São Paulo —» 
X > , PY imenlio. 4 “14 voe. se Ar à RA , FERA Vol: So istr e ar sa. 
a Ei: Dyott 1 ontenelle, Me a ee Atilio Vivacqua, o Conselho re- 24 QERICIO Relator, Ministro Camargo 
o. “ y NAS 41) . vit ” , . o 
SÊ e % 11 nal do Rego q RES Se pa solveu que se aguardasse q deci- Falencia — Seixais Marques (Conclue ua 12,5 pag.) 
N G E) l £O E) r 0 C e S SO IV 1 a a nó E di E são sobre os recursos referentes | & Ciu, — Deferido us pedidos | ESSES. 
[A n E rederal!: Hiemor” AToagil, er- ' -. er mo , 2: “Is beneficio do extincto q sul. 
' ? ENT Pet = Meme. | às mencionadas eleições. C. 129) de fls, em benefic aU 8 
J. A. de Carvalho e Meilo pa Ps e eae — Reclamação de José Gulvão Falleucia — Neiix Guimu-| do acima deeinrado de Loc. 
Cr e) Met, OA Ss Waido E Edo ANTES : a dE . 4 Piano DARE da aU Ver das EIN dera 
Sad “P; ao o à Cat. | Alvares de Abreu — Kio Gran- | rães & Cia, — Nu forma do | 228788300 Quilanço incluso) 
LIVRO TI : E A sta Sit Ca. de do Sul, Relator, José Maria | parecer de fls. vem o supplicante como socio 
: ee odtre Arthur Costa, Santa Ca- Unte! y ; q feieao so Reivindi ão — Tustituto del que fol do finado, pôr à diepo- 
Ei ne accões X do pa ER A já El ivindicação ustituto de! a . 
Do plo sera. das dao er tharina; e Marcondes Ferreira, pe DA Pa ç Jules: Aposentadoria e Pensões dos | sição desse Iuizo “ referido snl- 
TITULO DVI São Taulo, ÉS k ur Ah ra lo Std Industrinrios, na fallevcia de| do, para que V. Bxcia. mando 
b: Da instancia em geral O Sr. Themistosics Marcon- en VE SEE ENNICD Aquele Con) 4. Luiz Ribeiro & Cit, — Au| derositar na Cats Incononiicu 
j E des Perreira justifica a ausencia | 5€ doa Curator. q mesimo, de ascordo com o bu 
À G API db U L O 1! do Sr. Jlaroldo Valladão. 0. 123 — Consulta do Synica Reivindicação  — Machinas | Junco Junto, SETE nquelta que 
Da instancia e suas modificações São designados para constitui- | to de Adveagados Livres Prolis- para escriptoria Mercedes «lu | flesra à disposição desse juizo, 
= o » . q Ts q ta A j + . sh dor Ea é És “ “ a 
' 122 instancia c | pand correro fal-| rem wu Commissão de Regimento | Stonaes do KR. G. do Sul. Rela-] Brasil Lida. na Enllencia qe) pata ser levaninda por quem 
; Aut. 252 — A ânstancia: co VU — quando acrurrer o fal. ) E ; 7, Alberto Revo Li rio] RICE RUN SE ee o) DI dk direito: Não existindo lei: 
y regar pela citação valida para [Jecimento de qualquer dos liti- [os Srs, Aristeu Berges Aguiar, | 107 Alberto Rego Lins. Dec | Seixas Marques & Cu. — Jul a 
o INCqridto pel Citação vaNda-para Ee Tea DS o Gio fá: Jitã Villemór Amaral « Decio Coim- |Sã0. Não se tomow conhecimen- | gado procedente, ai cumReiaoa ae A ) 
í . veção ou para à cxceução. HRS, SVO NO cuiu de 15- x CA TAcd MON ET "a , ao feitas DR TA TURNO ivindicaçã E é | supplicante antes, podem Vossa 
f Nie 3! Salvo ú CILsUS OREGUCiS REGIS art 73); | bra, à qual foi distribiido a com- | to na SRUAHA do PESA la Reivindicação = Se Golus Fio Ugnc-se NGS RR seja 
a) dir a E his a ins- E (1) ii O ja! 5 Ela EE municução do Rio Grande do Sul, | termos do Regimento Dutermo, | ehimidl & Cia, me concordata | E: di E ak ide APRSES aa 
o EX PTCSSOS stc CONIZO, q 73 : AMARGO IMMUCE O qul= O dm CS EST RE , O a Se as (= | expodido edital de acão 
7 ES qa pa A DEE ; Unimed ESTA de aque adoptar o Regimento | porque não foi encuniibada | de CG Dinana Julauida pro Ve ma Acid Sa ca 
º tuncia termnarã pely sentença pvogudo de qualquer «is partes, e. f] PÇA DAS y À Sea ss . k cedente 3 qualquer herdeiro, descontreciede 
A e DRI ps RT CO Pa | Let No a Sa : » força | Interno da Secção de São Paulo, | consulta pela respeciiva Secção. . dp RO DR DEE 
definitiva e irrecorrivel, profe- [ou sobrevicr moliço de força eso E 22 YARA ou dnserto pura, após O 3 
ridu na causa, cu poli sulista | nor eque lhe obste o excrecia CER de EE dedo bear Los EN SUreO 1 QEFÍCIO do edital vir se habliitar quo les 
cão do julgado, do mandato, (Salvo previsto 0) SRS | om 9 relitor, por se tratur ce Pallencia — 5 NO Werner | Vintamento do mesmo saldo, 
Ari. 224 — A percmpção da [artigo 68, deste codivo. seus efícitos depois de homolo- | steria de relevancia exqum imir- & Lucia Lida Rspeiidos os | tudo solas penas di Teto Nes- 
: S - E ) 4 “ Ro? estã ares agol+ , “ + ata, — Ps - - A 
Mistúncia, no curso do processo, 1 Art. 224 — O prazo da in-| guda pelo juiz ou pela decreta- | SC à questão, devendo O FOMOS | rrriiis dns tena DRAG DEMO SONO LO 
somente inhibirá à roposimra | terrupção da instiutcia contar-| ção da absolvição pedida, chútir parecer a respeito, Fallencia — Cardoso Souza | Cliicão, pelo prazo legal, que 





da mesma acção, quando «q Je 


se-á do despacho do juiz, que a 










Art. 238 — Identico ag artigo 








C. 104 — Wecostente co sulvo- 


& Solza Nomeia sendico sera publicado pela imprensa q 


E expressamente o determinar. decretaráã jmmediatamente após | 254, do Projecto, gado Octavio Miurtius Barreto, em substituição, o cr, Olym- PURO no Red o a 

q Art. 2253 — A instancia po-| ter conhecimento, qe) processo, Art, 239 — A desistencia da solicitando 4 intervenção do (, pia Malheus, Ê ; deferimento: Notas Jéneto "7 
| derá ser interrompida ou sus-| de qualquer dos factos mencio- neção não compreende a da re- | Federal junto ao poder compe- 2º QEFICIO E noi Dna nPSriaçio | 

Pesa, por prazo certo, na forma nados no artigo antecedentes, convenção (art, 221). Re Ra ue esclareça 0 verda- Fallencia — Josi Simões pa Aa aaa te 

porque o dispõem os capitulus Art. 238 = Verif cada a hy Att. «240: A desistoucin da ELO senti o dias leis da Morato- Santos & Cia. — Na ferma da ERES PAES DS E 

: srauntcap r= crio pothese, “de do ESB BO die , seção, depois de ter sido esta con | Ha aos agricultores, de SOTe: à e dd "e de 18000 e um sello de cduca- 

] Art. 226 — Não tera eífica- | do artigo 228, o prazo será POr] testada, dependerá da acquies- | evitirem-se inconvenientes de ; Fallencia — F. Soiiza Mate cão e saude de $200 réis devi- 

o eia O acto processual que se vea- | inteiro, q que estubeleve estu eo” | vencia do réo, cuja opposiçau | ma inlerpretação iudicial que | fins & Cia, = AO CARMO en Ina tiiica ao indo 

7 lizar no periodo de interrupção | digo para o process de habili- deverá ser justa, cumprindo «o | teria como conseguencia a quasi ANA PACHO: — Yaçu-se q citação 

E sa MARIO. «ico | Ittiz desattendel-a, si daquelle | paralização do fôra no interior Leo JOR IELCÃO 0] edital requerida a tis. 8 e vo 

Art. 2M — Será de cinco | ico nenhum prejuizo cifectivo | daquelle Istado, Recorrida, a Faltencia — Fertoiva Pires ireado e prazo de trinta dias, 


OBSERVAÇÃO, No vi- 





dias o prazo, improrogavel, pa- 






resultar, 







Secção da Bahia, O Sr, Allw- 


a a at aa ma mi Int 


& Cia, — Julgados verificadas 


Hit Ad k dizendo os intevessados no pra- 
ERES ento ns S . SP sda tese ” ' 4 F; a q « g nenados, z o y sn fait 
Sua, VI, Rino H, eba ra, feno Ro Conab à pari Art, 241] — Tdentico ao arti- | to Rego Lins, que pedira a vista | OS rem VARAS tanaCOS. | zo de 48 horas após a peroriaa 
BP 7 contuma- e adro Caco rs sa Sis À D+ VAR; açã Ho, 28-8-30. M. W. 
ge dei sado die nto pei es, DONO AdYORAdO, HO! caso Da | RO 255, do Projecto, do processo, explana desenvolvi- 24 OFFICIO tan AG SR E8EA air 
ta, da revelia e dus resti- | visto no nu, JL do nrtigo 228, 949 - : . do à Pinheiro, Jim virtude do qua 
D! UN ed : Art, 242 — A cessação da | damente a materia, sustentando Fallencia — F. Vachi S 
tuições de prazos. — No ti- f deste codigo. instancia pela respectiva absol- | à procedencia do recurso. 1 fm a lo o dia 5 do |O Para que chegue ao conhect- 
tulo VIL e seus capitulos — Art. 232 — TWesotados os 3 pa O ap 4] - à procegencia do recurso, no sen-| 4, Designado o dia à do | mento dos interessados, passot- 


Da suspensão, da interrie- 
peão e da cessação da lide, 
— Sôómente no titulo VII 
é que se refere é instancia, 
isto mesmo para regular- 
lhe, simplesmente, as varias 
hypotheses de absolvição. 
Nao me parece que seja este 




















prazos à que se referem os art- 
gus 230 e 231, cessuri automati- 
camente, o periodo ca interru- 
pção, proseguindo a acção os 
seus tramites regulares 


OBSERVAÇÃO. O Pro- 
jecto, regulando au materia, 


vição não obstará a propositura 
de nova acção sobre q mesmo 
oljccto, salvo os casos previstos 
nos ns, Ill e VI do artigo... 
deste codigo, 


OBSERVAÇÃO, Entre 
os motivos determinantes da 







tido de competencia ampla da 
Ordem para representar a clas- 
se sempre que estiver em jogo 
qualquer interesse desta, O Sr, 
Arnoldo Medeiros, fundament:: 
longamente seu voto pela manu- 
tenção da decisão recorrida, con- 
cluindo que a Ordem com suas 


corrente para a assemblénw de 
credores. 

Fallencia — Miceli & Gioia 
— Concedido o triluo perdido 
4 fls. 


se 0 presente e mais dois de 
isunl teôr, que serão publicados 
e affixados na forma da lei, que 
bem assim funeclonar este Jui- 
“0 4 rum D, Manoel n. 49, 5.º 
undar no Palacio da Justiça, 
Dado e passado nesta Cidade do 
Rio de Junciro vos 24 de marco 


62 VARA 
1.º OPPICIO 


Fallencia — A. firuno de 


q = inctampte - . a e > vi y 1 "Il= “ x Ne. RS 
o melhor criterio de distr:- da a cpigraphe. — Da mter- ETA da instancia, e finalidades traçadas em lei como rn, Rr 400 Syil-| de 1439. — Carlos Frederico 
aa E dieta A cluíria, como se vê e A - | dico Almeida & Souza, wev “am 
buição e ordem da materia rubção da lide. — (Livro MGnHE IA, COMO Se Ve ab | soa juridica do direito pul!i- 3 Jouvin, escrovente juramentudo 


sobre que se pretende legis- 
lar. Não ha negar que toda 
ella, isto é, toda «ssa alludi- 
da materia, constitutiva des- 
sus referidos tres titulos, de- 
pende necesariamente da 
mstauração previa da ms- 
tancia, Não se comprehen- 



















M, “Titulo VIE Capitulo 
JT). Adoptaria a de inter- 
rupção da instancia que é 
“o curso legal da causa”, 
o qual, nas hypo'heses aqui 
previstas, está condiciona- 
do aquelles factos, 


solvição, pois que esta, uma 
vez decretada, não ha duvi- 
da, nem interrompe nem 
suspende a inctancia ims- 
taurada. O effcito, que se 
lhe reconhece como inheren- 
te e substancial, é precisa- 
mente o de cesser a mesma 


co, tendo a comperencia de seus 
orgãos restricta, não se poderia 
converter-se em instituto de es- 
tudo das refornxs convenientes 
na legislação, embora, não raro, 
essa legislação aflcete, indire- 
ctamente, mas não de manciri 





o escrevi, é eu Americo Jouvin, 
escrivão, subsecrevi, Mario Gui- 
mnries Fernandes Pinheiro, 


EDITAES 


JUIZO Di DIREITO DA SEX- 
TA VARA CIVIA, 
Segundo Oficio 

EDITAL de citação de qual- 








JUIZO DA 4º PRETONIA Cie 
VEL DO D. VEDEEA LU 
BDIVAL de publicação para 
conhecimento do publico em ge- 


Va: Pi i To fundamental, ao exercico. O Sr. | quer herdeiro, desconhecido el ral an alteração de nome, na 
de q concretização da contu- CAPITULO TU PR ane rnu trama Luiz Dias Rollemberg, apoiu a | incerto de Seraphim Affonso forma abaixo: — O Dr. Mario 
macia e da revel à, tampou- Da suspensão da instancil nes a Le PESADO decisão recorrida nos termos da | das Neves, com o prnzo de trin- | de Paula Wonseca, Juiz, em 
co q restituição de prazos, a Att 233 =DTA su-peúsão da +» declaração que formulou, us | ta dias, na dissolução da Tlemu | exercicio da 1.º Pretória Civel 
suspensão, a IntorTupçãOo € a | instancia terá logar em qual- CAPITULO V da palavra, justificando sua di-| Neves & Bastos. do Districto Federal, faz anbor «A 
cessação da lide e, muito | quer phase do processo, até o NA LO V 


menos, a absolvição da ins- 
tancia sen que tenha sido 
esta previamente instaurada, 










debate oral, exclusive. 
Art. 234 — Suspender-se-á & 


Da absolvição da instancis 


vergencia, na qualidade de men 
bros da Delegação do Districio 
Federal, com o ponto de vista do 


O DOUTOR MARIO GUIMA- 
RÃ!US FRENANDES 
RO, JUIZ Ts 


nos que o presente edital vivem, 
dello conhecimento tiverem ou 
“ quem interessar possa, que a 


VINTLNT. 
DINBITO DA 


iustancia: Art. 243 — A alsolvicão du ld ; : SENTA VARA CIVEL DO DIS-| este Julzo, nó Cartório du WS. 

Vem daht a transposição Pr Ros convenção das par- | instancia terá logar aa pr: Alberto Rego Lins, os Srs. TRICO FEDERAL, TETO, erivão Franklin Avaujo, que 
que me permitir fazer des- tes; ; rer o réo: Jorge Fontenelle e Rodolpho Ma- TAZ suber ava que este edl-| este subscreve, fol requerido 
ses assumptos, procurando 1) — quando, por motivo de 1): — identico au n.º igual às cedo, O Sr. Prisco ATMIZO | tal com o prazo de trinta dus, | por ANTONIO GONÇALVES 
regular, em primeiro logar, força maior, devidamente com- | artigo 246, do Projecto presta esclarecimentos, como Te- | vu delle tiverem conhecimento | DK OLIVEIRA, portuguezx, cu- 
ERA pao tora ; . o Ts ES Pena de presentante da Secção da Bahia, | que, por MANO DA SILVA | sado commervciante, socio soliz 

u iustancia propriamente | provado, qualquer dos litigantes 11) — identico ao n.º igual do) r : j ASTOR t de DISSO tur ' d fir R AMA LATO 
dita, para, em seguida, re- | se encontrar na impossibilidade artigo 256, do Projecto; pecisio Negoú-se provimento) BASTOS) nós autos de DISSO- | Qneio qn firma RAMALHO, 


ferivr-me, desdobradamente, 
às modificações a que está 
sujeita e aos efíeitos que 
disto decorrem par as par- 


material de attender 4 tutela do 
seu inferesse na causa; 

HL) — quando a decisão de- 
pender da prova de facto, que, 


HI) — si o autor não prestar 
caução às custas, no caso do ar- 
tigo 42, deste codigo: — - 


to recurso, divergindo na secção 
do Districto Federal o Sr, Al- 
berio Rego Lins na conformida- 
de de seu voto. O Sr. Attilio 


LUÇÃO dn fitma Noves & Bas- 
tos, Tol dirigida un este Juizo a 
seguinte peticão: Exmo, Sr, Dr. 
Juiz du G* Vura Civel — Diz, 


TORRES & CTA, com sede à 
rua do Ouvidor n, 28, o come 
petonte alvará autorizando o 
Supplicante a assignar-se para 


| 
à ; pá IV) — identico ao nº igual | os gil es Munocl da Silva Bustos nos uu-| todos os effeilos elvis e com- | 
io tancia sina Toão par obstaculos msuperaveis, não do artigo 256, do Projecto; Vivacqua, Jair Tovi 6 eus tos da lquidação da firma Ne-| merciaes: ANTONIO GONÇA Lo | 
M E intendi paia Sci “9 | se possa produzir no prazo mar- V) — identico ao n.º igual do do Trigueiro tomarim conheci-| oa & Bastos, quo se processa | VES DIS OLIVEIRA RAMAs« | 
SRS DR NO SAS CHECA Tre. Hm artigo 256, do Projecto: mento do recurso atim de decla- | soranto esse Juizo, que apresen-| LHO; ouvido o Ministerio Vhs 
qa causa, sustentada pelas | Art. 235 — O juiz, ao decre- , 7 , rar-se a ampla competencia da 


partes litigantes, perante o 
juis que tem de resolver c 
litigio”, ou, mais synthetica- 





tar à suspensão da instancia, fi- 
xar-lhe-á o respectivo prazo, que 
não deverá ser maior de sessenta 


VI) — identico ao n.º VII do 
artigo 256, do Projecto; 
VII) — si fôr inepta a peti- 





Ordem para intervir em benefi- 
cio da classe sempre que qual- 
quer medida legislativa interesse 


ta Junto, para cs devidos Tins, 
o incluso Dalanço commercial, 
afim de qne se posen saber o 
valor da parte dn socio hoje 


blico e havendo o processo cor 
rido os demais tramites legues, 
fo! afinal julgado por sentença: 


: ção inicial: em virtude da qual mandou q 
mente, conforrse Moraes dias, podendo ser prorogado, por VILL) aos identico ao n.º 4puai | à advocacia, Quanto à especio faliccido — Seraphim Affonso | MM, Juiz expedir o presente 
REM o curso eg da | igual tempo, si perdurarem os do artigo 256, do Projecto ai em apreço, entendiam, porém, | das Neves — o qual é do valor | edital, que será affixado no lo 
cunsa. Nem mais, portun- | motivos que tiverem determina- k Da ço sem À "CncA o se jus-| de rs, 2:373$000 (dois contos | gar do costume pelo porteiro 

; g 44 — 5 ue essa intervenção não se jus ; 
tô; q meu ver, Art. 244 A absolvição da | 4 ? Ge ) 


cumpre-me 
adiantar. 


do a mesma suspensão, 
CAPITULO TV 
Da cessação da instancia 





instancia, salvo os casos previs- 
tos nos numeros IIT e Vl do ar- 


tificava. O Sr. Arnoldo Medei- 
ros entregou seu parecer sobre o 


trezentos e setenta e tres mil e 
trezentos réis), conforme tudo 
faz cerlo o mesmo balanço ou 


dos auditorios que passará ecre 
tidão de o haver cumprido, exs 


y ES: EA q ' trahindo-se-lhe muls exempla- 

CAPITULO Art 236 = Idenfico ao nei tigo antecedente, não obstará a RARO! ppa demonstração de contas. Não | res, em extracto, que serão pus 

Da interrupção da instancia 252 do 'Projecio: RT ne re proposititra da mesma acção, | de 4 de EA e a , E IE tendo o supplicante nenhum co-| blicados pela imprensa, na fór- 

Art. 227 — A interrupção da 1) ia alvo ão: desde que, ao requerer a nova | ão HVUORO io postal, n e nhecimento de qualquer paxen-| ma di tel, Dado e passado nes 

instancia terá logar em qualque: 11) — pela absolvicaa citação do réo, prove o atitor de- | que possa interessar ao exer CCio | te ou herdeiro do seu fullecido | te Distrieto Jrederal, aos 24 do 

phase do processo, até à centon- HER: —— pela destaca; da vidamente o pagamento ou q tle- da advocacia, e o Sr, Arthur | socio, não constando mesmo abril de 1950, Tu, Arlindo Rujz : 

ça, exclusive. ACÇÃO. Y E tod postto das custas em que houvér, Costa, o parecer proferido no E isbágas Capital, segundo sabe 9 Ferreira, eserevente juramenta- (a 
| Arr. 228 — Tutesvomper-so-s Arte 2$fU== AN destncãn di cutão, silo condemnado., processo n. 136. Ficou marcada | supplicante, a existencia do dor o dactylographel, e eu, Tran- | 


n instancia s 








instancia sómente produzirá os 


Art. 245 — Tdentico ao artigo 
258, do Trojecto, 





nova sessão para o dia 9 do cor- 
rente, às 10 horas, 


qualquer herdeiro ou suecessor 


ktin Araujo subserevi, 
do mesmo, e, huvendo, como ha, 


de Iuula Tonseca, 


Mario 








Es E cien su 


miar a 








q 








Quinta-feira, 4:5-1939 


CAZeTA THENTRAL GI 


Ed A, 


O ds as 





8) ACONTECIMENTO autora, uma nova expressão do 


DE HOJE 


O especinculo 
ali Amelia 
Colago-Hobles  Montelro 


Inaugural 
Hey 
no 


temporada 


doão Caetano, 


sum iuportamncia artistica «& 


Assumo por 


socint os fóros de um gra 


do neontecimento que vida 


ado cletudoe, Conjunto de de= 
clamuação formado por Juo- 


miinares du secna Jusi e 
que vecapa ba mitos nnos 
official 


constituido 


o thentro do puisz 


temão lnvendo 


repertorio cmo que se espe- 
! i 


Joane alguns seculos de culo 


tumdo não só portugueza 
nuas omtediado a companhia 


que ora nos visita tem pura 
ella voltada as aitoncões do 
Intolectuntissmo e de tados os 
que gm o bom theatro ço 
fbentro va sua quis alta ex- 
prossão, 4 direcção artistl- 


es da companhia escolheu 
pars oa apresentuçião a peca 
tros do Dr, Ra- 
Curto, “Recomperns 


telado gulimi- 


em uetos 
an;udi 
sa". E” um 


ravel do iinstre thegtrolo- 
xo, um los 


testejados de 


munis 
ti 


uutores 
Portugal 
éra contemporanea «€ aqui 
tá applavdido en cempora- 
dus anteriores, 


AMANICA, À ESTRÉA DE 
GILDA ABRED 


Amanhã, é o grande diz quo 
com tanta ansiedade vem sen- 
do esperado pelo nosso pu- 
biico: a que marcará o Vemp pi 
recímento de Gilda Abreu o dos 
irmãos Celestino com o brilhan- 
te conjunto artístico que orgi- 


nizaram à com o qual vão reu- 


Jizar à grade temporada ale 
opereta deste unbo, ho popular 
Pheatro Caros Gonmos, Ha to- 


da 
tiva 


um alvoroço nessa expecta- 
ansiosa, porquo a “Bone- 
quinha de Seda” €, sempre roce- 


bida de bros abertos pelas 
multidões que a adoram e quo 
a escutam embevecidas «e por- 


quo Glida Abren vao revela-se 




























— tm 










CIA. AMELIA REY 
COLLAÇO ROBLES 
MONTEIRO 
Theatro Nacional 
Almeida Garrett, de 
Lisbôa 
HOJE, ás 21 hs. HOJE 
Espectaculo Inaugural 
1.º Recita de Assi- 
gnatura 


do 








Theatro João Caetano 


e e 


ganda artistica), 38, e mais o sello 


sem tulonto privilesiudo, 'Podos 
estão curiosos cm repartir o 
enthusinsmos dos seus applau- 
sos entre à Interpreto e autora, 
pois Gllda vão viver o papel es- 
trellar da sua propria opereta, 
tm Nóstorin, dolvadiesima, to- 
eta com filigranas e sopro q 
qual derramou puúnhados do 
muslenes de ouro, Com 
elo grande publico vão rover 
o seu tenor mais querido, Vt- 
conte Celestino, cuja voz todos 
escutam arrebatados e que cani- 
marido principal papel qnasculi- 


a 


Hotis 


no de “Alega”, une tres 
“Ctos tos unos adezesote qua- 
dros se desdobean para cmmol- 


durar esse enredo curioso e ves 
tuto cado ternura, 


JOIAS -- CAUTELAS 


Compram-se joias, brilhan- 
tes, pratas, antiguidades, relo- 
gios, cautelas do penhor ete.! 
Travessa do Ouvidor 8. 








4 COMEDIE PRANÇAISE VI- 
RA PARÃ O THEATRO 

MUNTOLPAL 

tomado pelo Prefeito 

Henrique Dodsworth 


Interesse 
Dr, 
Palestrando, hontoem, pela 

manhã, em sem gabinete de tra- 

balho, com os jorualistas gere- 
ditudos na Prefeitura, o De, 

Henrique Dodsyorth, p= 

portunidade de declarar que es- 

tão sendo etttend!- 
mentos divectos entre q Muni- 

e palidade ca administração da 

Uomedle Prancalso, para & vin- 

da ao Brasil, ainda esto unno, 

de um conjunto de artistas des- 
se theatro francez, 


teve 


proceesades 


O Prefeito Dr. Lenrique Do- 
dsworih, vem se interessando 
bestunte par conseguir com 


quo os artistas da “Casa de Mo- 
liáre” ostejam brevemente no 
nosso Phestro Munteipal. 


Resta 
GANHE !2$ DIARIOS | 


| 

| Ft sui proprit casa, Has Nos 

Po ras vagas, tu Âuals pendusa, 

| vrtgiuad o artistios industria dos 
mesttca. Pacil para umbos ds 

| Jexos. Informia-se grutis, o De- 
sejandu-se aliistras e calilogos | 
fiustrados do trabalho q exe- 
eutar, remetta 3$, mesmo em 
selos, a E. Marnel — Rita lã 
de Novembro, 312 — Calxu Pos- 
tal, 2436 — São Paulo, 





CASE STD SS SE ESTÇID O PARRA EVATA. 
Theatro Carlos Gomes 


Empresa PASCHOAL SEGRETO — Telephone: 23-7581 


Irmãos  Celestino- 


Gilda Abreu 


AMANHA, 5 DE MAIO 
Inauguração da tempo- 
rada de 1939 com o au- 
xilio e o controle do 
SERVIÇO NACIONAL 

DE THEATRO 


A's 20 horas e 30 


ESTRÉA COM A LINDA 
OPERETA FANTASIA 
EM 3 ACTOS E 17 QUA- 
DROS, POEMA E MUSI- 
CA ORIGINAES DE 


GILDA ABREU 


Companhia Brasi- 
leira de Operetas 


AE di ESTE TIA 


O maior acontecimento artistico e mundano de 1939, 
no qual GILDA ABREU, VICENTE CELESTINO e TO- 
DO UM BRILHANTE ELENCO, humanizando figuras e 
typos admiraveis, viverão esse delicioso romance! Vi- 
são embriagadora onde a côr, o som, à luz e a forma 
se mobilizam para offerecer aos scenarios de Jayme Sil- 
va e Angelo Lazary as expressões mais seductoras! — 
Montagem de grandiosidade sem par! 24 coristas de 
ambos os sexos, Grande comparsaria, Orchestra de 22 
professores sob a regencia do maestro Escole Varetto. 
Uma iniciativa artistica que representa um grande es- 
forco pelo bom nome do Theatro Nacional, 


POLTRONAS: 6$600 
(SELLO INCLUSO) 


BILHETES A" VENDA 








grande 


) 





as RT A as d PETS: 


CINEMA 


À volia ao romantismo em onywogt 


'Fel, 





A emocionante peca em 3 
dramaturgo 















GAZETA DE NOTICIAS 





é sean 





curole Lombard e 


uni tm- 
hora é da 


O mundo atravessa 
nuto crueiante, A 
luta, da violencia, do truc'da- 
mento... Bo por colneldeneita, 
como que o cinema se assimila 
» esse movimento da força, A 
maloria dos Clmes que nos têm 
nestes ultimos tempos, & 
composta de films onde q acção, 
“aventura, o destemor ca bra- 
vura ee entrochocum. Depois do 
grande ecvelo das “erazy come- 
dies", vom Inrensiflondo, em 
largo escala, esse novo evelo, q 


vindo, 


metralha 
va sentidos 


onde a, 
todos 


dos romances 
prevalece em 
e o coridão humano afunda, 
mergulha, sem poder competle 
com o aço dos canhões e q pl- 
pocar das mervralhadoras,.. 
Pois é 


so que 


neste momento precl- 
nos vue dpoarecer tUaro- 
to Tombard em um flm todo 
sentimento, tado ternura e com- 
“Nascida para cusar”, 
A propria quo nos vi- 


moção: 
Carole, 
nha mtimamente em comedias 
amalnendas, frpo “Nada é 
sendo”, vem agora de afiirmar- 
se uma pujante, uma 

uma, enternecedora 
dra qmrtica 


Sil= 


vigosm wu 
roevolação 


Eli e James Sto- 





ate 


Ena se 


A 20th-Centuryv-Fox offerone 
tos seus fans, a historia de Ale- 
xandre Dumas, acerescentanido 
4 bellissimas canções e Innume- 
ras seenas comicas, conseguln- 
do assim, um vesultado sem 
Igual. 

“YU Mosqueteiros por engano” 
tem um conjuncto de interpre- 
tes do conhecido talento, como 
Gloria Stuart, Paulino Moore, 
DBinnie Barnes, Niles Mander, 
Douglas Dumbrille e o íamoso 
Joseph Sehtldicraut, já bem co- 
nhecido do publico, pelos innu- 
meros papels de grande valor 
por elle interpretados, sem con- 
tar que suas caracterizações são 
marnvilhosas e ninguém melhor 
do que elle seria capaz de per- 
sonificar tão bem o “Dreyfus” 
da “Vida de Emile Zola”, 
“Maria  Antonietta” e 
esteve notavel, 


Em 
“Sucn”, 











da Bilheteria 42-777%0 
Empresa N. VIGGIANI 





O MAIOR EXITO DE PORTUGAL 


Actos do 
RAMADA CURTO 


MELUMPENSA 





Poltronas, 208 — Frizas ou Camarotes, 100$ — Balcões, 108 — Galerias (propa- 
Amanhã, sexta-feira; RECOMPENSA 


James Stewart 

wart são os protagonistas do 
“Nascidos para casar”, o film 
que abdiva de todo o espirito 


guerreiro, trocando-o pelo espl- 
rito romantico, e que vive ape- 
nas da emoção draumatica, ' 
presiso esquecer a Carole Lom- 
hard de até agora, para travar 
relações com uma nova actriz 
áramatica, cheia de espontanel- 
dade e de sinceridade. Carnle 
e James Stewart Irmanam-se, 
são o cnsal humilde, que não 
nuver outra compensação, da, vi- 
da, além do direito 4 propria 
vida, que nasceram um para o 
outro, para q felicidade conju- 
gal, para o sentimento mater- 
no e paterno traduzido na af- 
feição sem limites pelo “baby” 


com quo Deus quiz premiar a 
sm união tão feliz... 
Um parenthesis na Tebre 


guerreira do mundo do cinema, 
em at volta ao romantismo em 
Hollywood, assim deve ser clas- 
sificado tlm todo coração, 
todo enternecimento — “ Nasel- 
dos para casar" — quo a United 
hoje, nos dará a conhecer na 
tda do S, Eniz, e cuja direcção, 
para uínda mais prestigial-o, foi 
contiuda a John Cronwell, 


eso 


“3 Mosqueteiros por engano” 


Ult. as 


Joseph apresenta q mais per- 
feita caracterização de sua car- 
relva, interpretando o papel de 
tel Luiz NET, cuja luta com o 
Cardial Richellen formou o 
mis dramatleo capitulo da His- 
torta Franceza, no seculo 17, 


VERDI 


Multos films musicados têm 
sido exnibidos nesta Capital, O 
publico já tem admirado os 
mais conhecidos trechos de ope- 
ras em pelliculas abordando os 
mais variados themas, Mas, ge- 
ralmente, tnes trechos são en- 
caixes forjados com maior ou 


menor habliidade. Percebe-se 
que a parte cantada visa apenas 
pôr em relevo esta ou aquella 
celebridade do bel-canto, Foi 
moda, até bem pouco tempo, 
contratnr tenores celebres para 
apparecer em films onde o sce- 
narista forçava o momento Iy- 
rico, 

O resultado era uma venall- 
cão abusiva das mesmas situa- 
ções, 

Estava fazendo falta go cine- 
ma um film que justificasse ple- 
namente o canio e trouxesse pa- 
ra a têila ao mesmo tempo um 
drama de profundo interesse 
humano. 

Besa lacuna acaba de ser pre- 
enchida com o film VERDI, di- 
rigido por Carmine Gaullone — 
o mesmo director nao qual deve o 
cinema “Scinião, o africano” e 
“Casta Diva”, 

Prutando-se da blographia do 


crendor de túntas operaa celo 


fre - ESPECTACULOS E DIVERSÕES — |, 











e eee me 








É 


“GAZETA” NOS STUDIOS 


O locutor Geraldo José de Almeida, que actuou na 


Radio Nacional, algum tempo, estreou 


sada na PRE-7, “Radio 
apresentará um pro- 
Eramma de sua creação, 
intitulado; “Radio-Es- 
portes”, 
» 
4 > 

Celia Mendes, artista 
do “broadcasting” ca- 
rioca que canta sambas 
e marchas, está agra- 
dando em São Paulo. E 
a primeira vez que Celia 
actúa na terra bandei- 


rante, 
Tudo indica que a fes- 
tejada interprete de 


sambas será contraeta- 
da por importante emis- 


sora local. 
E) 


“ a 
Acha-se em S, Paulo, 
encabeçando um conjun- 
eto brasileiro, a “patati- 
va do norte”, Augusto 
Calheiros. O cantor re- 


cidades do interior. 


e 
ee 


Paulo, vae 


: Almirante e Aurora 
a Paulicéa, onde 


dam Os dois valorosos 
interesse, 


carioca, 


Na Mayrink Veiga, 
de Almeida, e na Tupy, 
nha Mello, 


ma Picolino”, é um dos 
ting” que possue maior 


que Barbosa Junior vem 
tematica e injusta, 


a e 





Déo, o cantor que nasceu no Rio e fez-se em São 
gravar mais dois discos na fabrica “Odeon”. 
a 


actuarão na Radio Record. 
Os ouvintes radiophonicos de São Paulo, aguar- 
elementos cariocas, com grande 


Jorge Fernandes está 
ção”, nos “Studios Brenno 
nossas musicas folk-loricas, dentro em breve, consegui- 
ra um quadro novo de cantores, 

“ 


Hontem tivemos duas rentrées no 


Barbosa Junior, o querido “Brabosa" do “Program- 


O prestigio desse querido humorista é merecido, 
não só pelo sey real valor de “broadeaster”, como tam- 
bem, pelo seu espirito desprendido e caritativo, 

De um certo tempo q esta parte, temos notado 





THEATRO CASINO 


2 semana pas- 


Cosmos”. Brevemente, elle 


E E 





E ADE ERA CA 


ER PS IO DA | 
RREO RSS ro | 
BARBOSA JUNIOR | 

| 


q 
am 


gional pretende estender a sua excursão por todas as 


a 
ed > 


Ed E) 


Miranda, segundo consta, irão 


> 
“ e 
leccionando “interpreta- 
Rossi”. O interprete das 


“broadeasting” 


o “samba em pessõa”, Aracy 
9 “bibelot”" encantador, Sylvi- 
“ 


elementos de nosso “broadcas- 
numero de “fans”, 


soffrendo uma campanha sys- 


Cs pi e e e PU o mt E Ci e e a e 


SALADINI 





TEMPORADA PARISIENSE DE 1939 





EMPRESA N, VIGGIANI 





COPACABANA 


JEAN 
APRESENTA A 
COMPANHIA FRANCESA DE COMEDIAS 
COM OS CELEBRES ARTISTAS 


HENRI 
JEANNE 


CLAIRJOIS 


ROLLAN 
BOITEL 


FERNANDE ALBANY 





A Companhia vem directamente de Paris para o Rijo, 


devendo embarcar em 


Marselha no “Mendonza”. 


Domingo, 7 








Os Srs, Assignantes da temporada do anno passado 


têm preferencia 





Recebem-se desde já ins 





Rs. 1:120$000 e mais o se 
Pagamento no acto 


ESTREA E Sega 














=" 


bres, é natural 


às suas 
as 17 horas. 


No “Hal” do PALACE HOTEL está aberta a 
ASSIGNATURA PARA % RECITAS 
Poltronas, 280$000 — Frizas ou Camarotes (4 logares), 
bo da Prefeitura 
da inseripção. 


nda-feira, 22 de Maio. 


que trechos das 


localidades até amanhã. 





Crinrões de novos pretenden- 


tes às assignaluras 












mesmas sejam apresentadas viata”, Úthela” Watatos 

nesse film. | "Provatore “Nah ' Dom 
VERDI mostrarã assbn, go! Caros qt 

par da narrativa dos lances mais | “Ne x ' Nite 

expressivos da vida do grande | Pina = , 

compositor. quadros <oberhos | mn is PALM Caiavip e a 

das suas imúis famosas operas. | nda-feler Svomr 
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O SUCCESSO DO PAVILHÃO BRASILHL 


VE: SD 


LUSGES DA 14 PAGINA À 








RO NA EXPOSIÇÃO DE S. FRANCISCO 
DA CALIFORNIA 


(Conclusão da t* png.) 

UM DIA PARA O CAPE', 

OUTRO PARA O MA'PTE 
Jim registro pittoresco de 
diario de Oacklinil 

do ENRANCISCO, CALITOR- 
NIM, (A, N.) — O successo 
atennçado pelo Pavilhão do 
Drasil na Grande Exposição Tn- 
ternacional desta capita! do Pa- 
eltico vem constttulndo um 
gistro diario não só dos jornaes 
daqui como de outros pontos 
dos Estados Unidos. 

Os programmas de musicas 
do já afamado edificio verido- 
snnrelto são amplamente dival- 
gados na Imprensa. Visitantes 
Mlustres all se reúnem ou suo- 
codom diariamente, Alguns Jor- 
naes dedicam tópicos especireas 
a certos detalhes do pavilhão, 
como a fazenda de café em mi- 
nilatura, eto, 

As vezes surgem notas pito- 
Foseas como esta, de gm chro- 
nistu da “Tribuna” do Oack- 
land: 

A exposição do Erasil, 
Atundancia de mineraos, Ma- 
vavilhas qura os visituntes da 
Fetru. Tontem, poln primelra 
ver, conseguf Ir finalmente no 
Pavilhão do Brasil. Entrei para 
vêr o mostrunrio do café, pola, 
lembrei-me que no pateo, ser- 
viam essa e aquela outra bebl- 
da famosa, o matte, 

Depois de apreciar os mos- 
truarios do cafê,  dlrigi-me no 
pateo onde, sentado 4 mesa co- 
berta por enorme para-sol, bem 
em evidencia, no meio das pal- 
metras transplantadas, puz-me 
a pensar no que haveria de pe- 
dr, se uma chicara do erlebre 
café nu uma echavena do não 
menos afamado malte, 

Resolvi pelos dois e pedi um 
pouco de enda um, o que muito 
surprebendeu a moça vestida de 
elaro com avental bran- 


e- 


verde 
EO 

Eta trouxe-me, sem relutan- 
cin, 0 que havia pedido, Bent o 
enfé de um trago e achej-o de- 
Hocloso, Feb logo cem seguida 
uma ebfenra o malte, Pol um 
erro. Matte. como o café, devo 
ser Lebido separadamente, 

Vou destinar um dia especlal 
para o matte, De qualquer ma- 
neira, acabarei por formular 
uma bebida nova, Mistura de 
matto e café em partes Igunes., 
A esay hobida darel o nome de 
“Coffate” ou “Matocofice”, 

A postfção do Rrastil no mundo 
da produção, do commereto e 
turismo acha-se amplamente al- 
vulgada nos paineis, mappas e 
mostruarios especines do pavi- 
Thão. 

PEDRAS RUTILANTES E UI- 
BIDAS DELICIOSAS 

SÃO TRÂNCISCO, 3 (A. N9 
— Os jornaes dos diversos pon- 
tos dos Estados Unidos vconti- 
nuum a commentar com sym- 
patbia as installações e “o am- 
biente do pavilhão brasileiro na 
Jixposição das Porias de Ouro, 
a grande Teira Internacional 
desta cidnde, 

O “Mercury Heruld" de San 
José da Callfornia diz; 

“No edificio do Brasll, serve- 
se café numa sala attrahente 
que dá para um pateo, O café 
é o mais delícioso do mundo”, 

Do programma de diversões 
da Feira, publicado continua- 
mente no “San Francisco Chro- 
nicle", constar “No Pavilhão 
brasileiro — Orchestra brasilel- 
ra, às quatro horas da tarde — 
Intrada frança”, 

O “Times", de Seattle, Ista- 
do de Washington, escreveu: 
VIRGINIA VÊ AS AMERICAS 
EM MINIATURA, NA FEIRA 

“Voando para o Rio" não « 
apenas o nome de uma canção, 
no Golden Gate Internation Ex- 
position. 

Vustus planícies, mysteriosas 
mattas virgens, montanhas pur- 
pureas enevoadas, bellas cidades 
modernas, pujantes plantações 
de café, e apraziveis fazendug 
untigas — tudo me pertenceu, 
durante a tarde, Eu não voei 
sômente para o Eio: “fiz” as 
Americas (Central e do Sul) e 
o vistoso Estado de Johore, 

Nossa primeira parada foi no 
Pavilhão do Brasil, Este edifl- 
cio, pintado de delicioso verde- 
chartreuse, com ornamentos em 
branco, possue grandes 6 visto- 
sas vidraças, do lado de fóra 
vcem-se folhas de palmeiras 
balouçarem-se no puteo, onde o 
aroma do enfé, mistura-se com 
a fragrancia dos jacynthos plan- 
tados na vizinhança. 

Aqui, nota-se um grande mo- 
delo. de fazenda de café, um 
mappi do Prasil em relevo e, 
aa parede, um graphico onde 
penuenas chicaras de madeira 
epresentam dados estatísticos 
to consumo mundial de café, 

Varias são as vitrines de mi- 
tevaes ec pedras rutilantes, Em 
pita das paredes, acham-so 
ssostruarios de diversos produ- 
ttos do Erasil.,.. madeiras de 
lei. ovleos, ceras, fumo, borra- 






















cha, matte (bebida popular. to- 


nica, espocie de nosso chã) 
guaranão Cum refresco), castu- 
uhus, cacau, fibras e prata, 


Nus paredes de uma sala at- 
trabento, côr de creme e ouro, 
vó-se sob o. titulo “Atirucções 
do Brasil” um friso de photo- 
graplhias de logures de recreio 
e divertimentos do paiz. 

O edifício foi planejado por 
Gardner Dailey e term dois pal- 
nois decorativos de quarenta pós 
de altura, trabalho de Jlobert 
B. loward; Nu sala principal, 
ncham-se en exposição, «iver- 
sos quadros a qlcos de notuvois 
arilstus brasiloíros, no grande 
saguão de entrada vêem-se dols 
imponentes muraes, da artista 
Serludina, sobre themas Dbra- 
sileiros". 


O ENTHUSIASMO 
PATRIOTICO NA 
POLONIA 


(Continuação di 1.º pag. 


= AS diflicois clrcumstancias 

da hora presente a Polonia 

tem dado ao mundo um 
exemplo edificante de firmeza, na 
defesa de seus direitos. Cercuda 
da potencias, cuja força materkul 
poderiu  Antimidal-a, a Polonia, 
Impávida, não demonstrou receios 
e Continua na sua politica que se 
resume em não provocar confl- 
etos, com quem quer que seja, 
mas, de outro lado não se acha 
disposta a transigenclas quanto 
“o sey territorio. 


Não ha duvida que, essa orlen- 
tação tem. produzido resultados 
positivos. Se a Polonia, porven- 
tura, houvesse cedido as preten- 
ções de estranhas potencias, 6 
bem possivel que a Buropa se 
encontrasse em situncção ninda 
mails diffieil do que aquela que 
ntravessa, 


O enthuslasmo dos polonczes é 
consideravel. Uma de suas ma- 
nifestações mais recentes, está no 
exito alcançado pelo “emprestimo 
populur” destinado a defesa na- 
elonal que, em poucos dias, obtive 
a cobertura, no total de 250 m- 
lhões de zlotys, ou em nossa mo- 
da mn respeitavel somma de 750 
mil contos, 


A frente do Comilé se encon- 
tram 4S personalidades officines 
Polonczas de maior evidoneia, 
conforme se verlfica do clleliz 
abaixo, 


A NOVA LEI DO 
SERVIÇO MILITAR 


(Conclusão da 2? pag.) 





abrange. Tim relacão aos naú- 
turalizados os seus postulados 
são bem claros e até as mulhe- 
res são envoltas nos seus arti- 
&os, crenndo-se-lhes responsabi- 
lidades que mais as valorizam 
e bem compativeis com a pro- 
jecções que desfructam em todo 
o quadro da vida brasileira. 
A mulher patricia que, pela sua 
cultura a Inteligencia, acom- 
panhando o surto de renovação 
que sopra sobro o Brasil neste 
Instante, Já se destaca nas posi- 
ções que occupa, na administra- 
cão e nas mais differentes acti- 
vidndes, não podia ficar esque- 
cida na nova lei do Serviço MI- 
Htar, que lhe consagra alguns 
dos seus artigos e define niti- 
damente a sua altuação em fave 
do decreto, A mulher hrasllei- 
ra, em caso de mobilização, terh 
tambem a cua sngrada missão q 
cumprir, está claro que em ser- 
vicos de naccordo com a sua na- 
tureza, À sua Inclusão na nova 
lei do Serviço Militar encerra. 
fóra de duvida, exprecstva ho- 
menagem 4 mulher brasileira, 
no seu patriotismo e nn seu de- 
votamento pelo Brasil, 


* 
e“ 


A nova lei do Servico Militar 
vem marcar o ínicio de uma 
nova era e da formnção de uma 
nova mentalidade pela qual o 
brasileiro, desde a alvorada da 
adolescencia, comprehendera 
que o fuzil e a instrucção mlill- 
tar o agundam para que elle 
salde a sua primeira divida pa- 
ra com a Patria, Será umn ver- 
dadelva escola de enthusinsmos 
cívicos e im cesnlendido com 
pendio de brasilidade. T3 mar- 
cn, sinceramente, um novo e va- 
Hosa servico prestado ao Bra- 
sil pelo sr. Getulio Vargas, o 
grande conductor dos destinos 
ta Nação, enjo patriotismo -r 
enja elarividencia conetroem n 
mmnpla estrada por onde o Bra- 
sit começa a caminhar para nt- 
tingir, no concerto. dos paizes 
clvilizados, a verdadetira posição 
que meroce, pela sun grandeza, 
pela sua cultura e pelas suas rl- 
quezas moraes ec matertaes. 





































GAZETA DE NOTICIAS 
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(Concluso da 10º pag.) 


ram conhecimento do 
unanimemente, 


N. 27.076 — Districto 


nandes de Carvalho, 
riram o pedido, unanimenente, 

N. 27.69 — Districto 
deral — Tlelator, Ministro 


Judicado o 
mente. 
Pedido de extradição 
N. 125 — Uruguay — Feola- 
tor, Ministro Alencar KRe- 
querenteç a Tmbaixada do Uru- 
guy Testraditando, Pedro 
Morales Barreto. — Denegada 
a conversão do julgamento em 
diligencia para o fim de ser 
completada as instruccões do 
pedido contra os vntos dos MI- 
nistros Alencar, “Manso, Mourão 
e Bspinoln, tambem denegaram 
a extradicção requerida contra 
o voto do Ministra Manso. 


pedido, 


Teom da palavra pelo extra- 
ditando o advogado José Za- 
roni. 


Frevisão “Criminal 
(Embargos) 

N. 4.245 — Districto Te- 
dera) — Relator, Ministro Li- 
nhares — Tiavisores, Ministros 
Oliveira e C. Mello — Embar- 
gante, João Augusto de Carva- 
lho Barroso. Conheceram 
dos embargos e os rejentaram, 
tnanimemente, 

Ageravo de petição 
(Embargos) 

No 8.209 Distrieto Te- 
dorul — Relator, Minitsvo Kel- 
ly — Embargante; a Fazenda 
Naetonal Embargado, S. 
Sanski, director da “Gnzeta Ts- 
suetita”, — — Nejeltaram, “in 
Uniine”, os emimrgos por não 
serem relevantes, contra os vo- 
tos dos Ministros Kelly, Línha- 
res e Manso, 


Liquidação de sentesca 
CEmbargos) 

N. 95 — Amazonas — Rela- 
tor, Ministro Camargo — Em- 
bargante, D. Maria do Carmo 
Barreira: Guimarães — Embar- 
geada, a União Federal, — Re- 
ceberam “in limine”, os em- 
bargos para a flm de sevram.pro- 
cessâdos e julgados afinal, una- 
nimemente, 

Nio tomorm parte no julga - 
mento o Ministra Alencar, “por 
não ter assistido o relatorio. 
Impedido, o Ministro O, Mello. 

Appellacções olveis 
(Embargos) 

N. 6.004 — São Paulo — Re. 
Intor, Ministro Manso — Em- 
bargante, 'Tha City of Santos 
Improvements Ca, Ltd. — Em- 
bargnda. n Compagate Char- 
geurs Rénnis. — Rejeltaram, 
“fin Timine", oa embargos por 
não serem relevantes, unanime- 
mente. 

(Embargos) 

N. 6.341 Districta Fe- 
deral — Relator, Ministro Es- 
pinola — Embarganto, n União 
Federal — Embargada, The Ria 
de Janeiro Tramway Light and 
Power C, Limited. — Foram re- 
Jeltados, “in Jmine”, os em- 
bnrgos contra os votos dos MI- 
niatros CO. Mello, Masimilinno e 
Kelly, 


(Embargos, 
N. 6.563 — Amazonas — Te- 
Intor, Mintstro Camargo — Bm- 


bargantes, os herdeiros de Toão 
José Chrysostomo Diniz — Em- 
bargada, a Tazenda Naciônal. 
— receberam, “In Umine", os 
embargos para o fim de serem 
processados e julgados afinal. 
Os Ministros Manso e Mourão 
nadmittiram os embargos como 
sendo de declaração tão sómen- 
te na parte referente nos juros 
da móra omittidos e os recehbe- 


ram para mandar fossem os 
mesmos pagos, rejfeitando-os, 
“in Jmine”, na parte Infrin- 
gente. 


PRIMEIRA TUBMA 
Ordem do dia para a sessão de 
hoje 
RECURSOS DE “HABEAS- 
CORPUS” 
Avpelincão eivel 
N. 6.747 — S. Paulo — Re- 
lutor, Ministro Kelly, revisores, 
Ministros Mourão e Camargo: 
appellante, São Paulo Railway 
Company Limited; appellada, q 
Fazenda Nueclonal, (Adiado). 

Aguravos de petição 

N. 8.351 Districto F'e- 
deral — NRelator, Ministro Kel- 
ly; aggravante, Constantino Ri- 
beiro; asevavada, a União Te- 
deral. (Adiado). 

N. 8.364 — Pernambuco — 
Relator, Ministro Mourio; ag- 
gravante, mw Fazenda Naclonal; 
aggravados, Antonio José de 
Ollveira Filho e outros, (Adia- 
do). 

N,. 8.305 — Bahia — Relator. 


Pacientes, Loonel Lareé Gunglo 
e Thomaz Rizzo, — Não toma- 
pedido, 


T'e- 
deral — Telator, Ministro Ma- 
ximiliano — Parelente, João Per- 
— Indefe- 


Tou 
Td- 
nhaves — Paciente, Pedro Mo- 
rales Barreto, — Julgaram pres 
unanime- 
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Ministro Camargos ageravante, 
Sociedade Anonymu Magalhies; 
nggravado, q Tazenda Nuclo- 
nal, 

N. 8. — Purdnãá — Nela- 
tor, Ministro  Cumarguç pecor- 
rente, “ex-offtelo"o o Jmz dos 
Feitos da Fazenda Publlea; ag- 
gravados, João Cordeiro & Clau, 

No 8S.4Dbh — Districto T'e- 
deral — Relator, Ministro Ca- 
margo; aggravanteo qu Caixa 
Eeonomica do Rio de Janeiro; 
agsravudo, Associnção Cieral de 
Auxilos Mutuos di Estrady de 
Ferro Central do Brasil, 

N. 8.406 — S&S. Poulo — Ro- 
lator, Ministro Camargo vecor- 
rento, “ex-officlo", n quiz dos 
Feitos da Fazenda Publica; ag- 
gravante, a Fazenda Naclonnl; 
ageravado, o Banca Hypotheccn- 
rlo e Agricola de Minas Ge- 
ras, 

Aceidente no trabalho 

N. 8.41] — Cerh — Toela- 
tor, Ministro Oamargo; asgra- 
vante, a União Federal; arura- 
vada, Maria Plemina da Silva, 
beneficiaria de Prancisen Alves 
Vianna. 

N. 8.423 — S. Paulo — Re- 
lator, Ministro Camargo: recar- 
rente, “ex-officln", o july dos 
Peitos da Fazenda “Publica: ng- 
gravante, a Fazenda Nacional: 


ageravado, Joaquim Ferreira 
da Costa, 
N. 8.49% — Pernambuco — 


Relator, Ministro Camnrgo; ag- 
gravante, The Anglá Mextean 
Petrolotim Company Limited: 
egravada, a Fazenda Nacio- 
nal. -, 
Recursos extraordinarios 

N. 3.198 — &, Paulo — Pe- 
lator, Ministro Manso: yevien- 
res, Ministros Kelly e Oliveira: 
recorrento, o cenalto do Proscl- 
Hana Pinto de Oliveira: rocor- 
rida, Ritinha Salles Anhalin 
(Adiado), 

N. 3.416 — S. Paulo — Tie- 
Intor, Ministro Manso: rovisa- 
res, Ministros Kelly e Qlivelra: 
recorrente, Saverta Blalz: poprnr- 
tuto, The British Bank of South 
Ameirea Limited, 


MUSSOLINI 

E HITLER 
precavêm-se contra a 
entrada da Russia na 
uliança franco-ingleza 


(Conelusio da 1.º pus.) 
fascistas julgam ue a recente 
attitude da União Sovictica pode 
obrigar u Italia e q Allemanha 
a apressar a conclusão de q 
aliança militar com base no pa- 
cto unti-Komintern. 

Nos circulos diviomaticos es- 
trangeiros desta capital parecem 
menos pessimistas as referencias 
à situação europés do que nas 
rodas iaulo-germanias. 

Acredita-se naquelles circulos, 
que é impossivel ver claro o es- 
tado dos animos emquanto 0 co- 
ronel Josef Beck, ministru do 
Exterior da Polonia, não pro- 
nunciar o seu discurso anun- 
ciado para sexta-feira. A im- 
prensa italiana publica hoje ex- 
tensos despachos procedentes de 
Berlim, nos quaes se deplora a 
attitude da Polonia contra o 
chanceller Adolf Hitler, diante 
das “justas e moderadas" recla- 
imações do “Fuchrer”, 

Os despachos de Berlim ac- 
centuam que a Polonia está jo- 
gando uma partida perigosi. 

Os circulos italianos presen- 
tem que o litígio politico da Po- 
lonia tem a mesma carga explu- 
siva que o problema tcheco. 

E' significativo o facto da 
imprensa italiana ter publicado 
hoje com destaque uma infor- 
mação procedente de Tokio em 
que se declara que, segundo os 
membros dao gabinete juponez, q 
pacto anti-Komintern deverá 
tornar-se mais poderoso, 

À esse proposito, uma noticia 
digna de credito, divulgada nos 
circulos politicos iocaes, revela 
que um dos principaes objecti- 
vos do conde Ciano, ao encon- 
trar-se com o barão Von Rib- 
bentrop, será o de discutir essa 
possibilidade. 

A aliança entre a Ttalia, a 
Alemanha e o Japão apresenta- 
va esta noite muilores probabili- 
dades, sobretudo porque o gene- 
val Von Baruschitsch, chefe do 
estudo maior do exercito allemão, 
de accordo com os circulos offi- 
ciaes italianos, recebeu uma im- 
pressão bastante favoravel das 
forças italianas. 

A maioria dos italianos, entre- 
tanto, espera não se ver obrizuda 
a comabter por causa da Polo- 
nia. 

Por outra parte, a entrada da 
Russia no quadro europeu do 
Occidente representa um grave 
acontecisento para o Sr. Mus- 
solinie, 
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NO RIO, O INTER- 
VENTOR GAÚCHO 


(Concluso da 1º quis) 


feria, primero, avistar-soe com o 
Presidente da Repuldien, 


O ORGÃO OFEFT- 
CIAL BO RIO GRANDE DO 
SUL SOBRE AS FINATADA- 
Dis DA VIAGEM DO sk, 
CORDEIRO Di FARIAS 


O QUE DIZ 


rorTro 
— 0) 
bllca o 


ATIRE, 3 (Ch. 
de Jostado” 
segulnte w pespelto da 
Interventor 


N.) 
“Jornal put- 
missão, no Tio, dao 
Sr. Cordeiro de 

“helevantos nssumplos que-se 


Purtas: 


Hgnn do administração publica 
e à vila economica do Tio 
Grande, levam S, Texcia. ao Elo 
de donciro, A organização do 
Depariamento Adnvnlistrativo, q 
sluação de diveross prefeitos do 
listado, em faco das recentes 


disposições do Decreto-Lei bal- 


sado pelo Chefe du Nação, a 
solução definitiva do censo do 
lintreposto da Lele junto & 


Cm. Normandie, assumptos do 
Instituto de Curnes, à apresen- 
tação de Interessantes mappas 
estatísticos referentes ro movi- 
mentos totul de nossa exporta- 
não e problemas correlaciona- 
dos com o commercio local, ec- 
vão objectivos maxtimos da via- 
gem do Sr, Interventor à metro- 
pole do Palz, 

Quanto nos assumptos que se 
prendem 4 nuc'onalização do 
ensino, & construcção do Le- 
prosario e outros. serviços de 
hyglene em que são mutuamen- 
te Interessados a União e o Es- 
tado, e dos quaes trata presen- 
temente no Rio o Dr, Coelho doe 
Souza, Secretario da Educação 
e Saude Publica, S. Excia, darã 
us demarches necesenrias para 
uma satistactoria solução. 


Consta alnda do “dossier*" do 
Cel. Cordeiro de Parins, o vao 
tudo recentemente ultimado 
nesta Capltul por uma nssem- 
bléa do prefeitos, altinente no 
uproveltamento do potencial 


hyrdrmulico do Jacuhy, 


O SUBSTITUTO DO CORONEL 
CORDEIRO DE PARIAS 


PORTO ALEGRE, 3 (4. Nº) 
— Antes de partir para o Rio 
q Interventor Córdeiro de Fa- 
rias reuniu os seus nuxilinres de 
Governo, tendo cada um dos se- 
cretarlos apresentado um traba- 
lho eseripto sobre q situação. de 
cada secretaria, de necordo cont 
o recente decreto-lei baixado 
pelo Presidente da Tepublica, 
expondo-se ao mesmo tempo, 
as difileuldades surgidas, de que 
o Interventor dará conhecimen- 
to, verbalmente, nas suús con- 
ferencias, ao Chefe da Nação, 

Depois das varias reuniões do 
Secretariado, o Coronel Cordei- 
ro de Túrias passou um tele- 
gramma ao Ministro da Justiça 
communicando que designára o 
Dr. Miguel 'Tostes, Secretario 
do Interior para substituil-o na 
Interventoria durante sua au- 
sencia. “Terminava o despacho 
pedindo a approvação do neto, 
segundo determina o novo de- 
creto regulamentando as fun- 
tções dos Interventores, 

Tambem foi designado para, 
durante o impedimento do Dr. 
Miguel Tostes, responder pelo 
expediento da Secretaria do In- 
terlor, o Dr, Eduardo Marques, 
director geral desse departa- 
mento do Estado. 
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ass. 


A RUSSIA QUER 
A GUERRA 


alóra da costry otomas 


aguas 
nn. 
Coincidindo com o estudo do 
militar sovivtico re- 
commendado nos Estados 
Moves francez e briannico, 
um general fregeer, cuiu nome 
não foj revelado € que se as- 


signa com tres estecilas, pu- 

blicouw hoje um anmilyse no 
. , 

matutino “Le JotirmuCo no 


qual chega 4 conclusão de que, 
não obstunle suas talhas. o 
Exercito — Sovielica constitua 
mina força ven no cequilibrio 
to poder militar emropeu, 

O veferido critivo nssiguala 


que a mator debilidade do 
Exercito russo 4 q falta de 
organização industrial  nde- 


quada que possa assegurar em 
vpociu de guerra o producção 
necessaria de materiveg belli- 
cos, 

Segundo essa anilyse dt 
principal contribuição da Bus- 
sia ao bloco destinsido q “con- 
ter Hitler” seria a sup avia- 
ção que o arliculisty avalia em 
cinco mil apparelhos mo- 
dernos de primeira linha na 
suu frente oceidentui, aparte 
das. esquadrilhas destacadas 
no Extremo Oriente. das 
quaes 1.800 a 2,000 machinas 
são do tvypo “Um — 16” de um 
motor para caça; 1.20% a 1,500 
aviões rapidos de pombardein 
“SD” e 1.200 appurelhos de 
reconhecimento de tres motos 
rea. 

O perito de “Legowrnel” diz 
que as machinas dos tvpos “I 
— 16" e “SD” figuran entre 
os melhores upparethos uti- 
lizTTos na guerra hespanhola, 
empregando-se-os  ac'unlmen- 
te com eflicacia na guerra da 
China contra o Jupão e com 
os quues os defensores conse- 


guem equilibrar suas forças 
aéreus, 
Destaca tambem que além 


da producção desses tyvpos de 
machinas se desenvolve salis- 
factoriamente na Huscia a dos 
“Vultee”r e “Consolidated”, 
cujas licenças do fubricação 
foram adquiridas nos Estados 
Unidos. 

Manifesta ainda que se tro 
peça com certas difficuldades 
para iniciar-se a producção em 
cadeia propriamente dila não 
obstante os esforços que vêm 
fazendo os. engenheiros no 
curso destes dois ultimos qau- 
nos, 

“Lo 
essas: difficuldades são os re- 


sultados da “depuração” orde-. 


hida por Stalin, entre cujas 
victimas figura o pae das for- 
ças acrecas modernas da Rus 
sia, professor Toupciev. 

Relativamente | sua sorte 
se dizia que elle se encontrava 
actualmente. preso, apesar do 
articulista acreditar tenha si- 
do exceutado juntamente com 
os seus collaboradares, 


AVISOS FUNEBRES 


EE ES, 
DR. CARLOS AUGUS- 
TO DE MIRANDA 
JORDÃO 


A familia do Dr. Carlos A, de 
Miranda Jordão tem o protun- 
do pezar de communicar o fal. 
lecimento do seu chefe, em sua 
residencia na ultima hora da 
noite de hontem, convidando os 
parentes e nmigos para o enter- 
ramento hoje, às 17 horas, no 
Cemiterio de S. João Baptista. 


FRANCISCO GOMES DA SILVA | 


Petite (XOYÔ) s 
nísia Gomes da Silva e filhos, Alvaro e iv 
Gomes da Silva e suas familias, Dr. Samuel Motas 
senhora, Maximo, Livia e Oswaldo Gomes da Silva, Ce- 
sar de Abreu e Lima e familia ; Nelson Gomes Filgueiras 
e iumilia: Francisco Gomes de Filgueiras e famifia; Trina 
Gomes Filgueiras, Raul, Carlos e Cid de Abreu e Lima e fami. 


participam que 
da aima de seu 
irmão, cunhado, 
no altar-mór da 


mandam rezar missa de 7º dia, em suífragio 
querido e inesquecivel esposo, pae, sogro, 
avô, tio e primo, hoje, ás 10 1/2 horas, 
igreja de São Francisco de Paula, 


FRANCISCO GOMES DA SILVA 


A Redaccão, Administração e Officinas da GAZETA 
et DE NOTICIAS mandam rezar missa de 7º dia por alma, 
E do seu Saudoso companheiro é amigo, FRANCISCO GO- 

MES DA SILVA, hoje, 4 de maio, ás 10.30 horas, no 
altar de Nossa Senhora das Dóres, da igreja de São Francisco 
de Paula. Para esse acto de religião e piedade convidam os col- 
legas parentes e amigos do fallecido. 


FRANCISCO GOMES DA SILVA 


Vice-almirantes Isaias de Noronha, Julio Cesat 
de Noronha Santos e Carlos Frederico de Noronha, ca- 
pitão de Mar e Guerra, Sylvio de Noronha (ausente), 
Manoel de Noronhã, Rubem de Noronha e suas fami- 

lias mandam rezar missa de 7º dia por alma de seu saudoso 
amigo, FRANCISCO GOMES DA SILVA, hoje, 4 de maio, 
ás 10.30 horas, no altar de Nossa Senhora da Conceição, da 
igreja de São Francisco de Paula, Para esse acto de piedade 
convidam os parentes e amigos do fallecido, 
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RO proletariado brasileiro já tem o que tão ar- 
Edentemente desejava: a Justiça do Trabalho. 
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Xinda o 1º de Maio Escola Dr. Dahne 











UM 
» Em virtude da falta de es- 
paço com que lutamos, “Pagi- 
na Syndical”?, deixou de publi- 
car, no dia 1.º de Maio um ar- 
tigo do conhecido e estimado 
“ieader” dos barbeiros e ca” 
belleirciros Manvel Pernam- 
buco, como, tambem. outras 
collaboruções e notas relativas 





























ARTIGO DE MANOEL PERNAMBUCO 


mento profundo pelo seu des- 
canso. 

Isto porque no telance «dos 
acontecimentos, observo dolo- 
rosamente que além do nosso 
ambiente, pretendeu imprimir 
à cultura dos eminentes prole- 
tarios, uma classificação bem 
differente a dos factos hislori- 













Napoleão Fonyat 


(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 








O Primeiro de Maio é sempre um dia grande para 
a consciencia humana. E' que em todo uv julio SE 
celebram as festas commenivrativas ao trabaio, 

p Nesses dias, as praças publicas se -enchen ar pes- 
côas desconhecidas. Elias falam. Dizem aos ouros 
homens que são irmãs delles, que tem, tambem, te 
nos destinos dos ideaes. A sua linguagem é Iranca, u 
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1 Congresso “Nacional de Em- 








pregados do Commercio Syn- 


dicalizados 


Che;zaram as theses do Maranhão — Já se en- 
contram nesta Capital as delegações do Ceará 
e Eio Grande do Norte — A Commissão Orga- 


nizadora em grande actividade 
Sob à presidencia do presiden- 














a! à data. Umas já perderam a | cos que abrilhantam as pagi- seu dizer desassombroso. Encarnam por isto a uma da ê joana 2 ' na, foi longamente debatida a 
640 opportunidade, varius podem: | nas do nosso livro. nação, porque retiectem, no mais intmo do seu pensar te da Commissão Jxecitiva du | these do Estado de 5. Paio, 50- 
| ser aproveitadas, mm medida | -nop viu oujuquay aAnom às .e agir, o sentido mais forte de uma nacionalidaae que Syndicato União dos Emprega- | bre à lei 62, terminando 4 Come 
do possivel, isto é segundo O truir a obra dos nossos maio- se aftirma ou precipita-se para a confusao. A” con- dos do Commercio lo, Ro de Ja-| missão por approvar O ante-pro- 
espuço com que contarmos. res, a verdade ali está clara e seciencia dos seus desígnios corresponde a paz na so- neiro, sob cujos anspicos se Tea- | Jecto apresentado: pelo relator, 
l au Pornemi : insophismavel, contestando a cledade, o progresso das riquezas, a certeza da vrdem, lizará, nesta Capital, a 28 do cor- ante-projecto esse que não só sá- 
PR E vesga e «destruidora a vitalidade das instituições. rente, o Congresso dos Commer- | t.sfaz todos os pontos versados 
mn as correntes oppostas, . caros a Commissão Organizr | pela delegação paulista, como irá 
o Add bs Jamais houve manifesta ão ini ? dora vem se reunindo quasi dia- | tornar a reterida lei uma verda- 
: tendenciosa pará elterar on O dia Primeiro de Maio, no Brasil, foi um dia feliz. riamente, na séde daquelle syn- | deira e justa garantia aos em- 
) Pela Paz, salve 1: de Maio! modificar qualquer  systema, Nenhuma ameaça toldou a confiança e a té dos ho- dicato de classe. 2] pregados, sem quacsquer absur- 
Recordar a data carissima no seio daqueles trabalhado- mens na Justiça do Estado. Elle, antes, chamou O Na-ult'ma reunião desta sema- | vos que possam acarretar onts 
dos trabalhadores, é sempre res conscientes, asus obra não trabalhador para os seus quadros, incorporou-o à SO- ; = AUE — Yo ; inacceitaveis para 05 empregado- 
agradavel para nôs oulros por- COB ias de affinidades dessa na- ciedade, deu-lhe uma porção de cousa que elle neces- O 1.º anniversario do! res. 
que é, justamente, o uia desig- nreza 60) que devemos aémi- sitava. Em troca o trabalhador obscuro, emfim, toda reconhecimento S midi-| A Commissão Organizadora 
- rar é o martyrio elevad : : ) , “ A O 53yY S 
nado pelas gêrações. para as aiii yrio elevado e à a immensa colectividade trabalhista, sahiu à rua para | da Fed = N acaba de receber do Maranhão, 
homenagens da sanidade dos Pa ob iarucr À souberam de- rejubilar-se com a data numa homenagem sincera- cal da Kederação A-| oiro theses, dentre as quaes se 
vanguardeiros do futuro da fa- P a EE progtr MONET ; mente emocionada ao Governo cional dos Despachan- destacou, pela sua importancia, à 
milia. proletaria, ortanto, pondo à margem . tos AG . que sc retere a lei de suyndical- 
Esta data meus companhei- ado quo possa sombrenr à .s es uaneiros zação. Os demais trabalhos en- 
ros, nos traz como sabeis, ns o na E PRoURa: Das manifestações praticas feitas em 1.º de maio, A sessão solenne de viados pelo Syniicato dos Com- 
uma lembrança chocante, ella dão: a EEN uma houve que passou por certo despercebida à Te- as - merciar.os de São Luiz, sobre di- 
nos apresenta a. uilidez das ia pes no a a- tina publica: inaugurou-se uma escola para filhos de amanhã e a inaugura- | versos assumpros de grande rele- 
horas: turvas que se do de todo. amparo; Só RT GTO: trabalhadores em Ribeirão das Lages. O sentido al- rão do retrato do Sr. vancia para à classe, mereceram 
a Dio SERRAS e! na para o contorto «ki TRMAnO truista desta inauguração é que: merece ser fixado, Ministro do Trabalho referencias elogiosis de to ja a 
quando se processavam 09 CS) gago q Paz porque representa um indice seguro da comprehensão ' Commissão, que os considerau 
talhes para a grande victoria | o fa Mad = reinante entre empregados e empregadores. A inicia- A Federação Nacional dos | como producto do grão de cultu- 
da nossa causa, e quem nos Jompanheiros, É amanhã q tiva foi da firma Dahne e Conceição. Ela não era Despachantes | Aduaneiros, alra da laboriosa classe commet- 
diz com a maxima serenidade | passagem da grande data, par obrigada à isto. Eis O exemplo. Dahi a homenagem prestigiosa entidade que minho | cjaria da Athenas brasileira Y 
é a critica observadora dos] Tá ella todo o vosso carinho que lhe prestamos da “Pagina Syndical” tem trabalhado em beneficio dos | A Commissão prosegue nos 
factos, que não deixon de ana- | porque, associado a estu ma- A peer de? º fiada besta no 
ly as clrcumstancias mais nifestação de profundo res- Alás, a espontaneidade christã do gesto foi lar- seus trabalhos, esperando reaii- 
E EEE do proletariado em | peito está o maior CANStruCIor gamente recompensada pelo jubilo que eventualmen- | Zar a primeira sessão preparato- 
my dstenai dOR BA SR direitos nos| do nosso grande, querido e te presenciel, dos paes que compareceram à solenni- ria do Congresso à 25 do cor- 
| tempos idos i unisono Brasil o dr. Getulio dade e altamente enternecidos deram por acclama- rente. 
” : “| Vargas, Para elle e para os ção à escola o nome do chefe daquella empresa. Para tomar parte no Congress 
Em virtude, portanto, dessa y 57 Ri para os a | am | dg! 
= ARE documentação historics exis- | vultos eminentes que contri- so, ja se acham nesta Capital os 
EM tênte:é bes guardada tos ar-| Duem para a gloriosa jornada SE: Srs. Francisco Arruda e Lelan- 
A chivos, podemos saber da lon- a nossa expontanea gratidão e Uma phrase do discurso pronunciado pela pro- do de Castro Sá, representantes 
ga e vigilante campanha mo- solidariedade, fessora d. Sylla Silva Corrêa, nesta occasião, serve do Ceará, e os Crs. Cicero Fi- 
vimentada no sentido reivindi- Manoel Pernambuco somas modelo figos AENBita Me te e inss nses dio Grande do Nor 
cador para que os homens je ! ; o , E) Nor- 
trabalho fossem assistidos e| MENSAGEM DA FEDERAÇÃO Este deve ser o objectivo de todos Os brasileiros: te, os quaes tem tomado part : 
amparados DAS ASSOCIAÇÕES DE VIA- cooperar para a alphabetização em nosso Paiz, ele- nos trabalhos da Commissão Or- SA 
À car cs JANTES, VENDEDORES E vando-o assim à altura das nações civilizadas”, ganizadora do Congresso. a 
Por isso a amplitude da Pe- | LopRESENTANTES C OM | Es 
> . - : “ : 1 od. si a Zs . e = te > 
regrinação proletariy al NTE) MERCIAES DO BRASIL A” CO" PS. — Dóra — Rio — Não tenha nunca duvida Irrestricta solidariedas x 
a ” ne irá ho: MISION PANAMERICANA DE sobre o que me escreveu. Agradeço-lhe a attenção do CIO do P Ç 
den º elhgencia mais| AGENTES COMERCIALES affecto. Retribuo largamente...  Reservo-me nara o erno do Ere- y 
a ccEnbuida um seit auxilio, pa-| | Com a data de 1.º do andan- na primeira opporRn RCE occupar-me do caso. advo- sidente Vargas 
de e issã imistrativ: - lentemente. ago 
E E ttenuar OS rigores impos- te, à comissão adminish ativa gando-o va e ! À nova commiss 7, 
A toa ibquélio ndo dos artifi-| da Federação das associações . Está satisfeita? Tenho pensado bastante nas T&- ti d s ao exes 
ces da construcção social. de Viajantes do Brasil enviou zões que mé expoz. cutiva a Sociedade 
E, entre os vanguacdeiros da à directoria asa Comisión Pa- Resistencia dos Traba- 
E é a ” A : ans + ». à 
emancipação trabalhista, Pre AREAS Dose NtRa aos . : : | lhadores em Trapiches 
cisáinos frisar alguns nomes ara ari arnropdaito | O andamento de papeis Syndicato dos Empre- Sin avena de Ca 
my de companheiros cuja aetivi” Ada au pes ANE SA É ; à - 
A, dade de trabalho espantoso do fnastardo do Dia do Tra-| e processos no Ministe-| gados em Padarias, fé esteve encorporada - 
a ! q i - y : + . . . . 
; ra a proclamação da liber : 1 e s Da 
* dadá po p foz credor |., Roo Gato o EN ecos ne rio do Trabalho Confeitarias e Simila no gabinete do Minis- 
ERA : Ca aba or o Mi pste- , 1 1 . sul: 
eterno da nossa gratidão. peta;|( ada sa! Es undo; teste" | Tma, portaria do Mi- res do Districto tro do Trabalho 


instituição do programma de 
propaganda fixo nos sectores 
mais adeantados, dontrinando 
socialmente as massas que 
sendo esta for 













jam q sua dala symbolica, te- 
mos o pensamento voltado, es: 
pecialmente, para 09 nossos 
companheiros panamericanos. 
numa demonstração «de fé nos 







nistro Waidemar 
Falcão 


O Ministro do Crabalho, Sr. 


Federal 


O Syndicato dos Empregados 
em Padarias, Confeitarias e Si 










A nova Commissão Executiva 
da Sociedade Res'stencia dos 
“Trabalhadores em Trapiches e 
Armazens de Calé csteve. incor- 


! compareciam, * | *OF | Gestinos dos povos do Novo | Waldemar Falcão, acaba de bai- | milares do Districto Federal, ) Capitão Auguito Noque vorada, no Ministerio do Traba- 
mula a denunciadura dos prt=| & . : à E TEA NA Er “+ O Capifão cuquito Noquol= A dade 
: RAROS assos para a frente. Continente. xar a seguinte portarias convida o socio ebastião Jost a Concalére. mesidento da lho atim de se apresentar ao M1- 
né Esta treta que. julgamos No dia de hoje, evocamos | «O Ministro de Estado, cou-| de Oliveira, a compareces Pr Federação Nacional dos nistro Waldemar Falcão e re- 
«HRS 484% . d x “IPoOr o! To 2 é ' r . r dhaci = ) 1 º 4 - 
Ay ú com vero prazer o) primeiro siderando que é proposito deste tante a au Junta de Conciliação “| nHeiPOS novar-lhe a irrestrcta soudarie- 
vt am K - nad 


fmportantissima, coube a Hess, 
defendel-a, tendo par, este 
tim organizado umu serie de 








encontro — dos companheiros 
viajantes, vendedores e repre- 
sentantes no conclave de se- 











e Julgamento, Palasio do Traba- 
lho, 4º andar — 
Castello — amanhã. 5 do cor- 


Ministerio accelerar o mais pos 
sivel, nos diversos orgãos que 










Esplanada do 


Despachantes 7 e . 
dade desse syndicaro ao Governo 
intoressos da grande niisse que) do Presidente Getulio Vargas. 


comemmorarã, festi- 


io PGS prá idativas -ompõem, a marclyt dos papeis € representa, Recebida pelo titular da pasta dd 
E: conferencias elurcidativas, O : e Ç , ; ; b à ) tular da pasta do 
| que attrahia pela sa magni- tembro de 1937, Mm Buenos | processos pendentes de em Mis rente, às 13,30 horas: péde on- | vamente, amanhã, o 1.º anniver= | Trabalho, em seu tabinete, falou 
e fica actuação o concurso de Aires, graças à árdua tarefa | nhpamento, estudo ou decisão, | trosim aos companheiros conhe savio do seu reconhecimento pe- | primeiramente o Sr. Eloy An- 
À X “ pedi do ' ' y e f + e a : : ET A te x 1 os AND dio 
A Tussbach, trabalhador estu dos confrades platinos. onde | jon por muto recomendada | cidos do socio aludido a avisa- | lo Ministerio CO trabalho. thero Dias, ex-pres.dente da us 
dioso da equação social prole- a o atios soanaria que tados os directores de De- | temno: recommenda-o a trizer PO fe por | sociação, agradecendo os réle- 

E . E , ra coração, irmaas sut=i eri- AA NE y : Carine COVIL Dedo oba ea ntiscional.:s e uma pleilade de abnegados Cons | vantes Car COS envia ] 

ari: in: = soreno dd N a Ri yartamentos e Serviços enviem a cárteira protisstonal, sob pena antes serviço: restados pelo 

faria, doutrinador scTUl canos, e, de mãos das; inicia- | S Vantes ços prt pel 












tructores do progresso da colle- 


ehristão, constructo: sincero €) o uma cra de coniraterniza- semanalmente 40 gabinete do Mi- | de prejudicar a sua reclamação. | “crande. entre os quaes se des- Ministerio do Trabaiho so syndi- 
conscienciosa, organizador da ção dos componentes da classe uistro uma relação e mappi de. Tosé Vicira Guimarães, pro | quea, a figura do Capitão Per cato e à numerosa classe que Te- 
2 NA (Ms e vinte. 1 b . é 443 UA e ali = AA e RA fa Ep sa E aca, + Ki 4 ati : begmps 7 ERVA O gas 

primitiva officina do socialis as terras myvificas das Ame- monstrativos da marcha dos re: | curador, susto Nogueira Gonsalves, O presenta, Jim seguida, talou 9 


mo. 


Dahi 
murcha do congraçamento 


então prosesntu-se n 
ge: 


vicas. 
Seja essa nobre Comisión 
Panamericana de Agentes Co- 












feridos papeis € processos, eim 
cada Secção, especilicando 05 
respectivos numeros de entr. =4, 
o assumpto e a data da distribui- 


e pi 


A V.E.C. em actividade 


ST e e 





justiça, à 


uciual presidente da Sociedade 
Resistencia, Sr. Sebastião Luiz 
de Oliveira. que. en nome da to- 


animador de memoraveis cam- 
panhas, cibendo-lhe, pois, com 
posição de “leader”. 








val dos arlifices do progresso! merciales interprete de um): proveitosa para a como presidente da-Federação e | Ya cunimissão executiva e de t0- É 
humano, empreganilo-se ape | grande “saludo”, que é o de ção de cada um, bem como a da por innumeras serviços presta- dos os trabalhadoras em Trapi- á 
nas o inslincto como” arm] todos os viajantes, veluledo- | Sua restituição em condições de classe dos A classe, a entidade. maxi- | Ches € Armagens d> Café, fez o = 
mais aperfeiçoada rara a CON") res "ê representantes cominer- proseguir O curso ou receber ma dos despachante aduanel- | elogio da obra social do Gover- 


secução das finalidades ambi 
cionadas., 

Foi, portanto notavel sobre 
todos os aspectos, à primeira 
difficuldade | para caminhar 





ciaes do Brasil, aos | compa- 
nheiros do Noso Continente, 
no diasem que celebramos a 
data syimbolica do trabalho, 
Muito cordialmente; 







—— 


despacho, e igualmente assigna- 
lando a retenção por mais de 
oito dias em mãos do funceio- 
nario responsavel”, 


Maior fiscalização para 
a lei de 8 horas e o reco- 
lhimento de quotas ao 






e e e TS 
mamas 







ros, celebrará a data com uma jno e da administração justa É 
cessão solenne, ás 17 horas, na | patriotica do Sr. Waldemar Fal. 
stde social, 4 rua 1.º de Marco, | cão que — disse — muito antes 

2º andar. de ser titular da importante pas- 
Nessa vibrante sessão, que se- ita já era conhecido como um 


35, 
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esse terreno segundo os deta: a) Godofredo Freire, rela- TR jeep aaa Ed ode a grande amigo das classes traba- 
lhes da riquissima Jistoria dol tor. — à) João JF. Borges. | foria e estimula O movimento LA.P.C. ciona os Despachantes Adua- | Ihictau, 


proletariado, 
E, pela passagem deseriml- 


presidente a) Octaviano Mu- 


niz, gecrelario, 






de companheiros, vovificado 


no DIA DO TRABALHO, na Em virtude de innumeras quei- 


xus que têm chegado, ultima- 















nelros aproveitará a opportuni- 
dade para prestar expressiva 
nomenagem ao Sr. Ministro do 


O Mumstro do Trabalho agras 
decendo essas demonstrações de 


o T + +. “ < 

neda nos argumentos mais| SYNDICATO | DOS OPERA- | séde do nosso Symilicato. : ê Ra asa ai 9 00 | anreço e admiração que lhe erar 
ponteraveis da Critica obstao A Igual agradecimento GRias ne ad do em sr ge E e sodio Bono E EROVAdER! EN RioE ua 
4 Satie Pê 2 ae 41 sa Les IPINE N eia 2 “o fé = “morego s R x PrCI são dd ' = A- Se Dcaia ha “es ad 
adora, verificamos ter sido] O Syndicalo dos Operarios | mos dar aos senhuros indus- | Empregados do Commercio (O 1 ja grande benemeriio da as- palavras manifestando a sua sa- 


muita intensa essa lula fecun- 
da para os dias felizes de ho- 
je, não [faltando a solidarieda- 
de das multidões reunidas 
permanentemente e nssochl- 
dos do seu resultado final. 
Por consequencia, os heroes 
da jornada, proletarios como 
nós, merecem o preito da sat- 
dade além de outras homena- 
gens que deve ter súmente O 
cunho e o rylimo do senti 


Murmoristas. vem | ungradecet 
aos companheiros que ouviram 
o seu appello para o compa- 
recimento à Parada  Traba- 
lista de 1.º de Mvio p. p. e 
que tiveram a noção exacta 
do dever à cumprir, como de 
facto cumprivany dando as- 
sim mostras de que estão co- 
hesos com o seu Syndicalo e 
com o Eslado Novo, 

Devo confessar que, nos con- 










Rio de Janeiro, a sua actual 
Comissão Executiva, está em 
entendimentos com os orgãos 
competentes, afim de consegui 
uma mais rigorosa fiscalização 
não só da lei de 8 horas, que vem 
sendo burlada por prande parte 
do commercio, como do recolhi- 
mento de quotas devidas ao 
IAPC, que não vem sendo feito, 
regularmente, por spande nu- 
mero de firmas. 


trises do macmore, gue” numa 
attitude: distineta o elegante, 
não abriram as suas portas. 
na dala em que os seus peque- 
nos collaboradores, festejavam 
o seu grande dia e vendiam 
homenagens ao trabaihador 
N.º 1, do Brasil; S. Excia. 
Dr. Gelulio Vargas, 

Pela Commissão Esecutiva 
— Braulio Ramos — Presiden- 
te 


DDS + Ea 









tisfação em ver que o iniportan- 
te syndicato continua inteirando 
integrado no regimen instaurado 
pelo Estado Novo, accentuando 
ainda que, realmente, na pasta do 
Trabalho, elle continua sendo à 
mesmo homem amigo e admira- 
dor das classes trabalhadoras, 
sempre disposto, na solução de 
todas as questões, beneficial- 
sem se afastar dos 1 
| eternos da justica. 


sociação. 


polices EStaduaes 


Compro de S. Paulo, Minas, 
Pernambuco e Porto Alegre. 
Negocio immediato. Pago pe- 
la cotação do dia. Cabral — 
R,. Buenos Aires, 46 - 1.º an- 
dar 








principios 
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Waldemar rumou para Buenos 
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Quinta-feira, 4-5-1939 





“Aires, onde defen- 


derá as côres do San Lorenzo del Almagro 





Abertas as 


INSCrIPÇÕES 


“ara o concurso de habilitação aos cursos da 
Escola Nacional de Educação Physica 
e Desportos 


Na Nivisão de Educação Phy- 
ste do Do N. 3., rua Guanaba 
pa J721, onde funcelonau, até sas 
delinitivoa organização, n Secreta- 
Escola Nucional de Tdu- 
Physlea e Desportos, ostiz 
ulieriás & serão encerradas, em J5 
do corrente, as Inscripções quira 
v concurso de Nubilitução  (exa- 
me vestibutari aos Cursos rogula- 
tos da Toscola. 

/ A INSCRIPÇÃO 

“Us candidatos 
++ sets requerimentos com os se 
sulutes documentos: mn) ceriidivo 
de jdude, por 
vu candidato mais de 17 
unos ale 


riu da 


cação 


deverão Iynstrutr 


oude se prove tus 
umnuas e 
menos qdo 28 idade, 42 
para o Curso de Medicias 


de Educação Physicva € Iesporte 


AINEs 


e AM quinos pru os candidatos de 
que trata o artigo 46 do Deeretu- 
pes nº 214; by prova de Identitn- 
attestudos de bons antedes 
dentes, do vacelua 
cevente é de sunidinde 
e» certiricado de concla- 
são de curso fundamental de cre 
sino secundario para o curso sus 


de o 
ante-vaitalios 
physica e 


qmenteds 


perior, diploma de novipalistio que- 


vie uvurso nocmal e de modico 


para q curso de medtieina de 13d 
cão Physlor € Desportas. 

1 — BXAME HEILCO 
submeti! 


tes cundidatos serio 


cedido na Fscol, de cujo pare 
cer não poderá haver recurso, 

UE — UBRALIZAÇÕES DO 
CONCURSA 

O concurso counsinrá de provas 
plrystcas e intollectunes: 

ar — As provas physica cons 
tarão de corridas de velocidade « 
de resisteneta, de saltos em aluga 
e em distancia com Impulso e da 
Muçamento; bh us provas Intel- 
leciunes versurão sobre as se- 
guiíntes disciplinas: T Portugues 
— vediceção de lexologia, 
syammaxitogh o lexien + 
sinibethonço Th Plysicnrs 
e naturaes — noções de mochani- 
cu e de anathonda e phisiloglt; 
JT Mathematico — aeiihinietica 


estyio; 
NINHO 
Selencias 


e geometria, IV — Desenho Iy 
nem? 

O candidatos de cque dratu q 
urtigo 48 do decreto-lei 1212, fa- 


vão tm prova demonstrativa de 
soltidenci cm suas especiulidu- 
prova Intelectual «ue 
conhecimentos germes, do qual 
constarão de uma reduccão sobre 
use uu pio escolhido € de 
avhhemetica 


des c uma 


um Cx 
pressão sobro um 
equeniro operações de numeros in- 
teiros e fracelomrios. 

Mulores detalhes sofre o sentir 
oltidos qu Se- 


Aletndo 


pio, poderão ser 


evetario da Biscola, o rua 


los à exame medico rigoroso pau | Guanabara, ITEI. 


Dacunto Emeal e Gandulla em fóco! 








Originando uma crise no sport argentino 


EIEENOS ALTEES, 4 (O, PP.) 
Uria questão de estranhas | 
caracteristicas e 
minar a “Unidade Po- 
" das entidades 
gram q Associação de 
Argentina CAPA), 

t+ debatido assuinpto dos pass 
jogadores Gandulia e 
Cluj Ierrocurriios 
intensa- 


projecções, 
REIS 
que inte- 


Irooibal! 


Hilea 


nes dos 
times], do 
teste repercutiu tão 
que se estão actualisan- 
do difiiculdades anteriores € 
verificando-se um choque: mais 
atumista do que real, 

| As opiniões divergentes de al- 
guns clubs, resultarani no pro- 


Hucnto, 


fins da qetual temporada, de 
tres entidades, de sorte que el- 
lus desçam mais do que o nor- 
das Incluldas na segunda 
Uivisão. 

| Este projecto, que veiu alliar- 
se à falta de unidade de pontos 
«lo vista em torno das transie- 
rencias de Gandulla e Ameal, 
tende a reduztr o numero de 
tonms proflsstonnes de primetra 
Divisão que deverão participar 
do proximo Campeonato, para 
dar logar a clubs de Santa Fé e 
“ordoba nos certamens actuaos, 
am fnce do grande exito motl- 
vado pela inclusão das entida- 
des Rosarinas Nevell's Old Boys 
e HRositrio Central. 

| As utlimas divergencias tive- 
ram origem, coma já foi dito, 
nas situações derivadas dos pas- 
ses dos referidos jogadores do 
Eerrocarril Oeste, — Gandulla 


«intel 


a Timeal — uma vez vencidos os 
csontractos que os prendia 
áunelio Club, e sem dispôrem 


idos pusses necessarius, ellos se- 
gulvam para o Brasit em com- 
vaniia do center-half Dacunto, 
afim de ingressarem no Club 
Vasco da Gama, do Rio de Ja- 
meire. 

| Tratou-se de regularizar as 
veluções entre a Confederação 
Brasileira de Desportos é q As- 
soriução de Football Argentina, 
7vomando-se por base os pactos 
“de reciprocidade, com o fim de 
evitar que no futuro possam tn- 
“evosenr em clubs fllindos ás 
dunas entidades maximas, os Jo- 
zadores que não disponham de 
passe emittido pelo cluh de or!- 


qem. 





4 censura na Bahia 
suspendeu o player 
Incendio 


BAHIA, 3 (A, N.) — A 
Censura Theatral suspendeu por 
seis mezes os jogadores “Nova” 
e “Incendio”, do Ypiranga, Mo- 
itivou tal resolução os ultimos 
acontecimentos, 
| A censura suspendeu tambem 
a conhecido arbitro Anísio da 
Silva, por ter gesticulado contra 
a peral, quando actuava na pre- 
timinar do jogo Ypiranga-San- 

AP» 


posito de provocar a baixa, | 


se e o Sm 


Cone qurimelra medida, Tol 

que o River JPate 
devolvesse a um club brasileiro 
a Importauncia que este pugãra 
no jogador Suntumarta, € quo € 
Vasco da Gruta vegularigisse 
mediunte ag respectivas nequist- 
ões, do Terrocurril Oeste, os 
passes de Gandu, Emeal e 
Dacunto, 

O delegado da entidade brast- 
lelra offevecem preço to- 
tul dos passes a soma de 
SO. 000 pesos, mas, como o club 
argentino à considerasse Insuf- 
ficlente, 4 ATA, em gestão con- 
clludora, offereçemn de seus co- 
fres 15.000 pesos, n serem add!- 
clonados Aquella somma, 

lista operação colocaria a As- 
sociação na situnção de possul- 
dora daquelles tres jogadores 
dentro de dois anos. 

Eintrementes, o cluty Boca Ju- 
niors conseguly que o Terrocar- 
ri Oeste Me trinsferiase Gun- 
dulla c Jimenl por 40.000 ne- 
sos, assim como a cessto de al- 
guns plavers de divisões inferlo- 
res, 

A atitude do Boca Junlors 
causou transtornos, de vez que 
sua decisão fo! considerada pre- 
judícial às relações sportiívas 
brasilelro-nrgentheas, 

Como alguns clubs portenhos 
se solldarlizaram com o Boca, 
começaram q surgir difficulda- 
des c a evidenciur-se wm sisma 
thevrica. 

Desta sisma, precisamente, 
resulturia que se chegaria q pro- 
jectar a baixa de tres entidades 
profisslonaes. para a Segunda 
Divisão, uma vez terminada a 
presento temporada, 

Entretanto, emquanto 
gltava de appellar 
conciliatorios e sé recorra a 
ressons Influentes, capazes de 
facilitar uma solução favornvel, 
as nutoridades do Brasil, basen- 
das nas leis trabalhistas daquel- 
le npalz, decidiram que os 
yayers Gandulla e Emenl per- 
tencem ao Club Vasco da Gama 
e, por terem assumido compro- 
missos pessones, estão em con- 
dições de netuar nos fields bra- 
silelros mesmo sem estarem mu- 
nidos dos passes do Ferrocurril 
Oeste, 

Esta situação tende a ampliar 
a questão, TIimquanto alguns dt- 
rigentes snortivos consideram 
improcedente a altitude do Roca 
Junlors, procurando Impedir a 
operação que fa peymittlr que 
os deantelros do Terrocuvril 
Oeste actunssem no Brasll, ou- 
tros opinam que o cluh boqnen- 
se procedem com correcção e 
Gentro dos seus direitos, 

Entretanto, multos vínculos 
ficaram  resentidos, tornando 
necessarios grandes esforços pa- 
ra que as relações Intev-cluba 
voltem no sem estado normal, 
para que não fiquen, preludtica- 
dos os fntereuses gernes do po- 
qular eporte 


necordude 


copao 


se co- 
para melos 





e 





Vasco x America na proxima 
rodada do campeonato 


Bangú x Flamengo e Bomsuccesso x Botafogo 
completarão a rodada 


Dos tres jogos marcados para domingo o mais im- 
portante é, sem duvida, o que se travará no stadium 
de São Januario, entre as Lurmas do Vasco € America, 

O America que domingo p. p: enfrentou o quadro 
campeão da Cidade, ainda não logrou um só ponto na 
tabella, espera fazer uma optima figura diante da es- 
quadra vascalna, sendo commentada nas rodas amerl- 
canas a estréa de Grita e Fernndez, recentemente 
contractados pelo gremio rubro, 

A equipe do Vasco será a mesma que enfrentou O 
quadro do Fluminense, isto é, deverão integrar a equi- 
pe os “cracks” argentinos que revolucionaram o meio 


sportivo recentemente. 


O local do embate será em São Januario, não sen- 








“e u 


ta do Bangu, 


O club de Guilherme Silveira, que tão bem estreou 
no campeonato, não vem cumprindo performances sa- 
tisfatorias, ainda no domingo p. p. baqueou em seu 
proprio reducto, diante do team “alvo”, é de se espe- 
rar que os “mulatinhos rosados” pisem a cancha dis- 
postos a vencer o “leader” da tabella, 

O Flamengo, que segue à frente da tabella, é q 
Iranço favorito, mas terá que acautelar-se ante a tur- 
ma banguense, dado o enthusiasmo relnante dos pu- 
pillos de Mario Reis, o Flamengo jogará sem o concurso 


de Brito, O 


raloroso médio direito, 


A pugna será travada na Gavea, não sendo aln- 
da sorteado o juiz da mesma, 


r €& 0“ 
O “Glorioso” irá a Bomsuccesso, enfrentar a equi- 
pé local, esta é a mais fraca das partidas do proximo 


domingo. 


O quadro “alvi-negro” estreará sob as vistas do co- 
nhecido sportman Vadinho, visto ter se afastado da di- 
recção technica o popular Carlito, 

O quadro do “rubro-anil* que vem sendo dirigido 
por Gentil Cardoso, vem melhorando sensivelmente, a 


inclusão de Sandro 
mio leopoldinense. 


reforçou a “artilharia” do gre- 


Dada a situação de ambos, é de preéver-se um €co- 


tejo bastante interessante, 


do ainda designado q arbitro, 
No stadium da Gavea, o Flamengo veceberá a visi- 


O prelio será travado na Estrada do Norte, ainda 
não se conhecendo o juiz do mesmo, 














PRH-8 — RADIO IPANEMA || 


AMANHÃ — SEXTA-FEMRA, A'S 15.30 : 


“THEATRO EM VESPERAL” 


Com à comedia, em 3 actos, de Paulo Magalhães — 
adaptação radiophonica de VALDO ABREU; 


| “SAUDADE” 


— PERSONAGENS — 


EMENTA sis asa a raio 6 6 RUA WO LA (o Oleg Maria Vidal 
LIRA poa ava adara brio vié Ga 9 6/0 6 A a O Henriqueta Bricba 
NALDA envio o arado le pre ala da QUO 6 Victoria Regia 
CRELADA oa obs me nie Seo e a 66 MARIA LUIZA 
OFTO qecce san soar nes dado TEIXEIRA PINTO 
TV Oise (o rare dolo de a adia (6/6 0]0 60 João de Deus 
ENTOL o spas divis sao ce Os 0 Ig 0/6 M, de Nobrega 
DIRECÇÃO mia ara tale o va eai VALDO ABREU. 


"Speaker"; — M. DE NOBREGA 
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Temporada Internacional de 
Basketball 





Club Athenas x Fluminense F. €C. — O jogo 
de hoje — A preliminar — Outras notas 


Com q realização do encon- | Sampaio está com um quadro 


tro entre o Club Athenas, vi- 
ce-campeão uruguayo e o Flu- 
minense F, Club, terceiro 
collocada no campeonato ca- 
riocn de 1938, inaugara-se ho- 
je a temporada internacional 
de basketball, promovida pela 
Liga Carioca de Basketball, 

Os orientaes que estão sob 
a direcção de Juum Colazo, 
perderam o campeonato do 
Uruguay no match de desem- 
pute com o Sporting, 

O quadro do 
apresentará o ataque consti- 
tuido de tres campcões Sul- 
Americanos: Agenor, Albano e 
Vrola, o que por asi sá consti- 
tue uma altracção, O Athenas 
é possuidor de um optimo con- 
junto, destacundo-se a figura 
de Mesa, o notavel guarda da 
selecção do Uruguay que 


disputow o TIE Campeonato Sul 
Americano de Basketball, 
A PRELIMINAR 
O Sampaio c o Tijuca reali- 
zarão a prova preliminar do 
encontro de hoje, devendo of- 
tebhida, O 


ferecer uma luta 


Plurinense. 


integrado de bons basketbal- 
lers, emquanto o Tijuca tem 
em suas fileiras “azes” do 
basketball nacional como Sis 
mões, Mario e Celso Daltro. 
HORARIO E LOCAL 

O local escolhido para & 
temporada internaciona) é o 
gymnusio da rua Alvaro Chas 
ves. A Liga Carioca de Bass 
ketball farã iniciar a prova 
preliminar entre o Sampaio x 
Tijuca, às 20 horas e à partida 
principal entre o Athenas 3 
Fluminense, às 21 horas, 

PREÇOS 

A entidade contróladora da 
bola ao cesto carioca, estabes 
leceu os seguintes preços para 
os jogos da temporada da 
club uruguayo, 


Gerais oo ares q SRIDO 
Arehibancada ce ve. 52500 
Cadeira .. 0.0. o 88800 


OS QUADROS 
Pluminense: Carija e Amaur 
ry, Agenor, Albano e Frota, 
Athenas: Mesa, Folco, Marti, 
Saguiares, Pardeiro, Gurioste, 
Dobal e Arrica 





temporada do Athenas. — Será realizado hoje o primeiro 
jogo da temporada internacional de bola go cesto, O club 
Athenas, de Montevidéo, enfrentará o Fluminense. A pugns 


promette ser empolgante. 


ow 


e 


25 contos de deposito. — Conforme exigencias feitas pelo 
jogador brasileiro Waldemar, foram depositados pelo San 
Lorenzo, num banco dé São Paulo, 25 contos como garantia 


de um contracto por 1 anno, 


“es 


EGUIRA' de avião. — Segundo informações, a represen- 

tação brasileira no campeonato aquatico do Equador, vias 
jará para Guyaquil de avião, afim de poder estar nessa cle 
dade, antes do dia 20 do corrente, data marcada para o inteio 
do VI Cmpeonato Sul-Americano de Natação. 

on 4 

(O Botafogo F. €. foi campezo, — No II torncio initium da 

Liga Carloca de EPasketball, sagrou-se campeão o Bota- 
fogo FP, C.. O quadro botafoguense cumpriu hbôa performance 
e, deverá ser sério concorrente ao titulo de Campeão Carloca. 
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| THEATRO PELOS ARES 


“MAGDA” 


ay Empolgante drama em 4 netos, original de IT, Sudermann em 
radiophonien de Placido Terreira. 
ESTADO DE MINAS GERAES —— 


| HOJE — QUINTA-FEIRA 


) adaptação 





A's 22 HORAS — HOJE | 
q 








| PRH8 — 


DU pm 








ENNIS 





As eliminalorias para q Taça Davis: 


BERLIM, 3 (T. 0.) — De 
cinco a sete de maio realizar- 
se-ão as primeiras eliminato- 
rias da Taça Davis da zona eu- 
ropea, Enfrentur-se-ão as se- 
guiules equipes; Um Vienna, 
Alemanha cc Suissa; em 
Agram, Yugoslavia e Irlanda; 
em Bucarest, Rúmanis e Hun- 
geia; em Varsovia, à Palonia é 
a Hollanda. 

Desperta grande interesse o 
encontro entre q Allemanha, 
vencedora dessa Teca em 1995. 
e a Suissa, esperando-se a vic- 
toriy alemã, embora os alle- 
mães lenhan causado forle 
desilusão ao serem fucilmen- 
te derrotudos, nos fins da se- 
mana passada, por pum equipe 
norte-umericana aqui cm Ber- 
lim, 

As individuaes serão dispu- 


tadas, pela Allemanta, pur 
Henner, Henckel e Roderich 
Menzel, emquanto as duplas 


estarão ao curgo de Henckel 
co viennese Meluxa, 

As nações que jutervirão ua 
proxima disputa apenas nas 
climinatorias já estutnleceram 
o principal dos seus nrogram- 
mas, ignorundo-se unicamente 
uv data e o logar do encontro 
Bohemiu-Noruega, Ealre 2 € 
22 de muio enfrentusc-dão em 
Bruxelas, as equipes di Bel- 
gica e das Indias; de 10 q 4 
de maio, em Napules, encon- 
Erarse-do a Mnlia o Monaco E 
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na mesma dala, er Slsckolmo, 
disputarão a Suécia e a Dina- 
marca. Em Paris, no mesmo 
dia, jogarão a Fraaça e a Chi- 
na, De tha 14 de maio enfren- 
tar-se-ão em Brighlon, Ingla- 
terra, os representantes da In- 
gluterra e da Nova Zeelan- 
dia, A equipe ingleza integra- 
da pelos jogadores CG, E. Ha- 
re, L. Sbaffiy RN. A, Shayes e 
PP. HM. D. Willes, enquanto o 
Nova Zeelandia terá como Te- 
presentantes E, Melfroy, D. 
Coombe, e D. Brown, e V, Ed 
wards, 





Waldemar seguiu para 
Buenos Aires 


SANTOS, 3 (U. P.) — Pe- 
do avião “Pupan”, do Condor 
Syndicat, seguiu hoje, às 7,11 
horas, para Buenos Aires, O jo- 
gudor de foot-ball Waldemar 
Britto, que actuará no Club 
San Lorenzo de Almagro, da ca- 
pital portenha, 

ENVERGARA! A CAMISA 
DO SAN LORENZO CON- 
TRA O VELEZ SARSTIELD 

BUENOS AIRES. 3 (U. DP.) 
— O Club San Lorenzo Almagro 
informou que o player Walde- 
mar Britto, ora uo Brasil, em- 
barcari hoje, para esta capital, 
afim de participar do match de 
domingo contra o Velez Sars- 
field. 





| — HOMENAGEM AQ 


—— PERSONAGENS —— 


CORDELIA FERREIP+ 
HORTENCIA SILVA 
THEREZA COSTA 
ANNITA SPA 

DIOLA SILVA 

CESAR LADEIRA 
PLACIDO FERREIRA 
see ANTONIO LAIO 
ALVARO DE SQUZA 
ARMANDO LOUSADA 
ARTHUR SANTOS 


MAGDA « «q 
Maria . . 


f 
EMA o» cocos voos so vara severas a casos 
FraAnGIScA e q e sessosscrerse di eo s4 
THOPCIA O 0 ecocssre caca s aqu cudo 
Kefterding ale srerevssrenaro essas ads 
BOIRE alelo) co scaresvass 
Barão Keller ,, 
Von Kisben . «ces 
Tonente MAX cia secs verscasosrro 
Beckmanh . cuisssa seres enses ias 

1 









Acção: Tm uma cldade do Interior da Prussia 


Epoca: Mendos do seculo XIX, É - 
5 A seguir — “O mundo é tão pequeno” — de Henrique Suarez y » 
ev, 
h Breve — “A Flor da Fumila" — de Paulo Magalhites. 


| RADIO MAYRINK VEIGA 
| PRA—Y 


E 
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À “Coupe dy Monde” de 1940 


Será, segundo o sr. Jules Rimet, no Brasil 


PARIS, 3 (United Press) — Ha fortes indícios de 
qué o proximo campeonato mundial de fvot-ball em 
disputa da “Coupe du Monde" será realizado no Bra- 
sil, segundo declarações feitas pelo Sr, Jules Rimet, 
presidente da F. I. F. A., que chegou hoje a esta ca- 
pital, de regresso de longa viagem á America do Sul, 

O sr, Jules Rimet manifestou-se optimamente im- 
pressionado com o grau de progresso attingido pelo 
focuiail no Brasil e na Argentina, declarando textual- 
mente; 

“O football se difunde ali cada vez mais e creio ter Ed 
tambem contribuido para a sua unificação na Ame- 
rica do Sul.” 

Interrogado pelos jornalistas sobre o nome do paiz 
no qual, na Sua opinião, deverá ser realizado o proxi- 
mo campeonato do mundo, o sr. Jules Rimet rvespon- 
deu que provavelmente a proxima disputa da “Taça 
do Mundo" terá logar no Brasil, 











Quinta-feira, 4-5-1939 
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* | Resoluções da CommiSSão He 
Gorinas 


a) — contirmar a suspensão de uma corrida, im- 
posta pelo starter aos jockeys Domingos Ferreira e Pe- 
dro Costa, por infracção do art, 168, do codigo, no pre- 
mio BRUNOREB, da reunião de 30 de Abril; 

b) — prohibir a inscripção do cavallo Uracó e cha- 
mar a attenção dos tratadores dos animaes Casanova, 
Paizagem € Prateada para o disposto no 8 unico do 
art. 141, do codigo; 

ce) — multar em 200$000 o jockey Herculano Soa- 
res, por infracção do art. 176, do codigo, no premio 
CONJURADO, da reunião do dia 30 de Abril; : 

d) — registrar o compromisso de montaria feito 
pela proprietarla da égua Bracatéa com O jockey Cos- 
me Morgado, para o classico NOVE DE MAIO, da Te- 
Est união do dia 7; É 
é) — suspender por duas reuniões o jockey Cosme 








“O Morgado, por infracção do art. 174, do codigo, no pre- 
BR mio TINTEIRO, da reunião de 1.º do corrente; 
“R f) — multar em 200$000 o Jockey Walter Cunha, 
e por infracção do art, 178, do codigo, no premio CAPUA, 
a da reunião de 1.º do corrente; 
o E) — ordenar o pagamento dos premios das re- 
| a uniões de 21 é 23 de Abril. 
Ez; 


“Sabbado e Domingo 
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GAZETA DE NOTICIAS 
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Funny Boy não dispu- 

tará o “Grande Premio 

Presidente do Jockey 
Club” 


Funny Boy o “crack” nacio- 
nl, cujos exercicios satis facto: 


e e me “e cr 




















o 
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Ovvidor, 59 





ros publicamos 


confirmará sua  Cnscripção ny 
da 
Jockey Club” que será disputado 


domingo em S. Púuulo, 


“Grande Premio Presidente 
ficando, 


portanto, o referido elissico À 
merçê de Marin, 

Podemos autecimir Os HOssos 
leitores, que Pumiy Doy só se- 
vi apresentado no Grande Pre 
mio Brasil, que será corrido em 


Agosto vindouro, 


Concurso Jockey Club Brasileiro 


Premios offerecidos pelo CASINO DA URCA 


E' à seguinte a primeira apuração do concurso acima in- 


dicado: 


Velho da Silva, “O Globo” 
H. Oliveira, “A Batalha” 
L. Fróes Souza, “Tropel” 


Manoel Miró, “Meio Dia” 


G. Salles, “A Tarde” 


Sylvio O. Serra, “A Nota” 





Oscar Medeiros “Turf Jornal” ,.cssescressersásia 
Odyr do Couto, "O Imparcial" ,,cesesesesansensens 


Nestor Costa Pereira, “Diario Carioca” ,iessunmucos 
F, P. Fonseca, “Vida Turfista” 
E. Salgado Fo, “O Jornal” 
J. Briani Jor., “O Jockey” 
F. Mornes Cardoso, “A NOIbe” ,iccseesesesaaaanemes 
L. Nascimento Jor., “O Radical” ,issssesasesmesta 
Augusto Bastos, “Diario da Noite” ,,ssseemnseris 
H. Balloussier, “Diario de Noticias” .,sisisiscenes 
Isaac Moutinho, “Correio Portuguez” ,.ssveeseasas 
J. L. Costa Pereira, “A Patria” ..ciccccares 


M. Valle Jox., “Jornal do Brasil” ...... O 
Adijalme Corrêa, “Correio da Manhã” seres 


Alexandre Ribeiro, “Vanguarda” 
Manfredo Liberal, “Jornal dos Sports” «eresentor 








es rrenan ...... 


Ruy Barbosa Netlo, GAZETA DE NOTICIAS ,..,. 
A. Fróes de Souza, “Correio da Noite” ,...., 
Oscar de Carvalho, “J, do Commercio” ,... 


PRE ss... 


Cor estreante an] 


ECC 


0.0... 
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00 qnnee nn rinan. ,.. 
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[PoCKEvS E cavALIOs| Is 
As proximas reuniões do Jockey Club 
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SABBADO venderá mais 1.000 Contos ! 


LOTERIA FEDERAL DO BRASIL 


Esq. 1.º de Março 


homem, não! 


e pe pe pi Pim im 
el to 


p-— ni aaa ie AD O e = 


À ESQUINA DA SORIE 


VENDEU, HONTEM, NOVA- 
MENTE, O MAIOR PREMIO 
SORTEADO PARA ESTA 
CAPITAL 


| EE EG Da AS 


Nas “tres ultimas semanas, 
A Esquina que nunca falha, 
vendeu: 
2.000 Contos 
300 Contos 
10 Contos 
200 Contos 
30 Contos 


com 30 Contos 


t COM 
9 COM 
8 COM 
2 COM 
CoM 








em me 
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Os “entraineurs” na; 19 C- Souza, 58 1-0 

. Jo TRES EPE AS a? 45:8008$ 
estatistica HJ. B. Ribeiro, 93 

São os seguintes os “entral- E OONO AV ess 66 iso : 45:1258$ 
neurs” que, esto anno, já levan- | 12 P, Gusso, 63 1 e 

tiram mais de vinte contos com VN POLIDO ITC 41 us 
os seus pensionistas! 13 PP. Schneider, 541, 

| 13. Froltas, 104, E ER DIS PPT A SE 4) couz 
e di Pd 2064:1908 | 14 N, Pires; 26 3, 6 

2 O, Fello, Gt22 1, e DUB te to R 43 “3 
AT v. 148:1758 [15 E, Mendes, St i a 

3 E. Oliveira, 11º À, Bv. 1305008 
HS ipa Rr A $8:0503/ 10 €, Rosa, G4 à a 

tt NWujá, 77 4, e DEVIL PA Tas a aa GL6TaS 
Ea $9:0508 |17 J.J, Pereira, 27 À 

5 G. Reis, ph à q Coy. e 1 ns 
8: mw - : no:000S 115 A Azevedo, 28 1 

6 W. Costa, U3 1.9 Bd NS si 7) 0a 
12 v 20.008 | 14 A, Moref Stue 

+ GG, Rodriguez, 15 = A A . 94-0703 
ERON 99:1008 | 09 ar, 7. Oliveira, 27 

S 1%. Morgaulo, 14 |, f DP UAÇa 

ev... > 58:1905 le ic M A, 

2º Ti Yºerreira, 453 4, Observações: |, duos vipçges e 

GU SENSO aro! reles sa 29:6003 | v,, victorias, 








Os estreantes para domingo | 


Estrearão em nossas pistas no proximo domingo, 
os seguintes animaes: 

ERISSIMA — feminino, castanho, 3 annos, São Paulo. 
por Flutter e Celerissima, de criacão e proprieda- 
de do sr. Sylvio Penteado, 

Tratador: — José Lourenço Jr. 

E'FIRA — feminino, castanho, 3 annos, São Paulo, por 
Flutter q Bush Fire, de criação e prapricdade do 
sr. Sylvio Penteado, 

Tratador: — José Lourenço Jr, 
TAXIPIU — feminino, tordilho, 3 annos, Pernambuco, 
por Norseman e Massangana, de criação e pro- 
priedade do Sr, F, J. Lindgren, 
Tratador: Eulcgio Morgado. 
ALYONA — feminino, zaino, 2 annos, São Paulo, por 
Trinidad e Xendi, de criação do Sr. L. de Paula Ma- 
chado e propriedade do Sr. Francisco E. de Pau- 
la Machado. 
Tratador: — Ermani de Freitas, 
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Como foi hontem commemorada pelo Lyceu kiterario Portuguez a data 
do Descobrimento do Brasil--- A romagem civica, pela manhã, á estatua 
de Cabral e a sessão solenne, á noite, no Lyceu -- Notavel trabalho sobre 
apresentado pelo escritor Fedro Calmon 


o descobrimento, 


Viveram grande prilho as so- 


ennidades commelnormutivas da 


descobrimento do Brasi, Tova- 
das nm effeito honten pelo [y- 
ceu Literario Poórtuguez, que 
tuntos servicos tem prestado & 
fnstrueção e A emitura Iuisu-|ria- 
tielra, durante emush tres quar- 
tos de século, € que hoje, mais 
so que nunca, se acha integra - 


ga no qnovimento espetado equio 


preside nos atestlgos das duas 


) te 
nações do mesa Elomet ce da 


qrespa Nistoria. 
As 10 horna tove Tomgiuroa vi- 
sita 4 estatun de Pedro Alvares 


Gloria, Vovdadeira 


em que se viam, 


Caleral, na 
romaria clvieu, 
ac dude ae 
figuras de 


mtas  qussons do 


povo e destaque na 


cojonta  portugitem atireotores, 
professores e atimmnas do Lyceu 
tlterario Poórtagucg commun- 
gundo todos no mesmo desego 
es homenagem nm figura do 


agor portugucz e 
no sem notavel rolto historico, o 
Brasil e Portugal, cula 


se torna, Mun Tiacmais profan- 


grande múuves: 
untio 
ga e mifs completa. 


A Velra da es! 


els pote do boy 


falar 
Edtermeto 
Hiumi- 


atua tm, 
cem 


Portugues os professores 


porto te Arauto e Atgigusto de 
mattos, Aquele falou durante 
error de 1X minutus sobre 4 


Meta que se comenta rtavi TET- 
nunando o seu disenpso conr Os 
pol- 


sas palavras: — “0 neoni 


Todo a 


mento perpetnou-se, 


mundo vo conhece, Aqui mesmo 
e provas esto mami t- 
to belissimo para chamar a meo 
nosen geração € qua 
gerações futuras preso o gram- 
doso facto. Mar, * preciso 
tentar a EImportanela real du 
nuceceso. Penetre-se no amago 


est4 um 


terno uu 


aa - 


da Jstorince uma exudal do pe- 
votações utilissimas será apre- 
sentada nos olhos do observa- 


dor Iutojligento 
portiuoz 


patriotr. do 
nuvezndor não th 
sómente er teatro expane 
parte e o m- 


hu 
Ber ata 
roto ale sou 
evo mntortal. Preorceupavic-o a 
dttusão an ctvilização, 
docustn de sacrifotos, 
o exteta. Fazer o bem e 
depots o Intereavi- 
bio com a gente, 
tido do engenndecimento da 
tra, 
gador 
contestar? 
analese da 
de povo, 

no Erasil, 


cóntne 


nest 
“en mesa 
mesiru 
esimnteoer 
nossa no sen- 
pa- 
portuguez. Quem usa 

Sêédo Imparetal nn 
historia desse gran- 
Olhae o que fez ele 
O prímetro gesto do 
primetro portuguez que ntsou 
neste sólo fo! plantar a Cruz de 
Christo, padrão de bondade, de 
paz e de amor no proximo. Na 
quells historico momento em 
que o capeitão da Armada, frei 
Henrique de Coimbra, elevava 
aos etos brasileiros a hosilu 
consagrada, todo o enthusiasmo 
do povo lusitano foi derramado 
numa prece fervorosa ao Supre- 
mo Archltecto para a constru- 
eção de um povo bom, Intejll- 
gente, generoso e hospitaleiro. 

T), assim foi educada a crlar- 
en brasileira. E assim & à gente 
prasiletra, Ifoje, como dols bons 
ftrmãos. Brasil e Portugal mar- 
cham na vanguarda com as nA- 
ções clvilizadas, dando ao miun- 
do exemplos dignificantes de ca- 
racter polittco e lições de pro- 
egresso economico. 

O 1 de Malo constitue uma 
das datns matls grandiosas da 
historia de Portugal, do Brasil 
e do Mundo. Senhores, eleve- 
mos os nossos corações de bra- 
eilelros e de portuguezes numa 
demonstração de verdadelro re- 
conhecimento e admiração por 
esse arrojado homem que fo! 
Peiro Alvares Cabral.” 

Após falar o Professor Amn- 
gusto de Mattos terminou a ce- 
remonia cívica, oquvindo-se en- 
thusiasticos vivas ao Brasil e à 
Portugal, tendo os primeiros 
partido do Commendador José 
Bninho da Silva Carnelro, pre- 
sidente do Lyceu Literario Por- 
tuguez e alma Impulsionadora 
de todas as suas modernas reca- 
Jizações, 


A SESSÃO SOLENNE NO 
LYCEU 
A's 217 horas realizou-se, no 


magestoso edifício do Lycen, 4 
rua Senador Dantas, a sessão 
Bolenmne coummemorativa da 
grande data, presidida pelo Emi- 
balxador de Portugal, que tinha 


este crn o lemma do nave- | 


to sé Desen Teresa one 
esidente do Ins- 
tituto Braslelro de Cultura o 
Mader Tavrmando Salles Pilho, 
representante do Ministro da 
Guerrap o Dr, Souza Freitas, 
preseneante do Ministro do Jix- 
teriorço ow Cuneo 
Jampreiuçoo Dr. Henri- 
ques, Consul geral de Portugal; 
o tro Avelino Pelleg, dA. 
tarto ada Etmbuix 
Ulua, cepresentante do Prefeito 
do Jesercta Federal ec q Cam 
Alfredo Nunes, cepro- 


Judo O 
Elm, pr 


Subola 
Ve- 


Conselheiro 
Jordão 


MUNUVC- 


megas o Capilio 


nvenedador 


sentante co Real Gubinoto Por- 
tugiez de Leiliuras 

Rod ormulor aEticial dir solen- 
nidude o eseriptor Pedro Cnl- 
povo aque apresento qor hello 
e profundo trabalho histórico 
soblo o descobrimento do Bra- 
st, Jotferindo-se na Lvecouw Lã- 
tevário  Portuguez sallenton a 
portaneda au calira que essa 
iustltnição vem renligindo cm 


relacões culturmes emn- 
brasil e usual, 
betlbhantemente Encremen- 
ultimos pela 
teepisito do eminente 

que Portugal tom 
Não petemos, & clu- 
ro, veqirediuair mesmo ci 


pról dis 


tro O Pos tão sa 
ua o 
uidas nos tempos 
politico ado 
Fmbademdor 
ne Brasil, 
mui, 
syuthoso, q 
Jr. Fedro 


mos fugir, 


novelo oração alo 


Nie 


no prazer de 


Calmon, quere- 
porém, 
afforocer nos  Jollaores tro dos 
Euler 
report do im- 
desenbrimmet= 
póde 


reinos, 


seus trocos muils 


uutes, 
gual sedia qui se 
pemetona lidade do 
Rirsesil, cujo 
ser cnticebido, qutis ou 
nos seguinte termos: 
Tor untga € 
que pareça, w 
comipendios de 
— [ol quer 


te doa Vesgo 


punis insipida 
pergunta dos 
Historia Latvia 


consetente 


nus 


CASO, OU 
e descobryimnenta SS — 
mento volta à 

Ma, ma celironica da viagem de 
PedreAivares Cabral, um 
terio que tom vesiotida ds 
umalises q 
SM puto duo 


u etda mo- 
nos imaginação. 
myNS- 
nutis 
elesvio o alo 
longo da Africa 
puta que, em 22 de abril, avis- 
tusso 0 nosso monte Paschesl... 
1 um dos capitulos mais versa - 
dos e interpretudos, mais conte- 
cidos e ultumiados pela luz in- 
tuleta e indisereta da erica 
historica, da das nnve- 
guções portuguezas,* Depois de 
Joaquim Bensaúdo, Luciano Pe- 
retira da Silva, Fontoura da 
Costa, Malheiro Dias, Gaga Cou- 
linho, para não citar senão cly- 
eo nomes duma plelude de his- 
torladoves: da astronomia mia - 
nuelina, esplicaram Innúumeros 
aspectos da sciencia lusitana ao 
tempo de Gama e Duarte Ia- 
checo, 


ngtulas 


epopeén 


Graças a tes esclarer “imentos, 
não temos hoje duvida: q desçu- 
brimento foi intencional, Gulava 
às caravelas uma lucia intulção 
de todos os problemas da nautica 
da Renascença: cada piloto de | 
Mungel, o venturoso, era um cos- 
mograupho habil e experimentado 
Sobravam em Portugal esse Jos 
bos do mar: tanto uue os Ruy 
Faleiro, os Dias de Solis, oa For- 


não de Magalhães Ss, portuguezes, 
jam Jevar à Hespanha a sun 
techntea Inegulavel... Mas — 


fóra dessa ida geral, da capnci- 
dade da boa orientação no ocen- 
no dos navios de Cabral — nos 
faltam documentos que posilivam 
o seu proposito de achar 
Mundo, ou reencontral-o na hy 
pothese perfeitamente acreltave 
de já ter sido reconhecido antes 
— indo para u India. 

A questão é 
toce que 
clivos 


o Novu 


complexa. Acorn 
recente achega dos ar- 
portuguezes nos adverte 
du existencia, em Lisboa, em 1596 
ou 1404, de um Mestre João, que 
ensinava o processo de determi- 
nar à longitude — processo cuja 
divulgação, por Werner, data de 
154, Neste mesmo annno, aliás 
de 1514, João de Lisboa, o fama- 
so piloto das rótas do Orienie, pu- 
blicou o seu systoma de fixar q 
longitude pelo desvio da agulha 
— segundo as suas observações 
do muitas travessias, Se conse- 
guissemos identificar o Mestre 
João, entendido em longitudes em 
1506, com o Mestre João, coin 
panheiro de Cabral em 1500, te- 
ramos comprovado que o Desco- 
brimento do Brasil obedecera à 
um objectivo enteylndo e selentt- 


fico: pois o afastamento do gol- 


: 





da Guiné estaria 


Releva notar — diz, 
o orador 


logo depuis 
— que a viagem de Cr 

bl — esta a sua significação lu- 
duda antos da colonização — fo) 
uma réplica a Christovão Colome- 
bo, Dom 
Lrocinar, 

to da 


pho mutoriza 
por quem, diariimente, assignma- 
cia nocnappa de bordo ca avanço 
sobre o meridiano, para o veci- 
donte,.. Nem é extraordinarim 
que assim fosse. O sigilo dus na- 

veguntos resistiu até 1514 4 cul 
ustdude profana; e na obstinação 
desse silencio, patriotico e trans 
cendente, repousava a politica dis 

surpresas maritimas. 

Joko TI não quiz pa- 

em 1487, o descobrimen- 
America para não abando- 
novo périplo africano e q pesequi- 
sa do caminho da India. Arer- 
tou em parte: ganhou o commer- 
clo das especiarias, e perdeu as 
Autlihas, Cabral rectificom o er- 
co, vindo plantar no hemispherio 
eneridional a cruz de Christo. 
ana feliz 
Allonitica sol era 


De- 
expedicão o 
uma 


pls de 
especie de 
lago portugues, 

Sempro ouvido com a maulor nt 
tenção pelo auditorio, 
são da 
to Pottuguez, 


enchin 
Litera - 
Pedro Cuil- 
largus e 


«ue 
o nampleo liyceu 
o dr, 


mon desenvolve 


bells 
não já sómente so. 
bre o Descobrimento do 
mus 


vonsiderações, 
Lrastl, 
factos q 
ligados, para ter- 
tecendo uma verdadeira 
lymno 4 amizade e & união luso- 
brasileira, 
na raça e na 


gol às 


sobre outros 
seontecimento 


tado 


esse 


svinbolizadas 
historin 
mais delirantes 
da assistencia, 


na lingua, 
eotmimumns, 
applatisos 
que o satidou lon- 
gumente, de pé. 
Encerrando q 
Einbaixador ale 
Hentou a obra vo 
cou Litei 


se ssão 

Portugal 
ulizada 
vario Portuguez 


falou nm 
que sã- 
pelo Ty 
não ape 
nas nat q que se refere go ecn- 


ara réis To do 





Rio de 


DD 


PARA ADULTOS 
“E CRIANÇAS 


ramo 


“GRANADO”' 
Omelhor anti-acido 


> 





— 








sine, que constitue a sua missão 
Maria, mas no que diz respeit 
nos destinos du cultura portugue- 
za no Brasil, felicitando pelo ext 
to brilhantissimo daquela com- 
memoragão ao Commendador José 
Hainho da Silva Carneiro, presi- 
dente da prestigiosa instituição 
portugneza “ 

Agradeceu tambem a presença 
dus autoridades e dos seus repre 
sentuntes, bem de todos os pre- 
sentes, em nome do Lyceu Lite- 
carto Portugues, e referindo-se au 
trabilho do de. Pedro Calmon 
fez-lhe os malores eloglos, assim 
como fo seu autor, que é tuna 
das grandes figurar do pensa- 
mento brasileiro, pelo seu talen- 
to, pela sua energia creadora e 
pela sua cultura. Com releren- 
cia f intencionalidade do desco- 
brimento do Brasil diz que sobre 
o assumpto não podem havel 
mais duvidas, à luz dos proprius 
documentos historicos, fazendo q 
respeito commentarios Dbrilhuntis 
simos, que o auditorio applaudin 
vom enthuslasmo, 

O Orpheão Portuguez que havin 
cantado o hymno brasileiro ao 
sor aberta a sessão, cantou o hg- 
mno portugues ao ser ella encer- 
radu. No intervalo dos diseur- 


den EXE ad TE voa MPE ED RA Nico AR Me . 


CAZETA DE N OTICIAS 











Janeiro 


lelas, em direcção Rio, 
americano. 


dições do do tempo o o Ampenstair o 


U Ea E 
informações 


Quinta-feira, 4 de Maio de 1939 
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“ONDE ESTÃO OS AVIADORES 
AMERICANOS? 


FALTAM NOTICIAS DO AVIÃO — TERIA 


DESCIDO NUM LUGAR 


PORTO SEGURO, 3 (A. N.) — Reina grande ansiedade 
nesta cidade, pelo destino dos aviadores americanos que se 
suppões terem sido obrigados a uma descida forçada em lo- 
gar deshabitado ou inaccessivel, O sr. 
Magalhães, presidente do Aero Club Brasileiro, que toma palr- 
te na Revoada Commemorativa do Descobrimento do Brasil, 
acaba de telegraphar ao sr. Trajano Reis, director do Depar- 
tamento de Aeronautica Civil, offerecendo o concurso dos 19 
apparelhos da esquadrilha da Revoada, para, em rotas paral- 
pesquisarem o paradeiro 





DESHABITADO? 


Petronio de Almeida 


do avião 


Caso aquella autoridade responda acquiescendo, a esqua: 
drilha partriá ás primeiras horas da manhã, salvo se as con- 


Chove torrencialmente. 








ENGENHEIRO CARLOS AUGUSTO 
DE MIRANDA JORDÃO 





“o; SEU FALLECIMENTO, HONTEM, 
NESTA CAPITAL 


Talleveu hontem, nesta Capi- 
tal, o Dr. Carlos Augusto Mi- 
randa Jordão, engenheiro civil, 
formado pela Unlversidade de 
and, na Belgica, em 1875, Lo- 
go depois de formado, velu pa- 
va o Brasil, sendo engenheiro 
da Kistrada de Ferro Central do 
Drasil, onde iniciou com raro 
brilho, a sua carreira de pro- 
fisstonal, Com capitães brasilel- 
vos construla a D. Ferro Mu- 
aumbinho, hoje encorporada à 
Rêde Sul-Mineira, Homem dy- 
namico, fundou empresas de na- 
vegacção e, já em idade avança- 
da dirigia o caminho nereo do 
Pão de Assucar. Ainda ás suas 
actividades se deve a creaçio da 
Cia, Metropolitana, destinada à 
immigracção e colonização, che- 
gando Introduzir no Brasil, de 
S. Faulo no Rio Grande do Sul, 
cerca de um milhão de colo- 
nos. Era dedicado aos assum- 
ptos economicos e financeiros, 
onde a sua ponna criticava e 
orlentava, em 


estylo ameno, 














sos foram ainda por elles execu- 
tados outros numeros, por todo: 
quito aprecindos, 


O Vil Congresso Nacional de Estradas de Rodagem 








— — — ———— 


Installado solennemente, hontem, na séde do Automovel Club 


Teve logar, hontem, na séde 
do Automovel Club, à sessão da 
imnsullação do Vil” Congresso 
Nacional de Estradas de Roda- 
gem, 

Na presidencia 
vindo os trabalhos prepurato- 
rios, esteve o Sr, Ministro da 
Viação, interino, Major Aleu- 
castro Guimarães, c della fize- 
ram parte o representánuio do Se, 
Presidente da Republica, presi- 
dente do Automovel Club, Dre, 
Miranda Jordão e o General Mc:- 
ra de Vasconcellos, commandan- 
te da 1º Região Militar, 

Depois de aberta a sessão pelu 
presidente da mesa, Talou 0 prof. 
Candido Mendes, du Commissão 
Executiva, c a seguir, em nomz 
dos congressistas, falou o Dr. 
Daniel de Carvalho, 

Rememorando a ara do des- 
cobrimento do Brasil, falou o én- 
genheiro A. Alves de Almeida. 
Depois de um longo e substan- 
cioso estudo da primeira região 
conhecida . do nosso territorio, 
fazendo sobresahir o atrazo re- 
lutivo em que ainda se acha à 
mesma, não obstante 4 sua pro- 
ximidade da capital paliana, pe- 
roróu com os seguintes trechos: 

“Intercommunicar todo o Su- 
este do territorio bahiano, varan- 
do-o de Norte a Sul, por uma 
rodovia de primeira classe, que, 
dos sopés di Serra dos Aymo- 
res, vi ter a um porto o mais 
aecessivel e perto da capital, 
dos nossos problemas EEoUoIHCas 
que devem ser classificados de 
urgente necessidade. 

O Sueste é uma dezena de ci- 
dades antiquadas, algumas deze- 
nas de povoados centenares de 
fazendas; é o centro importante 
de liheus encabeçada pelo seu 
porto alfandegado, mas que com- 
munica-se regularmente mma pos 
por semana com a sua capital, 
com a chefia do seu governn, 
com o seu maior centro de civili- 
zação; é uma grande promessa 
de região dominante nos destinos 
da economia brasileira, equipara- 
vel aos vestes de S, Paulo e Pa- 
ranã; são as possibilidades de 
darmos civilização « cerca de gm 


da mesa divi- 


milhão de habitantes que more- 
jam vo mais acanhado dos nos- 
sos quadros agricolas é judus- 
triaes; é um grande prometimen- 
to de riquezas a collaborar no 
revgoramento da estructura da 
nossa potencialidade economica. 
O Sueste é o verdadeiro rumo 
Oeste da Bahia com todas as ca- 
racrerísticas de brasilidade. 

O Estudo Brasileiro, nos mol- 
des elevados da sua organização 
administrativa, não deixará, º5- 
tamos certos, que continue des- 
provido dos meios de locomoção 
em que se encontra, uiu dos tre- 
chos de maiores possibilidades 
immediatas do territorio patrio, 
que se acha ao alcance imme- 
cdiato das nossas vistas, percorri- 
do diariamente, os seus ceus, pe- 
las acronaves, escancarando- 
lhes o primitivismo de seculos 
atraz, desafiando us nosass ca- 
pacidades reulisadoras. 

Varias as iniciativas para lha 
dar soluções parciaws, destacan- 
do-se a posta em murcha recen- 
temente pelá actual Intervento- 
ria que se esforça, na medida 
dos seus recursos, pira rebentar 
uma das barreiras que impedem 
os proprios sertanejos balianos, 
nas phases de fome e miseria, 
provenientes das seccus que pe- 
rrod'camente assolum os sertões 
de Oeste, — procurarem pouso 
e linitivo onde sobra chão farto 
ec aguadas perenncs, nas uberra- 
mas margens de seus rios, nas 
sombras de suas oyulentas fFlo- 
restas, — um vasto jardim em 
flor, um imimenso pomar de ri- 
quezas, onde a vida, primaveril 
é eterna, onde a séde não tem 
tecto e a fome não encontra 
abrigo, 


O Estado Brasileiro, repeli- 
mos, sob a orientação suprema 


do seu inspirado creador, o emi- 
nente Presidente Getulio Var- 
gas, cujas qualidade: despreten- 
siosas pedem aos seus governa- 
dos que lhe suggirum providen- 
cias uteis ao progresso e ao bem 
estar do povo, que governa com 
intelligencia e cordura, não per- 
mittirã que continue segregada 
da capital baiana, uma das ra- 


giões de maiores possibilidades 
economicas immediatas do Paiz. 

A melhor das homenagens a 
rendermos “o significado da fi- 
xação do primeiro ponto de apoio 
do territorio que hoje abriga u 
maior Nação do continente sul- 
americano, Nação que precisa 
passar para a classe das dirigen- 
tes da evolução mundial; o me- 
lhor cumprimento do nosso «de- 
ver de patriotas à data da im- 
plantação do primeiro marco da 
nossa trajectoria de povo civili- 
zado, — data que significa um 
início, uma grande revelação 
que motivou fortes mutações no 
evoluir dos povos, — seria crear- 
mos um parque nacional em tor- 
no do monte Paschoal e delle 
fazermos ponto inicial de uma 
grande rodovia que O aproxi- 
masse da cidade do Salvador. 
Transporia ella, de norte a sul, 
valles e corcovas, immenso re- 
servatorio de valores, clamantes 
das nossas iniciativas, dos facto- 
res da nossa intelligencia para 
transformal-os em riqueza. 

Deixemos com esse feito, à 
posteridade, concretos testemu- 
nhos dos nossos protundos senti- 
mentos de brasilidade, As provas 
de que, já nos meiados do se- 
culo vinte, nós brasileiros tinha- 
mos a comprehensão exacta do 
significado da legenda Rumo ap 
Oeste. 

Rumemos para o Oeste, nu 
Bahia? abrindo no seu solo de 
sul a norte, uma larga faixa tra- 
iegavel por vehiculos modernos 
que flunqueie as encostas, trans- 
ponha os valles e galguem os 
peneplinos do seu Sueste. 

Esta-uma realização digna do 
novo Istado Brasileiro, se não 
quizermos tangenciar os proble- 
mas que exigem forte penetração 
e real confiança no futuro qus 
nos está reservado no concerto 
dos povos civilizados.” 

Toi inaugurada ainda, em um 
dos salões do Automovel Club, 
Exposição Rodoviaria, na qual 
tomam parte, entre outros Esta- 
dos, São Paulo, Santa Cathari- 
na, Rio Grande do Sul, Bahia e 
Estado do Rio de Janeiro 








Kra dignatario das ordens da 
Rosa e do Rei Leopoldo, 

O extincto deixa os seguintes 
filhos: Edmundo Miranda Jor- 
dão, advogado das Caixas Ticos 
nomicas; José Miranda Jordão, 
gerento do .Moinho Inglez; Ro- 
berto Ernesto e Hellor de Mie 
randa Jordão. 


LITVINOFF CAHIU 
EM DESGRAÇA 


(Conclusão da 1.º png.) 
ta substituído pelo sr. Vrachesla ? 
Mikialloviteh Molotov. 

MOSCOT, 3 — (TU. P) — 6 
sr, Vyacheslav Molotov, que aca- 
ba de substituir o sr. Maxim Lf- 
tvinof? no cargo de commissario 
das Telnções Exteriores, & o pre- 
sidonte do “Sovnarkom"” (Conso- 
lho de commissarios do povo). 
Informa-se quo o sr. Litvinoft 
solicitou n sua demissão. 


ASSALTADO 
um estabelecimento 
commercial da rua 


São Pedro 


Os ladrões levaram a effcit 
um audacioso assalto, ás primei- 
ras horas da noite de honterrs, 
no predio n. 126, da rua São 
Pedro, sede da Casa Fracalanza, 

O commissario Sá Freire, do 
8º districto policial, scientifi- 
cado do facto, por um guarda 
civil, foi ao local, pediu pericia 
e tomou todas as providencias 
necessarias. 


A GARAGE PEGOU 
FOGO 


A'z primeiras horas da madru- 
gada de hoje, verificou-se um 
violento Incendio na garage que 
funcciona no predio nº G0, da 
Estrada da Taquara, em Jacare- 
paguí. 

Os bombeiros do Posto 21 de 
Campinho foram ao local sob o 
commando do tenente Fonseca, e 
manobras dagua tenente T'ridia- 
lho. 

As autoridades polícines do 20º 
Districto foram ao local e tomu- 
ram todas as providencias neces- 
sarias, tendo sido pedida pericta 
da D. G. IT. Fol aberto Inqueri- 
to na Delegacia local nfim de 
apurar as cousas do sinistro, 














O omnibus abalroou € 
auto-caminhão 
Duas pessoas feridas 


O auto-caminhão n, 11.639, 
dirigido por Antonio Teixeira. 
Guedes, residente à rua Luci- 
dio Lages, 325, encontrava-se 
parado na rua Capitão Jesus, na 
Meyer, cheio de moveis, quando 
foi violentamente ubalroado pe- 
lo omnibus n. 978, ordem 13, da 
Viação Gloria, dirigido pelo mos 
torista Jorge Francisco de Paula, 

Em consequencia do choque, 
sahiram feridos: Torquato de 
Almeida, de 44 unnos, casado, 
ajudante de motorista, portugucz, 
residente à rua Monsenhor Amo- 
rim, 112, que  soffreu contu- 
sões c escoriações generalizadas, 
e Marcos Francisco Correa, de 
31 annos, funceionario public, 
residente à rua Casemiro de 
Abreu, com escoriações e contu- 
sões gencralizadas. Ambos os 
feridos. foram soccorridos na 
Posto de Assistencia do Meyer. 

“chauffeur” culpado evadiu- 
se, e o commissario Sergio, dv 


. 


22º districto tomou todas as pros. 


videncias necessarias, 


“a 


